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C o m i e n z a e l C o n c u r s o H í p i c o 

• 

Ayer tíio eciúiéi izo en l a pista h í p i c a de la Ciudad Depor
t i va militajp el Concurso Híp ico , con las pruebas "Deport iva 
M i l i t a r " y " A r í a n z ó n " , en las que r e s u l t ó vencedor el >capi-
t á n Santapau, que aparece, a r r iba , r e c i b i é n d o de manos del 
c a p i t á n general los preciados trofeos y abajo con las copas 
ccnquistadas.— (Foto Fede). 

C o n s u l t a s e n W a s h i o g t O D 

p a r a f i j a r l o s p r ó x i m o s 

m o v i m i e n t o s a l i a d o s e n 

c n a n t o a ! d e s a r m e 

Londres.—El presidente dé Argen
tina, Arturo Frondlzl, ha llegado al ' 

• aeropuerto inglés de Gatwick, a las 
10,13 (hora española) , después de un 
rápido vuelo desde el aeropuerto ho
landés de Ipenburg. P a s a r á t r e s 
d ías en Inglaterra como invitado 
oficial. 

A su llegada a la estación Vlcto-
ria, Frondlzl recibió la bienvenida 
del conde de Westmorland y del 
lord chambelán, en nombre dé la 
l ie ina y del primer ministro, Mac 
Mil lan, que estaba acompañado por 
el secretario del Forelng Office, Sel-
w y n Uoyd , el canciller del Exche-
quer y otros miembros del Go-. 
bierno. 

Una ' gran mult i tud erttre la que 
destacaban los miembros de la co
lonia argentina, vitoreó al presldeh-
te Frondizi. 

Después de las presentaciones de 
r lg^r, Frondizi subió con su esposa 
a un coche que lés condujo a la 
Embajada, donde el ' presidente resi
dirá durante sú estancia en Ingla
terra. 

E n un gesto destinado a mostrar 
su s impat ía por el pueblo argentino, 
la Reina Isabel de Gran Bre t aña or
denó qup el presidente Frondizi fue
ra introducido cé rea de ella cuando 
fue a estampar su f i rma en el libro 
de visitantes del palacio de Buck i^ - i 
ham. Este últ imo acto es puramen
te prótocolario y con arreglo a la 
etiqueta el presidente no hubiera 
debido ser llevado a presencia do la 
Soberana sino en una entrevis ta 
arreglada de antemano, pero la Rei
na hizo rogar a l jefe del Estado ar
gentino que pasase a su gabinete 
particular, donde le saludó calurosa
mente y le expresó su deseo de que 
su és tanc ia en Londres sea agrada
ble y, feliz.—-Efe, 
COMUNICADO EN" L A H A Y A 

La Haya. — Los Gobiernos argen
tino y holandés, han publicado un 
conimiicado conjunto en el que se d i 
ce que ambos países h a r á n «todo lío 
posible por fortalecer la coopera
ción económica entre Europa occi
dental y América latina». 

E l comunicado ha sido publicado 
al finalizar lá visita de cuatro d ías 
que el presidente Frondizi ha rea
lizado por Holanda. E n él se dice 
que el Gobierno de Holanda ha mos
trado su comprensión ante «los de-

• seos de los países latino-americanos, 
entre los que se encuentra Argenti
na, de participar, junto con los Es
tados Unidos y el Canadá, en la 
cooperación para el desarrollo de los 
países occidentales». 
CONSULTAS 

Londres. — E l Forelgn Office ha 
declarado que las potencias occiden
tales es tán celebrando consultas en 
Washington en relación con sus pró
ximos movimientos respecto a l des
arme. Participan en estas consultas 
Estados Unidos, Inglaterra, Francia, 
Canadá e Italia.—Efe. 
TOTAL ACUERDO 

Londres. — E l Gobierno bri tánico 
anuncia que se ha llegado a un 
acuerdo sobre todos los puntos im
portantes en relación con la inde
penda de Chipre.—Efe. 

EXHIBICION DEL 
PRIMER AUTOMOVIL 

MOVIDO POR 
ENERGIAJOLAR 

Mit alcanzar n\mMn k 
hasta 62 mm\m pu hora 

Londres— U n a u t o m ó v i l que 
se mueve merced a l a e n e r g í a 
solar va a ser exhib ido en L o n 
dres el p r ó x i m o mes por el doc
t o r jCharies A . E s c o t í e r r y , u n 
conocido cient í f ico de Los A n 
geles. • . 

Su invento parece ser el p r i 
mer Coche de este t i p o que se 
ha creado hasta el momento. 

A l parecer, el coche se mueve 
mediante u n a b a t e r í a instalada 
en el techo que recibe su ener
g í a de la luz solar. 

- E l v e h í c u l o puede moverse 
hasta con velocidades de 62 k i 
l ó m e t r o s por hora. 

L a C o r p o r a c i ó n que presenta
r á el coche estima,que estas ba
t e r í a s p o d r á n producirse a l cos
to de dos m i l d ó l a r e s cada una. 

Buelira expone al ministro de 

Obras Públ i cas sus aspiraciones 

Entrega de 102 viviendas y c o ' o c a c í ó n d e / ' 

p r i m e r a piedtei de una iglesi* en las ¿ f u e r a s 

d e Madrid p o r el señor S á n c h e z A / o n a 

V i s i t a r á B u r g o s l a e n f e r m e r a d a l a R e i n a de H o l a n d a 

L O S R E B E L D E S A R G E L I N O S A C U S A N 
A F R A N C I A D E N O Q U E R E R N E G O C I A R 
S e d e c l a r a n d i s p u e s t o s a e n v i a r u n a d e l e g a c i ó n 
a P a r í s p a r a e n t r e v i s t a r s e c o n D e G a u i t e 
s i e l G o b i e r n o g a l o m o d i f i c a s u a c t u a l p o s i c i ó n 

Crear unos EE* ULL de Africa es para Nigeria el fin principal 
T ú n e z . — ü n comunicado p u b l i 

cado por e l l l amado Gobierno 
provis ional argel ino acusa, hoy, a 
F ranc ia de querer fijar condic io
nes uni laterales pa ra u n "a l to él 
fuego" y dice que e l Gobierno 
f r a n c é s h a rechazado todas las 
propuestas "incluso aquellas de 
í n d o l e m á s conciliadoras". 

Se a ñ a d e en dicho comunicado 
que el Gobierno provis ional se re
m i t e a su comunicado de 20 de 
Junio , en e l c u á l se d e c í a que es
t á dispuesto a enviar u n a dele
g a c i ó n pa ra entrevistarse con el 

Huelva .—El min i s t ro de Obras 
P ú b l i c a s , en unión, de las a u t o r i 
dades, ingenieros y representa
ciones de diversos servicios pro
vinciales de su.Departamento' , ha 
sitío in fo rmado sohre numerosos 

. p r ó y é c t ó s relacionados con l a 
necesidades y aspiraciones refe
r idas a comunicaciones, .riegos, 
marismas y otros asuntos ^de i n 
t e r é s p a r a la provinc ia , ü l m i 
n i s t ro se i n f o r m ó detenidamente 
de los deseos de la p r o v i ñ e i a tras 
u n detenido estudio.—Cifra. 
E N E L P U E R T O D E S A N T A 

M A R I A 
Puer to de Sonta Mar;;- — E l 

min i s t ro de Doras Púb ' . i cas , h a 
vis i tado hoy esta ciudad, acom
p a ñ a d o del director general de 
Puertos.- ' 

I n s p e c c i o n ó las obras que se 
rea l izan en el r i o Guadalete, 
pue r to pesquero y estuvo en los 
terrenos en que han de sor ins
talados los talleres de l a R E N F E . 
Su ú l t i m a vis i ta fue a l muel le co
mercia l , saliendo luego c ó n d i 
r e c c i ó n a Jerez de la ^Frontera y 
Sev i l l a—Cif ra . 
E N T R E G A D E V I V I E N D A S 

M a d r i d — E n las p r i m e r a s . h o 
ras de la tarde, e l min i s t ro dfe l a 
Viv ienda , ha entregado las t fUá^ 

F n i a \ \ m i5 É \ m i 

]f ü lo UÜtBS 
P a r í s . — L a p o b l a c i ó n de -Fran

cia el l de Enero era;de 45.555.C|üO 
en c o m p a r a c i ó n con los 42.900.COC 
de M a y o del a ñ o 1954, anuncia e l 
I n s t i t u t o Nac iona l de Estadistic$a. 

le U el 

l \ l i l i F i l l i 

da a unacaÜede B 

el nombre 

la División Azul» 

Doce mil personas aclamaron 
el domingo al Pontífice 

R o m a — S. S. el Papa, ha v i s i 
tado al Cardenal Pietro FumasQ-
n i B i o n d i , que se encuentra en 
•'grave c.ytado", s e g ú n han m a n i 
festado fuentes vaticanas. 

E l Cardenal , que d i r ige las ac
t ividades misioneros de la Ig le
sia, r e c i b i ó con, g r a n d e v o c i ó n 
los ú l t i m o s Sacramentos esta ma
ñ a n a , antes de ser vis i tado por 
el Padre Santo. 

E l Papa fue recibido en l a puer
t a p r i n c i p a l del pa lac io por el 
Cardenal A g a g i á n i a n , pro-prc-
í e c t o de la C o n g r e g a c i ó n misione
ra, quien a c o m p a ñ ó a l P o n t í f i c e 
hasta el l ado del lecho d o n d e se 
encuentra el Cardenal Fum.aso-
n i R iond i . E l Papa p e r m a n e c i ó 
j u n t j a i enfermo durante 15 m i 
nutos, i m p a r t i é n d o l e t u bendi
c ión a p o s t ó l i c a . 

Previamente , Su San t idad se 
h a b í a asomado a l a ventana de 
sus h abitaciones para i m p a r t i r su 
benriieion a una m u l t i t u d de unas 
12.000' personas qu^ se h a b í a n 
concentrado en la plaza de San 
Pedro.—Efe. 

' DOS SEPTUAGENARIAS 
BELGAS C A M I N O DE 
ROMA PARA VER A L PAPA 

Roma. — Dos septuagenarias 
belgas e s t á n camino de Roma a 
pie para sol ici tar audiencia con 
e l .Papa . U n a de ellas diabla ya 
in ic iado u n peregrinaje s imi la r 
en 1945 y en 1954 fue t a m b i é n a 
P^e a Santiago de Composteia. 

ves de 102 viviendas en el k i ló 
met ro once de l a carretera de 
Francia , b a r r i o que se denomi
n a r á del. Aeropuer to . Las v i v i e n 
das s e r á n p a r a trabajadores y em-
p'eados de d icho aeropuerto. E n 
e s t é b a r r i o se c o n s t r u i r á n inme
d ia tamente 302 viviendas mas: 

E l m i n i s t r o de l a V i v i e n d a an-
ips de entregar llaves, presidio la 
c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a piedra 
de la pa r roqu ia de la bar r iada 
que l l e v a r á por t í t u l o Santa Ce
ci l ia .—Qífra . 
E N T R E G A D E SOCORROS 

Valencia .—El m i n i s t r o s in car
tera y delegado del Gobie rno en 
Valencia, s e ñ o r Guai , V i l l a l b l , re
c ib ió en su despacho de l A y u n t a 
mien to a la c o r p o r a c i ó n m u n i c i 
p a l de Mar ines u n o de los pue
blos m á s afectados por la r iada 
de 1957. A c o n t i n u a c i ó n p r e s i d i ó 
u n a r e u n i ó n de la j u n t a de dis
t r i b u c i ó n de la s u s c r i p c i ó n pro-
damnif icados en l a c a t á s t r o f e , 
V I S I T A A L S E Ñ O R S Á N Z 

O R R I O 
M a d r i d — L a j u n t a centra l de 

la A g r u p a c i ó n de representantes 
de' comercio, con delegados do 

presidida 

presidente De Gaul lc en P a r í s , pe
ro a ñ a d i e n d o que la d e l e g a c i ó n 
e s t á dispuesta a I r s i e l Gobierno 
f r a n c é s modif ica su ac tua l posi 
c ión . 

Dice asimismo el comunicado 
ijue l a a c t i t u d francesa en las 
conversaciones p r e l i m i n a r e s 
"muestra una fo rma de pensar 
que, de hecho const i tuye una ne
gat iva a negociar" y que de l a 
i n t e r p r e t a c i ó n dada por los r e 
presentantes franceses en las con
versaciones de M é l u n a l ofreci
mien to de "a l to el fuego" de De 
Gaulle se desprende que " t r a t a n 
de obtener nuestra c a p i t u l a c i ó n " . 

"En las actuales circunstancias 
y condiciones, la l legada a F ranc ia 
de u n a d e l e g a c i ó n del Gobierno 
provis iona l argel ino no es opor
t u n a y no puede, en la actual idad, 
con t r i bu i r a l a s o l u c i ó n de l p r o 
blema". 

El comunicado insurgente te r 
m i n a dic iendo: 

" L a r e u n i ó n entre las dos de
legaciones socamente puede ser 
f r u c t í f e r a en l a mtedida en que 
l á s condiciones y detalles de t a l 
r e u n i ó n no sean Impuestas, sino 
e! resultado de u n acuerdo discu
t i d o entre las dos partes". 

"SI el Gobierno f r a n c é s t oma 
este elemental p r inc ip io en con
s i d e r a c i ó n , el Gobierno provis io
n a l e s t a r á dispuesto a enviar sus 
emlsíarios de nuevo a . Francia" . 

Cí fcu lcs Insurgentes en T ú n e z 
h a n manifestado, d e s p u é s de co
nocido el comunicado, que Ferha t 
Abbas. jefe del l l amado Gobierno 
provis ional , se d i r i g i r á por radio 
a l pueblo argelino, m a ñ a n a . 
PROPONE U N * "BLOQUE 

A N T I N U C L E A R 
Accra. — E l presidente de 

Ghanna, N k r u m a h , ha propuesto 
hoy que loa estados independien
tes africanos se unan en u n te r 
cer bloque ant inuclear , es decir u n 
grupo que se opusiera a l estableci
mien to de bases nucleares en sue
lo afr icano, a la p r o d u c c i ó n de 
armas mwdLeares y. a las nuclea
res en cualquier si t io, pero pa r 
t i cu la rmente en Afr ica . 
QUIEREN UNOS ESTADOS 

UNIDOS EN A F R I C A 
Lagos (Niger ia ) , —-. L a c r e a c i ó n 

de unos estados unidos. de A f r l f 
ca debe ser el fin p r i n c i p a l de 
los Estados africanos, h a decla
rado el jefe del Gobierno de N i 
ger ia o r ien ta l . 
V I C T I M A S 

Leópoldiv i l le . — Se h a anunc ia 
do oficialmente que nueve a f r i 

canos resul taron muertos y otrog 
diez heridos en los d e s ó r d e n e s á» 
Coqui ina tv i l l a . 

r u i n B MUÍ 
m B í i M Ü E S 
Con moiivo de l día de la 
independencia de ££. UU. 

M a d r i d . — E n el .aniversario fl« 
l a p r o c l a m a c i ó n de la Indepen
dencia de los Estados Unidos, ©1 
Jefe dei Estado e s p a ñ o l ha d i r i 
gido a l presidente Eisenhower »J 
siguiente despacho: 

• ' 'Me es par t icu la rmente grato, 
c ó n o c a s i ó n del d i e del aniversa
r i o de la Independencia, t r ansmi 
t i r a vuestra excelencia los sen
t imientos de leal amis tad y con
fianza del pueblo e s p a ñ o l b a c í a 
el- « r a n pueb.'o • nor teamericano. 
Quiero igualmente hacerme i n t é r 
prete del respeto y a d m i r a c i ó n 
que todos los e s p a ñ o l e s t u v i e r o n 
ya opor tun idad de testimoniar" a 
vuestra excelencia en su. I n o l v i 
dable vis i ta a M a d r i d . Hago votos 
por la prosperidad de su pueb 'o 
y por vuestra felicidad personaj". 

u n g r u p a 

g r a d u a d o s 

l a S o r b o 

eroes 

Con g ran solemnidad se ce l eb ró e l domingo el descubrimiento de una l á p i d a que da el nombre de 
" H é r o e s de l a Divis ión A z u l " a una calle de la c iudad , momen to que recoge la p r i m e r a foto, en que 
aparece e l c a p i t á n general de la r eg ión efectuando el descubrimiento de la l á p i d a . A l a derecha f i 
guran las d e m á s autoridades y representaciones que asistieron a l acto, t e rminado el cual todos los 
concurrentes se t ras ladaron al Monaster io de San Pedro de C a r d e ñ a , donde fue hecha entrega, a l 
abad, Fray M a r í a B a r t o l o m é Pérez Luzardo, el t í t u l o de presidente honorar io de l a Hermandad de 

excombatientes de l a Divis ión Azul , momen to que recoge l a ú l t i m a placa. — Foto FEDE. 
i ( I n f o r m a c i ó n , en sexta p á g i n a ) 

to de actividades ü l v e r s a s ' h a sido ««---
recibida, h o y lunes, por el min i s 
t r o de Traba jo . Los comisionados, 
expresaron a l s e ñ o r Sanz O r r l o 
y a l Caud i l lo su g r a t i t u d por las 
disposiciones recientemente d l c 
taaas que i n c o r p o r a r á a estos p ro -
lesionales a los .beneficios de la 
j u r i s d i c c i ó n general l abora l y a 
los del mutuaUsmo. v 
L A E N F E R M E R A D E L A R E I 

N A D E H O L A N D A , E N 
E S P A Ñ A 

A v i l a . — H a pasado por esta c i u 
dad la enfermera personal de- la 
Roina Ju l i ana de Holanda, Nel ly 
Noyan , qu ien l leva tres a ñ o s re
cor r iendo a pie varios p a í s e s eu
ropeos con el f i n de visi tar en pe
r e g r i n a c i ó n los santuarios mar ia -
nos y cumple así u n voto on ac-; 
c lon de gracias por haber reco-; 
brado l a vis ta l a Princesa M a r - ¡ 
gar i ta que e l 11 de Febrero fue; 
sometida a u n a o p e r a c i ó n . i 

Nel ly cuenta actualmente 53 
. a ñ o s de edad y l leva m á s de 20 
a l servicio de la R e i n a holande
sa. H a recor r ido Bélg ica , F r a n 
cia, I t a l i a y Por tuga l y d e s d é ha
ce m á s de u n a ñ o se encuentra 
en E s p a ñ a . A h o r á se d i r ige ha- : 
c i a M a d r i d y desde al l í a Henda- , 
ya por Burgos. Ne l ly y su espo-' 
so hab lan m u y bien el e s p a ñ o l 
id ioma que ahora aprenden lost 
cua t ro hi jos del m a t r i m o n i o . 
L L E G A A I B I Z A E L N U E V O 

P R E L A D O I 
Ib iza .—A las siete de esta tar

de ha desembarcado el nuevo 
obispo de Ibiza, doctor M u n t a - ! 
ner. L a c o m i t i v a estuvo in tegra
da por m á s de 15.000 personas. 
El obispo, con las d e m á s a u t o r i 
dades, hizo el recor r ido a pie. E l 
g e n t í o p r o r r u m p i ó en . c á l i dos 
aplausos, al paso de l nuevo obis
po, mientras és te i m p a r t í a l a 
b e n d i c i ó n . A l llegar al t emp lo de 
Santo Domingo , el obispo se re
vis t ió de pon t i f i ca l y, bajo pa l lo , 
c o n t i n u ó hasta la Catedral , 
L A S A D H E S I O N E S A L A 

A L I A N Z A D E L C R E D O 
Madrid .—Contes tando a diver-

sá< consultas de m á e s t r o s la Se
c r e t a r í a general de la A l i anza del 
Credo comunica que hasta el 10 
de Ju l io los centros escolares pue -
den presentar su a d h e s i ó n a la 
p r á c t i c a d i a r i a de l a preces de la 
a l ianza de í Credo p ro Iglesia 
perseguid^ con t i empo para que
da r incluidos en el á l b u m que ha 
de ser entregado en manos de 
S. S. el Papa por u n maestro y 
u n escolar e s p a ñ o l e s . 

Se advierte que es preciso ind i 
car el n u m e r o de n i ñ o s y de n i* 
ñ a s . correspondiente a cada con-; 
t r o r e m i t i é n d o l o a la s ecc ión na- ' 
c iona l de escuelas de la Al ianza 
del Credo, V i l l a San Pablo, Ca-. 
rabanchel A l t o , M a d r i d . i 

i m á n SE i m 

Fae elegido el domingo, en 
representación de la 
Diputación provincial 
A las once de l a m a ñ a 

na del domingo, celebro 
r e u n i ó n plenar la la Excelen
t í s i m a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , 
con el f i n de dar c u m p l i m i e n 
to a las ó r o e n e s del Min i s te 
r i o de la G o b e r n a c i ó n para 
elegir entre los miembros de 
la C o r p o r a c i ó n p rov inc i a l u n 
procurador en Cortes. 

E n la e lecc ión r e s u l t ó ele
gido, por^ unan imidad , don 
F e m a n d o Danpausa de M i 
guel, presidente de la D i p u 
t ac ión , qu ien susti tuye en las 
Cortes e s p a ñ o l a s a d o n José 
Carazo Calleja, quien osten
t ó en e l supremo organismo 
legislativo de la n a c i ó n la 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Corpo
r a c i ó n p rov inc ia l duran te su 
mandato como presidente t ío 
la mlsrna. : 

Es la primera exp«dícióa is 
caotf0.-qa8 este año í í^gi^n % 
naas'tra ilíidad pro^iaruss U 
aquaiia Uaiveríídad,. péa hí 
ciar sa conosimieiro ds Sspañ i 

Se encuen t ran en Burgos, don 
de l legaron ayer.^los componen
tes del p r i m e r grupo de l icencia
dos por la Univers idad de P a r í s 
que, como el pasado a ñ o y bajo 
l a d i r e c c i ó n del profesor M . Pap-
pon, i n i c i a n é n l a Cabeza de Cas
t i l l a , a l a t e r m i n a c i ó n de su ca
rrera, el "conocimiento de Espa
ñ a " . Duran te el ac tua l verano, 
v e n d r á n a nuestra c iudad, con 
i d é n t i c o ñ n , otros trea grupo* su
cesivos. 

Los Jóvenes licenciados por la 
Sorbona que ahora nos v i s i t an son 
t r e i n t a —veinte s e ñ o r i t a s y diez 
caballeros— y todos ellos e s t á n 
graduados en Derecho y Cienclaf 
E c o n ó m i c a s . 

Ayer, los h u é s p e d e s ex t ran je 
ros efectuaron visitas, a los p u n 
tos m á s notables d é l a cap i ta l 
asistiendo a l a p r imera conferen
cia del cursi l lo de in ic i ac ión en 
cuestiones e s p a ñ o l a s que c o r r i ó 
a cargo del profesor don Luis M a r 
t í n Santos y se c e l e b r ó en l a Casa 
de M i r a n d a . E l t ema t r a t ado fu» 
" E s p a ñ a y su His tor ia" . 

Hoy, el grupo de graduados ga
los e s c u c h a r á dos conferencias 
sobre "Ins t i tuciones e s p a ñ o l a s " y 
" L a seguridad social en E s p a ñ a " , 
a cargo de don J o s é M a r í a Azpou-
r r u t i a , magis t rado juez d<» Ins>-
t r u c c i ó n y don J o s é M a r í a G o n 
zález M a r r ó n , a l t o func ionar io 
del INP , respectivamente. 

Estas conferencia* t e n d r á n 
t a m b i é n como marco l a h i s t ó r i c a 
Casa de M i r a n d a , donde, a a í m l a 
mo, el grupo de "Coros y Danzaa" 
de l a Secc ión Femenina o f r»corá 
u n fest ival fo lklór ico a los d l s t l n -

sass$6ssasgs$ss$sgsg^gc&^^ guldos visi tantes. 

Dos perros y un conejo vuelven 

a la Tierra d e s p u é s de subir, en 

un cohete, hasta 20.800 metros 

E l p r o y e c t i l fue lanzado p o r l o a r u s o s 
c o n o b j e t o d e e f e c t u a r e s t u d i o s c i e n t í f i c o s 

Para DDQ . de los cansí Éste üi sido el QDIQIO viaje al espKlB 
Estocolmo.—La Unión Soviética lanzó un cohete balístico de una sola 

sección llevando a bordo dos peí-ros y un conejo, anuncia la agencia «Tas»»-. 
El lanzamiento, realizado el mes pasado, ha tenido por f in realizar in

vestigaciones en las zonas superiores de la a tmósfera y el espacio cós
mico. Agrega la agencia que el cohete alcanzó una altura de 20.800 metros. 

También añade la agencia que los animales lanzados en dicho cohete 
han regresado a la Tierra en buenas condiciones. Para uno de los perros 
«Otzahnaya» (valletne), éste ha sido su quinto viaje al espacio. 

El peso total de los aparatos científicos, incluyendo a los animales —di
ce la agencia— era de 2.100 kilogramos. 

Se ha obtenido con esta prueba, informa «Taas», una valiosa ir : - . . 
d ó n sobre nubes" Ionizadas, que se forman a grimdea alturas, la conV^osi 
ción Iónica de la a tmósfe ra y sus propiedades eléctricas, la radisclóri de 
la Tieirra y el Sol y también nuevos datos sobre loe efectos en los ahli * 
les en condiciones de Ingravidez.—Efe. 
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CONTRASTAN
DO a m p i ia-

in<*nfp coh. la U'<-
nica rl íniatológira 
del silbado, rJ pn-
mer domingo de 
Julio fuf* de sol 
radiante, día bue-' 
no, si no estival 
del todo por cul
pa del víentecülo ' 
frescachórt que no 
crsó de soplar desde el amanecer 
y qno tuvo la contrapartida de di 
sipar . los nubarrones que el día 
anterior descargaron sobre Bur
gos intermitentes lluvias, harto 
desagradables. 

Así, pues, bajo un clima benigno 
pero no en demasía caluroso, se 
desarrolló la jornada dominical, 
que tuvo como principal nota in-
forn:ativa ios actos organizados 
por la Hermandad de excomba
tientes de la División Azul, con 
motivo del descíibrimiento de la 
lápida que da el nombre de los hé
roes de aqxiella'. gloriosa, unidad a 
una calle de la ciudad. Todas las 
autoridades asistieron ^al emotivo 
acto, acompañadas por miembros 
de aquella inst i tución y familiares 
de los caídos en las estepas rusas. 
Y después todos se trasladaron al 
histórico ZVIonasterío de Salí Pe-
d ró de Cardeñai donde hubo una 
misa y fue ofrecido el t í tulo de 

presidente hono
rario de la Her
mandad al abad 
de dicho Cenobio, 
Fray Mar ía Bar
tolomé Pérea: IAI-
zardo, concluyen
do el programa 
con un aJmuer/.o 

mmmtBaaaî m̂̂ m̂ ̂  11 6 r 1,1 ̂  11 d ad 
eon vibrantes dis
cursos patrióti

cos. 
Por lo demás, en la ciudad se ce

lebró la elección para designar re
presentante de la Diputación en 
las Cortes Españolas , para cuyo 
cargó fue designado él presidente 
de la Corporación, don Fernando 
Dancausa. 

Y, finalmente, es natural que 
hablemos de las ferias que a ú n si
guen en vigor. Hubo, el domingo, 
dos sesione^ de teatro de t í teres, 
ton gran concurso infant i l ; la no
villada de la feria —que tuvo las 
notas dolorosas de las cogidas de 
Rafael Chacarte y Curro Montes— 

y los conciertos en el lispolón. 
Y, con eso, se nos fue el domin

go, ese primer domingo de Julio 
que cerraba la llamada semana 
grande de nuestras fiestas y que 
nos trajo esos perfiles que reco
gidos quedan en la presente glo
so...—B, I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.— Duran te G1 d í a de ayer, se 
ver i f icaron en e l Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Adela Nava 
zo y Eguia, M a r í a del C a r m e n 
V i l umbrales y Ceballos, J o s é M a 
r í a F e r n á n d e z y de la Fuente, 
A n a M a r í a B á s c o n e s y Rosales, 
M a r í a N a t i v i d a d Delgado y G a r 
cía, M a r í a del M a r Bar roso y 
P é r e z , A n d r é s Jav ie r C a n t e r o y 
Puente, M a r í a Milagros Pprfez y 
M a r t í n e z , L u i s A l b e r t o G o n z á l e z 
y M a r t í n e z , M a r í a Angeles A r i a s 
y Rub io , Pedro M a t a y Arranz , 
Francisco Javier Va l l e jo y M o 
reno, M a r í a V i s i t a c i ó n G o n z á l e z 
y P e ñ a , M a r í a B e l é n G o n z á l e z 

y P e ñ a y M a r í a ' J e sús del V igo 
y Molledo. 

Def luiciones: M a r í a Lourdes 

D I A R I O D E B U R G O S 

n i 1 UiiiB'i^ifciwiii.inimum 

Información militar 
DESTEÑIOS,— Se dest ina á l , 

Hospi ta l m i l i t a r de esta p l a z á , 
al sacerdote m o v i l i z a d o d o n M i 
guel A r á m b u r u - G o r c o s t e g u i y a 
la .Pr imera A g r u p a c i ó n de l a 
D i v i s i ó n de M o n t a ñ a , n ú m e r o 62, 
-aí de' teual clase don J u l i o D o 
mingo M a r t i n , del C a m p a m e n t o 
de C u b i l l o del Campo y los cua
jes d i s f r u t a r á n , durante su per
manencia en esto destino, l a 
c o n s i d e r a c i ó n de a l férez . 

M A T R I M O N I O S . — Se conce
de Üconcia pa ra contraer ma
t r i m o n i o con d o ñ a M a r í a Isa
bel Pastor, y de la Lastra , a l te
n iente d o . . I n f a n t e r í a don Vicen- , 
te J u l i a n i H e r n á n , do la A g r u 
p a c i ó n de I n f a n t e r í a T e t u á n , 
n ú m e r o 14. 

Audiencia Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . Aud ienc ia t e r r i t o r i a l . 
(Sala de lo c i v i l ) . Inc idente p r o -

cedente del Juzgado de Santo-
ñ a , seguido por d o ñ a R a m o n a 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z Cano con 
don M a n u e l G u t i é r r e z L a v í a . 

—Plei to de menor c u a n t í a p r o 
ceden te del Juzgado n ú m e r o - d o s 
de Bi lbao , seguido por d o ñ a ' 
Agueda Ga l l aga Gorost iaga con 
d o n J u a n Sa r r i a A r r i g o r r i a g a . 

—Plei to de menor c u a n t í a pro
cedente del Juzgado n ú m e r o dos 
de esta ciudad,, seguido por don 
Serapio G i m é n e z F r í a s , c ó n don 
Eustasio R u i z Romo. 

A,iiáíkiicla p r o v i n c i a l : Ju ic io 
o ra l procedente del Juzgado n ú 
mero u n o de la cap i ta l , con t r a 
A . V . G. , por el del i to de estafa. 

—Juic io ora l procedente del 
Juzgado n ú m e r o uno de l a ca
p i t a l , con t ra B . L . R,, por el de
l i t o de h u r t o . 

—Juic io ora l procedente del 
Juzgado n ú m e r o uno de la ca
p i t a l , con t ra E. R. C , y otros, 
p o r .el de l i to de robo. 

COLISEO. — " D ó n d e vas A l f o n 
so X I I " (2) y "Escucha m i c a n c i ó n " 
(1) . 

A V E N I D A . — "Meloco tón en a l 
míbár*?, obra de teatro— (3) . 
C A L A T R A V A S . — " L a re ina de 

M o n t a n a " (2) y " E l t i g re de Cham
b e r í " (2) . 

CORDON. — "Confl ic to í n t i 
m o " (3) y "Tra ic ionada" (3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " L a novia 
de San Petersburgo" (3 R ) y "La 
amada de j ú p i í e r " (3 R ) . 

ASTORIA. — " E l hombre que 
nunca e x i s t i ó " (2) y "Amor so
bre r u e d á s " (2) . 

Ai 

SE A L Q U I L A piso 4 
habitaciones. . Informes 
esta Adm'miptración. 
A R R I E N D O local en 
callo San Miguel, propio 
taller o a lmacén. Tratar 
fían Esteban núm. 13. 
Tienda. 
ALQUILO piso todo 
confort, temporada ve
rano. Teléfono 5810.-
BE A R R I E N D A o ven
ció molino eléctrico dos 
piedras. Melgar de Fer-
naniehtal. Donadla del 
Río . 
Sfe A L Q U I L A piso to
do confort, temporada 
verano. Razón, General 
Mola, 2, S.1'. Teléfono 
2036. 
1 PONGA u n negocio! 
Con buena vivienda, a l 
quilo locales de 40, 100 
y 150 metros, m á s pa
tio. Enclavado en zona 
mucho porvenir. Pro
pios pa -̂a tienday, ba
res, a lmacén vinos, ta
lleres,, etc. Desde 1.350 
a 3.250 pesetas men
suales. Informes Prigo. 
Moneda, 13. 
SE A L Q U I L A una casa 
nueva eh San Millán 
Juarros, propia vera
neantes. Tratar Canti
na de Cortes. Teléfono 
1839. ... ¡ ,. 
SE A L Q U I L A c a s a 
amueblada en l a Quin
ta .temporada verano. 
R a z ó n Teodoro Calvo. 
Bar I tür r iága . 

R E X . — " E l d í a de los enamora
dos" (2) y " E l conquistador de Mon-, 
go l i a" ( 3 ) . 

CIRCO I T A L I A N O COLISEÜM.— 
Hoy, 2 funciones. 

M E C I S A — 
C I N E M A . — 

j a d c i " (3). 

" F o r t u n e l l a " (3 ) . 
" L a h i j a de l eniba. 

EN AR&NDA 
TEATRO CINE A R A N D A . — " C r i 

m e n para r e c i é n casados" (3) . 
T E A T R O P R I N C I P A L — " L a is la 

del s o l " (3 ) . 

—Juic io o ra l procedente del 
Juzgado n ú m e r o dos de Ja ca
p i t a l * con t ra G. R. cié la F . so
bre hur to . 

Vieja Guardia 
.Se h a n recibido de la Inspec

c i ó n Nacional normas sobre be
cas para h u é r f a n o s de camara-
das de la V i e j a Guard ia . S i o, 
a lguno le interesa puede d i r i g i r 
se a esta D e l e g a c i ó n p rov inc ia l , 
donde SG lep f a c i l i t a r á n los da
tos necesarios. 

T a m b i é n .se h a l l a n otras nor
mas p a r a unos cursos en Pe-
ñ í s c o l a ( C a s t e l l ó n ) , sobre "Pro^ 
blemas po l í t i cos de la v ida lo 
ca l " , lo cual p o d r á informarse 
de las condiciones generales pa
r a t a l f i n . 

S á e n z y Gallego, de Burgos, Pa
loma, 10; Ange l H o r t a Gai te ro , 
de Sot i l lo de ¡a Ribera, 83 a ñ o s , 
B a r r i a d a M i l i t a r , 14 y Felisa Ro
d r í g u e z de l a Fuente, de Burgos, 
79 a ñ o s , Santa Clara , 53. 

Visi tando a d e m á s : los Lagos 
Suizos, las Dolomitas, Venecia, 
Costa Azul y V íena , majestuosa 
e x c u r s i ó n en nuestros au topu l l -
mans de g ran lujo . 

Viajes Mel iá , M i r a n d a , 9. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c p m p r e ñ s i v o de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio átel 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a ' , 691;?; a las dos de la 
tarde, 691,7; a las siete de la tar
de, 690,6. 

Tempera tu ra ambiente.— M á 
xima, 25,0 grados a las 18,30 ho
ras; m í n i m a , 8,6 grados a las seis 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
E — 3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, W — 5,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, calma. 

G A F A S S O I 
•UJa entre m i l 

e n 

I Z A M I L 
L E T R A S D E L U T O . — A los 69 

a ñ o s de edad, confortada con los 
Santos Sacramentos y l a . Bendi 
c i ó n A p o s t ó l i c a d e s c a n s ó en el 
S e ñ c r , en el d í a de ayer, d e s p u é s 
de larga enfermedad sobrelle
vada con ' g r a n r e s i g n a c i ó n d o ñ a 
Jovj ta de l a P e ñ a Robredo, maes
t r a nacional jubi lada , que d u r a n 
te vent iocho a ñ o s e j e r c ió su p ro 

fesión en Vi l l acomparada de Rue
da. Descanse en paz y rec iban sus 
hermanos don J o s é y don Juan-
Galo y d e m á s f a m i l i a "nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 

Optica internacional 

Guillerfflo Frühhels 
E s p o l ó n n ú m . 30 

Despacha sus recetas en el acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s . — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m l c t » 

P E T I C I O N D E M A N O . — Por 
los s e ñ o r e s de Ortego y pa ra su 
h i j o Alfredo, of icial del Banco de 
E s p a ñ a en Reus,. ha sido pedida 
a los s e ñ o r e s de Ru iz Para, pro
p ie tar ios de Regumiel de la Sie
r ra , l a mano de su h i j a M a r í a 
An ton ia . 

En t r e los novios se cruzaron los 
regalos de costumbre y la boda 
se. c e l e b r a r á en el p r ó x i m o mes 
de Septiembre. 

capitales de Europa , y a en B u r 
gos,. recorr ieron los pr incipales 
monumentos a r q u i t e c t ó n i c o s , de 
los que sal ieron encantadas por 
su riqueza. M a ñ a n a s a l d r á n con 
d i r e c c i ó n a Santander y Gal ic ia , 
p a r a d e s p u é s con t inua r su viaje 
a T i e r r a iBanta. 

U N C A M I O N A T R O P E L L A A 
S E I S RESES L A N A R E S . — E n l a 
carre tera de Burgos a Salas de 
los Infantes y a la entrada • del 
puente,' del r í o P a r a í s o , en el ter
m i n o Hor t igue la , el- c a m i ó n 
m a t r í c u l a S.-20.444, conducido por 
J o s é M a n u e i Agui r re Escobar, 
vecino de Torrelavega, a r r o l l ó a 
u n r e b a ñ o d e ' reses lanares, el 
cual e ra guiado por el pastor 
J o s é Ñ u ñ o Juarros, de 18 a ñ o s . 

E l c i tado v e h í c u l o alcanzo de 
l leno a seis reses y el va lor de 
las misma's se calcula en unas 
dos m i l pesetas. 

A G R A D E C T M i I E N T O . — L o s fa
mi l ia res del i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n 
Angel H o r t a Gai tero , fallecido el 
d í a 2 en nuestra ciudad, ruegan 
que demos las m á s expresivas 
gracias, ante la impos ib i l idad de 
hacerlo ellos personalmente, a 
todas aquellas personas que se 
interesaron por la sa lud de,l f i 
nado y asist ieron a las honras 
f ú n e b r e s y funeral , celebrados 
por el e terno descanso del a lma 
del finado (que en paz descanse). 

- E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer, r e s u l t ó p r e m i a d o con 
250 pesetas el n ú m e r o 68 y pre
miados con 25 pesetas, todos los 
n ú m e r o s terminados en 68. . 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. A n t o n i o M a r í a Zaca r í a s 
fdr . , Atanasio, dtc., D c m i c i o , Mcu 
r i n c , mrs., F i lomena, vg . 

Misa, con r i t o doble y color 
blanco, de San A n t o n i o Maria 
Z a c a r í a s , segunda o r a c i ó n g t 
f á m u l o s : 

S A N T O S D E . M A Ñ A N A 

• Ss. I s a í a s pf., R ó m u l o , ab., Do
min ica , M a r í a Gore t t i , vgs., Lucía 
A n t c n i n c , Severlnc, Dicdoro , Tol 
m á s Moro, mrs . 

Misa, con r i t o simple y color-
verde, de l a Domin ica I V de Pen
t ecos t é s , 2.,, o r a c i ó n E t fámulos 
Puede decirse misa votiva o cíe 
difuntos . 

CULTOS 
C A R M E N ; Mes de Jul io . Por' 

la m a ñ a n a , en las misas de nie-
te y ocho. Por la tarde, a laS 
ocho, . 

V I A J E D E E S T U D I O S . — Ayer 
11 e g ó a nuestra c iudad u n 
g rupo de s e ñ o r i t a s del Colegio 
de las Mis ioneras de la S a n t í s i 
m a T r i n i d a d , de Puebla (Méj i 
co) . : 

• D e s p u é s de v i s i t a r . diversas 

El novenar io de misas que, 
a p a r t i r de m a ñ a n a , m i é r 
coles, d a r á comienzo, a las 
ocho y media de la m a ñ a 
na, en da iglesia de la M e r 
ced, s e r á apl icado por el 
eterno descanso del a l m a de 

E L S E Ñ O R 

D. Arturo Huidobro 
de la Iglesia 

(Q. E. P. D . ) 
L a f a m i l i a a g r a d e c e r á a 

sus amistades encomienden 
en sus oraciones el a l m a del 
f inado y la asistencia a d i 
chos actos piadosos, p o r l o 
que les an t i c ipan las g ra 
cias. 

i Burgos, 5 de J u l i o de 1960. 

t 
X A S E Ñ O R A 

( M A E S T J i A N A C I O N A L J U B I L A D A ) 
Falleció ayer, a los 69 años de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

Q. E . P. D . — 

SUS APENADOS HERMANOS, DON JOSE Y DON JUAN-GALO; 
» í*fERMA.NOS POLITICOS, DOÑA N A T I V I D A D IBEAS 

SOBRINOS Y DEMAS F A M I L I A 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a las honras fúnebres y funeral que se ce
lebrarán en la iglesia parroquial de San Lesmes, Abad, HOY, a las 
ONCE Y M E D I A , seguidamente la conducción del cadáver a l ce
menterio de San José, actos piadosos por los que les anticipan las 
gracias. 

Vivía: Vi tor ia núm. 55. L A F A M I L I A NO RECIBE 
Burgos, 5 de Julio de 1960 

(LA HUMANIDAD». Gran Funeraria) 

L O S C O N C I E R T O S ' D E L ES
P O L O N . — Programa del concier-
'to ¡que e j e c u t a r á ¡a banda de m ú 
sica de la A g r u p a c i ó n de I n f a n 
t e r í a San M a r c i a l n ú m e r o 7, hoy, 
martes, a las doce y media, en el 
kiosco del E s p o l ó n : 

P r i m e r a Parte.— Pepi ta Greus, 
pasodoble, P é r e z - C h o v i ; Egmont , 
ober tura , Beethoven y L a inv i t a 
c i ó n al vals, r o n d ó , Weber . 
• Segunda izarte.— De A n d a l u c í a 
a A r a g ó n , pasodoble, Tex idor ; L a 
Dogaresa, se lecc ión, R. M i l l á n y 
Gigantes y Cabezudos, se lecc ión . 
F . Caballero. 

L E T I R A N A L R I O . — L a P o l i 
c í a realiza gestiones para descu
b r i r a tres individuos que en la 
madrugada del domingo agredie
r o n a José Caro G ó m e z , de 31 a ñ o s 
de edad, residente en el bar r io de 
Gamonal y a quien agredieron, 
a r r o j á n d o l e posteriormente a l r i o 
Pico a su paso por la calle de San 
Lesmes. 

A l tener conocimiento del hecho 
hizo acto de presencia en aquel 
lugar el Servicio de Bomberos, 
que p r o c e d i ó a extraer de l r ío a 
J o s é y t ras ladarle a la Casa de 
Socorro. U n gamberro que pre ten
d ió hacer objeto de m o f a a los 
bomberos fue llevado a l a Comi 
s a r í a . , 

Los facul ta t ivos de guardia de 
l a Casa de Socorro apreciaron a 
J o s é contusiones y erosiones ge
neralizadas, pequeñia he r ida en 
labio superior y enf r iamiento ge
nera l , de p r o n ó s t i c o reservado, 
por lo que de terminaron su ingre
so en el Hospi ta l Provinc ia l , de 
donde ayer m a r c h ó ya a su d o m i 
c i l io . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Gonzál-ez S. B a r r i o c a n a l , Cid , 8; 
S á i z G ó m e z , V i t o r i a , 47 y A l o n 
so, San Pablo, 37. 

Sauz-Moneo 
Ayer, en la par roquia de San ' 

Cosme y San D a m i á n , se celebró 
el enlace j n a t r i m u n i a l de la sim- : 
p á t i c a , s e ñ o r i t a M a r í a Moneo de 
la V i l l a c o n d o n Santiago Sanz 
Diez. 

L a feliz pareja .hizo la entrada V 
qn el t emplo a los acordes de so
lemne marcha nupcia l , ella que 
lucia precioso vestido de o t o m á n 
y v e l ó do t u l i lus ión , del brazd 
de su t í o y pad r ino d o n Blas do 
la V i l l a G i l y el nov io daba el 
suyo" a su hormana y madrina-
s e ñ o r i t a H e r m i n i a Sanz Diez, v /J 

Bendi jo l a sagrada u n i ó n , dijo 
la misa de velaciones y pronun 
c ío u n a p l á t i ca , a lus iva a l acio 
d o n Jus t in iano P e ñ a Borcedo. 
profesor del Seminar io de San\ 
J o s é . 

F ina l izada la ceremonia religio
sa, en la s a c r i s t í a del tempio se 
p r o c e d i ó a c u m p l i r con el requi
si to c i v i l , f i rmando • como tésti-

. gos: d o n Faust ino de la V i l l a G i l , 
d o n V í c t o r Gonzalo G a r c í a , don 
Ben i to de l a V i l l a G i l , d o n Fél ix 
M a r t i n Conde, • d o n Prisciiiano 
Moneo del A lamo , d o n Jesús 
M a r t í n e z de Diego d o n J o s é Má
znelas Moneo del A lamo , don 
J o s é Otero del Palacio, don Pe-
l á y ó T a m a y o P é r e z y don Amo
nio M é n d e z Caballero. 

L á feliz pareja a l a que desea
mos eterna l u n a de mie l obsoquír 
a los numerosos invitados, c 
u n esplendido banquete, celebran 
do a c o n t i n u a c i ó n an imado oaile 
Les nuevos esposos salieron en 
viaje de bodas c o n d i r e c c i ó n ai 
Nor t e de E s p a ñ a . , 

Reciban estos, as í c o m o sus res
pectivas famil ias nuestra felici
t a c i ó n . 
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'ESTANCIAS y cocheras 
independientes camio
nes • y turismos, servi
cios. Garaje San Ju l ián . 
LAS U C E N C I A S de 
importación para trac-
toios* concedidas a los. 
usuarios directamente. 
Auto-Revista núm. 160. 
1.200.000 dólares para 
importar aiítomóviles y 
camiones de I ta l ia . A u 
to-revista núm. 160. 
DERECHOS de Adua
na de mercanc ías rela
cionadas con a-utomó-
vilee; Auto-Revista nú
mero 160. 
PRECIOS de au tomó
viles y camiones usa
dos en e! mercado na
cional. Auto-Revista. 
AUTO - REVISTA, Pu
blicación Semanal ĉ el 
Automóvil. En kios
cos o en Dr. Esquerdo, 
núm. 1. Madrid (2). 
V E N D O camioneta 
Chevrolet barata. I n 
fórmese, Garaje Izarra. 
Burgos. 
SE V E N D E un camión 
da 8 a 10 toneladas, en 
40.000 ptas., con . rue
das nuevas. Informes 
esta Adminis t ración. 
SE V E N D E camión de' 
10 toneladas o cambio 
por tractor o furgone
ta. Informes esta A d 
minis tración. 
VENDO camión gas-
oil 6 toneladas, o cam
bio por basculante. Te
léfonos 2524 y 4486. 
VENDO turismo Fiat , 
bien de todo. Mercado 
Sur, 15. Pescader ía . 
ADQUILO coches Seat 
600, nuevos, sin chófer. 
Arconada. Calzadas, 36. 
Teléfono 4795; 

NECESITAN cocinera ftQUpaAg f agaTAS VENDO perro de caza B A C H I L L E R A T O ; On- V E N D O magnífico piso 
y sirvienta. Miranda, ^ " y ^ " .f": raza Setter. Barriada, greáo, asignaturas pen- muy céntrico, ocho ha-
5, 3.-, izqda. m»mmm*aim*bimmaaB!3m Yagüe. Calle D, 37. dientes, ReválldaA Con- bitaciones, propio para 
SE NECESITAN tor- PERSIANAS todas cía- V F K n o P^nnptí, K i * sulte resultados Acade- profesionales. Facilida-
nero, soldador y calde- ses y precio, america^ TniriPsn d^i 12 v miíL Valdemoro - Ripo- des de pago. Viuda de 

m ^ m m J ^ M ? ^ S f S ^ S m - m ^ m m M a r ¡ a -
S á S r ^ r á r : m * m san i « r - * r S T 5 ^ 
S i H i í í l ' v a ^ t e la JZ***?* MOTOBOMBA « n H P , B S / a t o , Cu.- ^ » ^ 

' • • - - criadas 'al suelo. Gran- R.nnn Titrnci hnra. w h - m w U r » . . . ^ , » « » Avellanos, Puebla, Sa

lla». Moneda, 10. 

dula de Madrigal del . 
Monte, Para tratar con A „,,!, , . 
el presidente. ^ u ^ a . 
M A T R I M O N I O necesi- no • ot>e4-

las a isue io . u r a n - 5.000 l itros hora, ven- TAÓtl IMFCAN-OÓR A- Avellanos, iJueDia, fea-
Los Cubos». Santa demos. Clínica del Car- ¿ ^ U I M i ! ^ A N , 0 ^ « A - las y / Plaza Rey San 
eda, 27-31. Teléfo- " en u * ^ 1 ^ preparación com- Fernando. Viuda d e 

Wílrttentk^&l^, P O L E A S magníf ica v o, ^ u e ^ miamos"; mÍa Valdemoro - Ripo-, San Juan, 1. 
Skn Pedro Cardefia, 60, procedencia, de uno, con su motor siete y 1Ies- CONDE. ¡Por lo que 
habi tación 4. dos y trea meses. Ca- medio H P Ocasión CIENCIAS: Magisterio, vale un piso!, le vendo 
SE ENCUENTRA va- sa David. Santa Doro- D a r á n razón ferre ter ía Bachillerato, Selectivos, casa do 4-. viviendas; 
cante la dula de Vi l l a - tea. La ín Calvo, 7 Luis González. Merced, tranquila, bonita, exén-
yerde del Monte Tra- POLLITOS un d í a. V E N D O coch^-silla n i - MéMj^W* nihu reclucWi.simoá gas
tar con el alcalde. Granja S a n Benito. f,n Almh-intA Rr.nifn-/ J^^IJN^AJN.IÜÍS», ÜIDU- tos, cént r ica ; toda en 
SE NECESITA mucha- Aparicio' y Ruiz, 12, 14' ^ ,c • • D^niL<l/' Jo pineal, industrial, ro- 450.000, ó vendería p i -

pleta oficinas. Acade- Sáenz de Santa María. 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 ki lómetro . Te
léfono 2154. 
: A IT TOMOVILISTAS! 
Matriculaciones., Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t rami ta r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
CARROCERIAS, cajas 
de carga, entregas in
mediatas. Industrias V i -
cal. Apartado 385. Ca-
rrctora nueva de San
tander. Telefono 27292. 
Valladolid. 
SE A L Q U I L A D.K.W. 
con chófer, caa-ga 800 
kilos, so sale a provin-
ciá. Llamar teléfono 
3155. 
MOTO Scotter seml-
nueva, vendo mitad su 
valor o cambio por 
otra, rueda grande. Ta
lleres Baailio. Pisones. 
,•. A U M E N T A R A el pre
cio de algunos vehícu
los nacionales en 25.000 
ptas.? Auto-Revista nú-
inoio 160. 

AUTO Ibérico. E l 
mayor surtido en 
repuestos, Automó
viles "y camiones. 

cha. Teléfono 3657. cidos Avícola San I s i - v¡.trma.s conservación tres primeros cursor. COMPRE casas, pisos, 
F A L T A chica o mujer d™ Santa Clara. 46. f . ^ n t o s calientes. Te- Bachillerato. Teléfono fincas, huertas, solare?, 
para lavar platos co- Telráfono 4117. leiono áa4«. 2383. parcelas, locales, nego-
cina, 1.000 ptas. men- p c , L L l T O S ambos se- AVICOLA Villandran- MATl^VIATICAS y F í - cios, donde le plazca; 
suales m á s propinas, ^ s Av-lcoja Mar ía Isa- do- Vende pollas a to- sica a Bachilleres y pero asesórese siempre 
temporada cuatro me- b e i ' s a n G i l 7 Bureos da puesta y próximas asignaturas E s c u e l a en: Oficinas Conde, 
ses. Llamar Teléfono ^ a ' puesta 'Tere zato- a Poner Leghor. Teléfo- Técnica de Grado Me- Plaza Sán ta María, 4, 
10O. Lerma. rre ^ Te¡é.fono "4006 no 5497. dio. Lecciones part icu- primero. 
SE NECESITA pastor POLLITOS; de un día L A M I N A S cera Perfec- lares por técnico. La ín SE V E N D E casa,con 
a zur rón en Tardajosv y poUitas de uno v dos ción Layeñs Industrial, Cflvo, 23. 2.». Telefono K&mnevo y terreno. Ca-
Tratar : Vicente V ^ - meses Granja Mirasol W&terfal apícola. Con- 4695- mino Mirabueno núme-
lasco. Pisones 7 Teléfono' a t e r í a Arranz. San Pa- A C A D E M I A C e n t r o , ro 29. Nicolás Illana. 
SE OFRECE barnvin 2960 ' * bló. Taquigrafía . Gran cen- SE V E N D E piso libre 
joven y practico, ey ce- CJQ V E N D E N seis cu- VENDO máqu ina pun- tro m e c a n o g ráfico. en F e r n á n González, 
lente preparación l n - ^ ^ t l / t to con labor Teléfono Laín Calvo, 4. Concep- 40. 4.0. 
formes, telefono 6^/7. I538 ¿ envinadas y dos ió 28 i r ^ - ^ ^ . • 
SE NECESITA m v r h f l - bombonas para aceite. ^HS4- l ^ i ^ i ^ w , . . VENDO piso cinco ha
cha v n i f S r a b u e S s ^ Infoimes Teléfono 6129. fciiocB!• 711 A C A D E M I A C e n t r o , bitaciones y servicios, do uTártr^é^ ^ i r ^ ^ ^ - , • N o t l l A l U A i Cursos de verano, ba- 85.000 pesetas. S a n 
do. Madrid, 9. 4 ^ SE V E N D E N dos mo- . , , , chillerato, r e v á l i d a. Francisco 42. Severiano 

VENDO pisos llave en 
m a n o 'Avenida Cid, 
Campeador, núm. 67. 
In fo rmarán Camposa, 
34. De 10 a 5. 
VENDO piso magnífl-
ca construcción, centrl-
quísimo. calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n . 
fo rmarán Cid, 7. Mer
cería. 
VENDO piso Benito 
Miguel. San Francisco, 
72, en 85.000 ptas. 
VENDO piso en San 
Esteban y se alquila 
local erj Flw'ZCr 3. I n 
formes: Laín Calvo, 3, 
segundo. 
VENDO dos pisos exen
tos contribución, 3 ha-
bitacioiJPes, cocina de 14 
metros cuadrados y 
cuarto baño, a 93.000 
pesetas. Emperador, 7, 
quinto. 

VENDO dos monocul
tivos mecánicos 6 HP., 
con toda clase de ape
ros (máquina segado
ra y carro de varas) 
con ruedas de goma. 
Julio Sadornil. Sasa-
m ó n (Burgos). 
VENDO carro de va
cas. Ciríaco Blanco, en 
Mecerreyes. 

.VENDO carro par se-
minuevo. Julio García . 
Padilla de Abajo. 
REMOLQUES m e j o r 
calidad, m á s economía. 
Gómez G a t c í a Herma
nos. Avenida Cid, 63. 

COSECHADORAS I 
«S.A.C.A.-P.A.H.R». 
autopropul s a d a s. 
Amplias facilida
des de pago. Dis
tribuidor en Bur
gos,: Central Agrí
cola. (Frente Esta
ción Autobuses). 

DOY camas dormir 9 
pesetas, pensión com-

v pleta y cama 28 pese
tas, hay teléfono y ba
ño. Call« BriViesca nú 
mero 13, habi tación 8. 
SEÑORA sola cede dos 
bitaciones d e r e c h o 
cocina. Belorado, 5, 3.° 
CEDO habitación dos 
camas. Informes esta 
Administración. 
POR el barrio de Ca
piscol se alquilan dos 
habitacines amplias con 
cuatro camas. Informes 
esta Administración. 
NECESITO dos habi
taciones con derecho 
cocina. Llamar teléfono 
3967. 
CEDO habitacioneíj só
lo dormir, económico. 
Fuentecillas, 17, 3.?-, ha
bitación 7. Tardes. 

DOS traspasos intere
sant ís imos. Informes: 
Casa Ruera. Plaza Ma
yor, 33./ 
SE TRASPASA local 
250 metros cuadrados, 
renta pequeña, San Pe 
dro y San Felices, 4. 
I n f o r m e s núm. 25. 
Monje. 

VENDO B.M.V. desca
potable y bicicleta n i 
ño. Mateo Cerezo, 7. 
Garaje. Teléfono 5888, 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1520. 

I M P O RTANTISEtfO. 
Gane 50 o m á s pesetas 
diarias, t rabajandó en 
su casa horas libros, 
hombrea y mujeres, 
cualquier edad. ' Para 
informarles, manden 
t r e s pesetas sellos. 
Apartado 124. León. 
SE NECESITA sirvien
ta 50 a 60 años, sepa 
de cocina para señor 
solo, buenos informes. 
Teléfono 6. Huerta de 
Roy. 

f ? U C Í d ° f ; , ^ : ICOMPRO! monte 
SE NECESITA n iñera tores de riego de 3 y 4 r , r .T^/ ,Tr t , . ' - - .. Grupos r 
y señori ta par.^ niños. HP., equipados. Infor- COLEGIO de señori tas. t i . f^"torios ^suitadoc. 
Vega, 36. 3 - d e r e c h a , mes esta Administra-^Cursos áe verano. Cul- ^ í f - ^ ' i 0 3 resultacl03 paramo, de 100 a 500 
SE PRECISA, asistenta, ción €Sta Aclmmistia tu ra general.. Labores. obtenidos- h e c t á r e a s . Provincia 

Bordados. Llana, d e ACADEMIA C e n t r o . Burgos, Falencia. Ofer-
Afuera núm. 19. Cul tu rá general, cálcu- tas Prigo. Moneda, 13. 
L I C E N C I A D A Lenguas lo' contabilidad, corres- g V E N D E o se a l -
Clásicas, dar ía clases f ^ ^ - Cursos i n - q í i l a local. V o s p k l l 
Lat ín, Griego, etc. Acá- ^ " ^ ^ l . , t - • • de los Ciegos. 23. Infor-
demias y particulares. PERITO industrial da- mes Laín Calvo 13 4 5 
Calle San Pedro Carde- r í a clases particulares 
ña, 106. Matemát icas , F í s i c a 

tardes. Infonxies Héroes 
del Alcázar. 4. puerta 8 
SE N E C E S I T A mucha
cha formal,, para matr i 
monio solo,. Buenas "re
ferencias. General San-
jurjo, 9, núm. 22. 
NECESITO chica, suel
do 600 pesetas. A l m i 
rante Ifonifaz núm. 22, 
3.", izonierda. 

GRUPOS de riego 
nacionales y de 
importaci ó n . V i -
daurreta y Com
pañía . San Pablo, 
20. Burgos. V E N T A directa de 

VK n \ K o l n ^ ™vH Química, bachiller. Ra- constructor a compráis*, UAJS ciases par t í - ^. rp i'-f -4oo dor de pisos termina-culaces. Llamar teléfo- zon- ^eierono „ r . .,. 

necesi.ta chica para to- ñeros frente Parque PROFESOR en Latín mia 
do, o/j'car verano San Arti l ler ía . T e l é f o n o Griego V demás asig- llós-
Sebr«nian e invierno 3819. naturas Hasta PrP-imi- OPO 

OCASION, 80 poUitas no 3096. De -2 a 5 ter- >IAGISTERIO. ingreso ^ f ' s ^ h a b i í a S o r e s 1 1 ba-
URGFaSTTEMENTE se de mes y medio. Gall i- des. y Matemát icas . Acade- ño deSpensa armários 

ia Valdemoro - Ripo- de' primerislma cons
trucción, pago diferido 

naturas hasta Pr^uni- OPOSICIONES muchas hasta 20 años. Consulte 
R a ^ -H^TÍ1 J51161?0- COMPRARIA cebada, versitario, se ofrece, plazas ambos .sexos, condiciones. Ruralurba-
, .•z.on . .•tlot' -España, avenaf habas, maíz ex-'Informes esta Adminls- Academia Valdemoro - na. Concepción, 15. 

i r a , pago contado. D i - t ración. Ripollés. V E N D O piso libre 
30.000 peselaá. Alvar 
Fáñez. 7. 

pr l 

ha^i t i ic ión, 41. 

r -.v. y segundo. Ra- • V E N T A piso amplio 
cna, Merced, o, 2.p, Iz- VENDO cochcv de niño, zón F e r n á n González, VENDO piso calle San llave mano. Tratar De 
qui.erda. Burgenae, 10, 3.!!, izgda. 60, íf, centro. Juan, 25, 4." dcha. licias, , 6, 3.», centro. , 

REMOLQTJES garan
tizados construye a vo
luntad del agricultor 
Santiago Llórente. Ra-
samón. 
VEÑDO ternera legíti
ma holandesa. Santa 
Ana, 35. Tratad Helio-
doro Castrillo. 
AGRICULTORES: Re
molques y plataformas, 
nuevos y usados, ven-
d e económicos Juan 
Espino. San Pedro y 
San Felices, 41, 
VENDO trilladora A j u -
ria-1 con elevador lan
za pajas, motor eléctri
co Siemens 20 HP. 200 
m. linea, seminuevo. 
Pablo Urarte. Elciego 
(Alava). 

VENDO dos vacas ho
landesas, una recién 
parida, tercer parto, ex
traordinaria ' calidad, 24 
litros. Villamayor ' de 
los Montes, - Nicéforo 
Porros. 
MOTOR Lister gasoil, 
40 HP., seminuevo, con 
carro giratorjo, muy 
apropiado para tri l la, y 
trilladora Ajuria 110, 
vende junto o separado 
José Mar ía Cañas . Te
léfono 115. Santo Do
mingo Calzada (Logro
ño) . 

AGRICULTORES: 
Nueva entrega in
mediata de tracto
res «B y e la r u s » 
MT-3 de 45 caba- ! 
líos por orden r i 
guroso de pedido. 
Comprométale sin 
pérdida de tiempo 
a su distribuidor 
en Burgos: Central 
Agrícola ( Frente 
Estac ión Autobu
ses). 

MOTORES Diesel nue
vos para trilladoras, 
precios económicos. Tu
so, S. L . Durango (Viz
caya). 

HUESPEDES 

DOY pensión comple
ta a una o dos seño
ritas o caballeros pedo 
habitación derecho CO
CÍ n a. Razón Grupo 
Francisco Franco nú
mero 5, 6.t-, izquierda. 
CEDO habitacióp dere -
cho cecina o dormir. 
Santocildes, 4, 2.» 
SEÑORITA sola cede 
habitaciones tempora
da. Teléfono y baño. 
Informes esta Adminis
tración., / 

SILLONES-americanos. 
Herramental y forni tu
ras. Productos para 
permanente. Pez, 16. 
Madrid. 
SE V E N D E en buen 
uso, un tresillo y una 
mesa redonda de ' co
medor. Informes telé
fono 2773. De 10 a 12 y 
de 2,30 a 4. 
SE V E N D E . comedor 
y dormitorio por tras
lado. Conde Jordana, 
3, 4.0, dcha. 

m \ ¡ m 
P E R D I D A yegua gran
de, negra, marcada a 
tijera una M parte tra
sera cuadril derecho. 
Avisar Teléfono 1096. 
PERDIDA rosario ma
r rón engarzado en pla
ta con rosariera. Grati
ficaré entrega por tra
tarse de recuerdo fa
miliar . Merced, 1, 2.°. 

• [PERDIDA chaqueta 
roja punto, día 29. Gra
tificaré entrega. Plaza 
José Antonio, 16, 3.9. 

OBRADOR de confite
r í a en Madrid, traspa
so o arriendo. R í o . 
Apartado, 40. Madrid. 

TRASPASO bar * 
cafetería, restau
rante, con tenaza 
y vivienda, nueva 
instalación, 200.000 
posotaa, en Palen-
ciü. Hotol Castilla. 

SE TRASPASA mer
cer ía por ho poderla 
atender, renta antigua. 
Informes en la misma. 
San Jul ián, 13. 

.V-̂ :._¿..LiJ .;:J.. 

I M P R E S O S c<w 
merciales, car tai 
timbradas, tarjetas 
de visita, invita
ciones, nrospectoa 
de p r o p a g anda, 
6 1 c. T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia
rlo de Burgos». Ca
lle Vitoria, 13. Te
léfono 2852. 

PASAPORTES, pena
les, ú l t imas voluntades, 
licencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Generales 
todos los ramos, abso
luta garant ía . Gestoría 
Quintanilla. 
PASAPORTES, pena
les, caza, automóvi les 
Ráp idamente . Gestorí» 
San tamar ía . Calera. 
nrimaro-
PASAPORTES. Cance
laciones penales. Raino 
Automóvil. Asuntos M*^ 
nisterios. Seguros Ge-
herales. Ayuntamien
tos. E n Gestoría Un-
ceta. 
G R A T I F I C A R E cesión 
durante un mes perra 
cualquier raza que crie 
estos día^. Gerardo Sa-, 
dornil. Barrio Gínicno,. 
28, I.». 
MODISTA corta yestí^ 
dos, batas y otras pren
das vestir. Laín Calvo, 
46, 4.«. 
ANUNCIOS para todoi 
los periódicos de Espa' 
ñ a —sin recargo— i ' * " 
mando al 36-12. Publi
cidad Castilla. 
PASAPORTES, Pena
les. Planos, Ultima VO' 
luntad. Registro Civü, 
Caza. Qeston'a Sanz^^ 

GRUPOS de riegó 
nacicnalos y de 
importación. V 1 -
daurreta y Com
pañía. San Pablo, 
20. Burgos. 

: ATENCION! Encar
gue un televisor P ^ 
11.600 ptas. m á s l - ^ 
de impuestos, en Kaoif» 
Milán. Cordón, núm. 

Lea D1ABIO D « 
BURGOS J 
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l i L l i É i i W i i S C I C t E T A S B . H v 
ÍÁ MAñCA DE; LOS CAMPIOMES 

v e n c e d o r e s 

y l u n e s 

El e spañol Suórez se clasifico ayer en quinto lugar 

Continúa el belga Adriaenssens ostentando el jersey amaríllo 
LA E T A P A D E L D O M I N G O un he l i cóp t e ro , , pa ra t ras ladar lo t a c i ó n depor t iva , a l i n e á n d o s e LA • E T A P A D E L D O M I N G O 

Limo-jes. — (Servicio especial 
A l f i ' K , 

[, SD ha disputado la octava eta
pa de la Vuel ta Ciclista a F r a n 
cia, entre Poit iers y esta- ciudad, 

Ecón u n tota l do 240 k i l ó m e t r o s . 
[El t iempo ha/sido h ú m e d o y to r - • 
montoso. L a carrera se hizo en 
p e l o t ó n hasta el k i l ó m e t r o 72, 

Molicie encapo Pri.vat, seguido do 
Falaschi y Eolzan. D e s p u é s sa-

[ l i é ron en p e r s e c u c i ó n - d o c e c ó -
rredores, entre ellos el e s p a ñ o l 
Manzanequo. En este t r a m o " 
abandeno el s u e c ó K a r l s o n ^ d e l 
equipo in te rnac iona l , completa-

í i i t e ! desfallecido. 
Lós N tres • escapados cont inua

ren aumentando su ventaja, 
pero luego -se les unieron otros 
j lncb corredores, cont inuando a 

[gran t ren hacia esta ciudad. 

A l paso do la carrera por M i -
Ircbeau u n n i ñ o de cuat ro a ñ o s 
j y m e d i o pc-raió 1a v ida . A l que- j 
i ro r atravesar la. carretera fue 
l a i r c l l a d o y muerto por el auto-
[ m o v i l de u n p e r i ó d i c o de P a r í s , 
seyuider de los corredores. 

En la meta se impuso al sp r in t 
m i t a l iano De Fi l ipp is , q.uo cu
br ió la etapa con u n tiempo de 

l&-5t)-5f), seguido de Ba t t i s t i n i 
[ I t a l i a ) , Pambianco ( I ' t a 1 i"a .) , 

Ivict-(Paris-Nordeste) y Evera.ert 
[Mo;ales fue el p r imer corredor 
raspañí ' clasificado, en el puesto 
|í§, con u n t iempo de 5-54-57. 

TAN GENEUGDEN" V E N C J O 
. E N L A E T A P A D E A Y E R 

l # ? u r d e ó s . — ( S e r v i c i ó especial de 
Uí i l ) . , , . 
:La novena etapa del " T o u r " 

f rancés se ha disputado hoy so
bre el recorr ido Limoges-Bur-
Ideo? (225 k i l ó m e t r o s ) . T o m a r o n 
la salida 114 corredores. 

Desde el p r inc ip io comenza
ren los intentos de escapada, 
¡no' d'e les cuales fue l levado a 
;:,ibo por el e s p a ñ o l Pacheco.,-

ÍÍQS del paso per la meta vo
lante de Saint F a r d ó u x tione 

[éxi to Ja escap!ada llevada a cabo 
Kir el h o l a n d é s W i n V a n Est, 

leí regional Beufuuvl, el be íga 
Van G e n e u g d c ñ V, el f r ancés 
Gracyk, quienes pedaleando a 
fuerte tren logran, distanciarse 

[de1 pe lo tón . • . 
Brí Tlislo Dcrdcgne, a 92 k i ló 

metros de la car rera , suf r ió u n . 
laccidento el corredor 'Ciclista 
broten Andró . Faucher quien se 
vio obligado a bandenar. Tras 
de, Faucher cayeron ?. t i e r ra los 
cen odores Queheuille y^ el es

paño l O t a ñ o , quienes CQhtinua-
i c á i d a carrera. 

Faucher c a y ó de cara sobre la ' 
CÜITÍ teta y sufr ió heridas en la 
nariz, frente y otras partos de 
la cabeza y brazos. Tuvo que ser 
dnstalado en una ' ambulancia , 

I (lue.lv llevo unos k i l ó m e t r o s m á s 
ade ían te , pa ra ser recogido por 

un h e l i c ó p t e r o , pa ra t ras ladar lo 
a Burdeos, - donde, a su llegada 
i n g r e s ó en u n hospi ta l . 

A l paso dfe' la ca r re ra por R i - • 
bcrac los ' cua t ro corredores es
capados l levaban u ñ a venta ja 
de.ocho minutos de vonta ja so-, 
bre el p e l o t ó n p r i n c i p a l , dife- ' 
r enc ia que en Outras e r á de 
ftíá.s de doce minutos . 

L a llegada a Burdeos ha cons
t i t u ido una grandiosa manifes

t a c i ó n depor t iva , a l i n e á n d o s e 
millares, de personas en la meta. 
Se ha impuesto al- spr in t el bel
ga V a n Geneugden, que inv i r t i ó 
en el recorr ido 5 horas, ,8 m i n u 
tos y 5 segundos, seguido de 
Graczyk y Bcufeui l . , 

D e s p u é s l legaron destacados 
V a n den Borg , S U A R E Z y M lot
een. E l p e l o t ó n e n t r ó con 4-42 de 
retraso,- venciendo Darr igade al 
sprint . '—Alfil- . 

•"T"::;v;;;;::"r";;';T;:;;;;;;;;~ 

V i t o r i a , 14. — Te lé fonos , 2023 - 4763 

Recorte este anuncio y p r e s é n t e l o a l efectuar sus compras. 
R e c i b i r á tíh obsequio 

á::!:::;::::::::::::::::::::!;:::":::::::::::::::!:"" 

m o n t a ñ o s o 

CLASIFICACION DE L A ETAÍ^A 
1, Van. Génsugclen ( Bélgica. ) , 

5-38-5 (5-37-5, coñ bonificación). , 
•2, Graczyk ( Francia )', 5 - 3S - 8. 

s 3, Bcuffeuill (Cent ro-Mediod ía ) 
5-38-5. 

4, Van Den Borgh (Holanda), 
5-42-40. 

5, SUAREZ (Espiíña), . 5- 43-00: 
6, Nietseh" (Holanda), 5-43-04. 
7, Darrigade (Francia), 5-43-07. 
8, Jaroszewics (Alemania). 
9, Donicke ^Alemania). 

10, Gainche (Oeste). 
' 11, Viot (Parrs-Nordeste). i 12, B.uty (Centro^MediiKli.-i). 

13, Delborghe (Francia).^-
•],4, Van Aerde (Bélgca). 
15* B'r.ankart (Bélgicn). 
10, Kersten (Holanda). 
¿17, Retiz (Alcinania). , 
18, Simpson (Gran Bre taña ) . 
18, Gimmi (Suiza - Luxemburgó) . 

Frigoríficos 

el de menor consamo 
entre RUS ulmilare» 

20, Le Menn (Centro - Mediodía). 
21, Sabbadini (Centro-Med)odía). 
22, -Gcldermans (Holanda). 
23, Molenaers (Bélgica). 
24, Junkermann (Alemania). 
25, De Roo (Holanda), todos en 

el mismo tiempo que Darrigade). 
E l . resto de "corredores españcles 

o.ucdó cfasifcádd en la s igu ien te 
forma: 
. 48, MANZANEQUE (en el mismo 
tiempo que Darrigade). 

- 53, MORALES, id. 
74, LOROÑO, 5-45-4. 
95, KARMANY, 5-50-16. 

102, PACHECO, 5 - 50 - 16. 
108, MARIGIL , 5 - 50 - 26. 
109, GALDEANO, 5-56- 26. 
110, OTAÑO, 5 - 56 - 26. 
Llegó con el control cerrado Mo-

resi -(Suisía - Luxtemburgo). 
Han abandonado.! en la novena 

etapa: Xcucher (Cesto) y Bri t ta in 
(Gran Bretaña)." 

CLASIFICACION GENERAL 
1, Adriaenssens ( B é l g i c a ) , 

45-37-33. ^ 
,2, Néncini (Italia), 45 - 38 - 45. 
3, Riviere (Francia) •:>) - 39 - 47. 

W M - L O S C A M P E O N E S ' 

COMCESíONARiO 

COMERCIAL VELO-MOTO , 

G , R i c a C á m a r B 
partos y operaciones de l a mujer 

Consulta de 12 a 2 
General Mola, 12, 2." izquierda 

F . U R R A C A 

UIN CAtVOj7-7íl£F0NO 1311 

J . M . F r a n c é s 
N E D I C T N A I N T E R N A , R A Y O S X 
^ ó r t s u l t a , de 10 a 1 y de 3 a 5 
^ l a z á de Vega, 36 - Telefono. 6446 

P C C T C Q M U H O Z C A S A S 
' • l E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

p l R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
1 A N U V E N E R E O 

. Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
A l m i r a n t e Bon i í az . 12, 1.° Tel . 1539 

M. á. Rolz ds TemiBo 
D E N T I S T A 

San J u a n . 3. 2.0- y— T i . 4370 

JXimnMANZANEIlO 
¿A&CAIfTA, MAHIl y OÍDOS 

¿ n i ra.ade sebasinii 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
V H . • A N S F U S I O N E S 

i V i l o r j a . 19, fi* _ Te lé fono . 3789 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
CIRUGLA. G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Te lé fonos : 1047 y 1446 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander. 19. 3.» deha. - Te l . E431 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz , 19, 1.° - Telefono. 1532 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S - Y E N F E R M E D A D E S 
DE L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. R e y S . Fernando, 3. 2.° T . 1448 

A. G6me£ López 
Del Hospi ta l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme. 2. — Te lé fono . BS90 

-* Ib. V » ' 

4, Graczyk (Francia), 45-39-48. 
5, Bcuffeull (Centro - Mediodía), 

45 - 41 - 56. 
'6 , Milesi (Este-Sudeste), 45-42-42 

7, Planckaert (Bélgica), 48-43-22. 
8, Junkermann (A 1 é m a n i a) , 

45- 43- 33. . • 
9, Darrigade (Francia). 45-44-45. 

10. Battist ini (Italia), 45-45- 42. 
11, Rohbarch (Centro - Mediodía) 

45-46--24. 
12, Grouf.;sord; (Oeste), 45-46--43, 

. 13, A p i a d e (Francia), 45-47-37. 
. 14, Pambianco (Italia), 4C-48-C4. 

15, Maho (Francia), 45-48-25. 
16, Win Van Est ( HA)-1 a nda ), 
17, M a s t r o t t o ' Í F r a n c l a ) , 45-49-34. 
18, Gcldermans - ( H o l a n d a ) ,' 

45 - 50 - 54. 
19, Hoevonaers (Bélgica). 45-51-09 

.20, Simpson ( Cr.-m Bro'.-;-5uf ), 
45-5^-11 . 

21, Baldini (Italia), 45-51-23. 
22, Cázala (Francia). 45-52-02. 

23. Massignan (Italia), 45-52-32. 
.24, Van Den Borgh (Holanda), 

45 - 52 - 47. 
25, Janssens (Bélgica), 45-52-50. 

Les corredores españoles figuran 
clasificados en los siguientes luga-
ceá: / • . , • • ' • " • 

3,], C. MORALES. 45-54-33. 
40, SUAREZ, 45 - 59 - 29. 
55, MANZANEQUE, 46 - 02. 
81, LOROÑÓ, 46 - 12 - 45. 
98, OTAÑO, 46 - 24 - 07. 
99, K A R M A N Y , 46-24 --23. 

100, PACHECO, 46 - 25 - 33. 
102, GALDEANO, 46 - 26 - 11. 
107, MARIGIL , 46-31-13. 
110, BERRENDERO. . 46 - 39 - 09. 

CLASIFICACION POR EQUIPOS 
En la etapa de hoy, la clasifcación 

por equipos ha sido la siguiente: 
í.% Bélgica. 
2. -', Franciá . ' 
3. -, Centro - Mediodía. . 
4. ", Holanda. 
$>, España. 
6, '-', Ex-acquo, Italia. Inglaterra, 

P a r í s - N o r d e s t e , Alemania,' Este -
Sudcsto y Oeste. 

12/',. Internacional. 
13. ", Suiza - Luxeniburgo. 
La general por equipos queda es

tablecida así : 
XA, Francia con 136-13-1. 
2.", Italia, 136-32-16. 

•, 3.", Bélgica, 136-35-37. 
4.5 Holanda, 137-13-59. 
5. ", Centro-Mediodía, 137-18-15. 
6. " Este-Sudeste, 137-20-35. 
7. ", París-Nordeste . 137-23-03. 
8. •-,, España , 137-42-03. v 
O.", Oeste,'137-43-32. 

IC.'-', Alemania,. 137-47-41. 
11. " Inglaterra, 137-47-41. ' 
12. ", Suiza-Luxoniburgo, 137-48-28. 

.iSy, -Internacional, Í38-15-23. 

CIRUGIA - VIAS U R I N A E I A S 
Cooccpción, 15, 3.» — De 11 a 1 

Te lé fonos 2012 y 2859 

Una bombilla m á s en su 
cusa supone el consumo 
del 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
C I R U G I A GENERAL 

RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.-. - Tlfno. S649 

L 

V. O J E D A CADCtOO 
A P A R A T O D I G E S T I V O y 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s C l ín i cos — Rayos X 

Metabo l imet r i a 
Consul ta : de 10 a 1 y rte 3 a 0 

V i t o r i a . 20. I . " — Te ló fono . 3667 

m i HE m 
M E D I C O - D E N T I S T A 

San Pablo. 6. I.0 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n . 15. — Te lé fono , 4093 

J O S E C Á R A Z O 
P A R T O S Y 

C N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hosp i t a l de Bar ran tes 

y Cruz Ro ja 
Vi to r i a . 31.13." — T e l é f o n o , K 9 1 

D r . V B £ A T < 

MONEDA. 2^° TELEF. MS 

« 

El hielo le cuesta m á s 

Eh« el recorrido figura la 
ascensión del Aubisque 

B u r d e o s . — Mañana , martes, se 
disputará la décimá etapa de la 
Vuelta Ciclista, la .p r imerá monta
ñosa desde Moni, de Marsán hasta 
Pau, que representa un rfcorrido de 
2fi8 ki lómetros . 

A d r i a e n s s e n s e s t u v o 

a p u n t o d e p e r d e r e l 

m a i l l o t a m a r i l l o . 
Burdeos. — (Servicio especial de " A l f i l ' * ) . 
A l tomar la sal ida los 144 corredores clasificados, el t iempo 

era bueno y cá l ido , pero d e s p u é s el cielo se c u b r i ó y p e r m a n e c i ó 
así , durante casi todo el t iempo en los 225 I rUómetros de la no
vena etapa. Limoges-Burdeos. Inmedia tame ce de dar l a sal i
da Busto t r a t a , sin éxi to , de • japarse. Pacheco. Ferrer, De F i 
l ippis, Bihouee. Strehler, Gainche. S u á r e z , Favard, Nietsen y 
Wasko tampoco t ienen mejor suerte, a c o n t i n u a c i ó n . E n dos 
ocasiones Adriaenssens t r a t a de hacer lo mismo, pero el p e l o t ó n 
reacciona. « 

En el k i l ó m e t r o 25, Th ie l i n , Doto, Le M e n n y Berrendero con
siguen despegarse. E n M i a l l e t ( k i l ó m e t r o 47) se colocan d e t r á s 
Ae Adriaenssens. Simpeon, Piet V a n Est. Groussard, Andrews y 

:eher, que se desgajaron del p e l o t ó n u n poco antes, a Una 
distancia de 40 segundos y a 1,35 del p e l o t ó n . En el k i l ó m e t r o 
50. les dos grupos de cabeza se unen. Poco d e s p u é s T h i e l i n p i n 
cha y vuelve a ui l i rse a l p e l o t ó n , que en este momento se en
cuentra a una d is tan ' a de 30 segundos. Esta escapada t e rmina 
en el k i l ó m e t r o 61. E n el k i l ó m e t r o ^0, nueva arrancada de Grac
zyk, W i m , Van Est, Beuffeui l y V a n Geneugden. Estos cuatro 
se adelantan r á p i d a m e n t e y de este modo en Bourdeil les ( k i 
l ó m e t r o 94) l levan una delantera a l p e l o t ó n de 4,40, que se con
vierte en 5.45 en el k i l ó m e t r o 100, En el k i l ó m e t r o 101, Foucher 
que iba en el p e l o t ó n sufre una c a í d a y se hiere en l a cara y de
be abandonar. Entre tan to Queheille que sufre una a v e r í a en 
su m á q u i n a , o ayudado por Ée M e n n y Busto. Ferrer t r a t a , sin 
éx i to , de despegá^se del p e l o t ó n , cuyo retraso aumenta s in ce
sar. , 

En St Meard de D r o n n e ( k i l ó m e t r o 113) este retraso es de 
echo minutos y Graczyk es v i r t ua lmen te m a i l l o t amar i l lo . La 
d h t a n c i a aumenta t o d a v í a n t á s en el k i l ó m e t r o 148. Graczyk, 
Beuffeui l , V a n Geneugden y W i m V a n Est l l evan 10,5 de de lan
tera a l p e l o t ó n que no reaccioifa. 

Manzaneque y C á z a l a se despegan y en e l con t ro l de av i tua 
l lamiento de L a Roche C h a l á i s ( k i l ó m e t r o 152) recogen su bo l 
sa de comida a 10,5 d e t r á s de los cuatro pr imeros y a 1,35 antes 
que el resto del p e l o t ó n . Pero u n a decena de k i l ó m e t r o s m á s 
adelante son alcanzados por grueso del p e l o t ó n , que reacciona 
bajo el impulso de los belgas. L a dis tancia va disminuyendo r á 
pidamente y en el k i l ó m e t r o 182 no es mayor de 8,2. L a veloci
dad se hace cada vez mayor y e l p e l o t ó n se escinde en dos g r u 
pos, pero m á s adelante vuelve a unirse. 

En Libourne ( k i l ó m e t r o 186) los cuat ro pr imeros no l levan 
m á s que 7,5 de ventaja sobre e l p e l o t ó n y diez k i l ó m e t r o s má?. 
lejos pierden 1,20. E n este momento Adriaenssens ha salvado 
su ma i l l o t amar i l lo . . 

E n el grupo de cabeza, W i m V a n Est, debido a u n calambre 
no puede mantener la velocidad y debe ceder. E l p e l o t ó n se 
encuentra a 5"30. 

G i a c / y k , Beuffeui l y V a n Geneugden consiguen conservar 
la distancia en r e l a c i ó n con el p e l o t ó n y a l Uegrar a l v e l ó d r o m o 
penen en juego toda su t á c t i c a . V a n Geneugden ganar l a etapa 
delante de Gfcaczyk y Beuffeui l , A c o n t i n u a c i ó n , destacados, l le 
gan Van Den Borgh , SUAREZ y Nietsen. E l p e l o t ó n t e rmina con 
4,42 de retraso, Darr igade gana el spr in t . 

Adriaenssens conserva e l m a i l l o t amar i l l o . 

<4 

Los corredores serán trasladados 
•en tren desde esta ciudad hasta el 
punto de salida. Los principales .pun- I 
tos de recorrido son los siguientes: ¿' 

Mont de Marsán, Aire Sur Audóúr, ^ 
Vic Vigore (control de avitualla- 7¡ 
mientu) Argeles (ia/.ots (centro (le % 
avituallamiento), Alto del Aubisque K 
(171 metros de a l tura) . Larons 0; 
389 Kms (control volante) y Páu ¿l 

¡el mejor! 

NUEVOS MODELOS, NUEVOS PREeiOS 
TIPO POPULAR DE 49 Y 63 C. C. 

Pesetas 4.975 
F A C I L I D A D E S DE PAGO 

D i s t r i b u i d o r : 

Nuestros t e l é fonos : 

e r 

c o m i e n z a n a i r J b i e n 

c o m o b u e n o s e n t o d a l a e t a p a 
Burdeos. — (Crón ica de Robert 

Descamps, especial para " A l f i l ) . 
En el v e l ó d r o m o de Lescure. la^ 

m u l t i t u d que l lenaba las gradas 
y t r ibunas se l e v a n t ó , de repente. 
Eeuffcui l , Van Gen i r den y 
Graczyk, acababan de en t ra r en 
el estadio. 

L a escapada comenzada en el 
k i l ó m e t r o Í55; de l a etapa y l l e 
vada a buen t é r m i n o estaba pa
ra terminarse y los tres hombres 
most raren ' inmedia tamente todo 
el valor que para ellos t e n í a esta 
victoria^ de etapa. E n la entrada 
del v e l ó d r o m o h a b í a sido tomado 

t iempo y ia venta ja sobre el 
gran p e l o t ó n estaba ya con tab i l i 
zada en e l activo de cada uno de 
ellos, asi que se t o m a r o n todo el 
t iempo necesario y dieron mijes-
tras de su t á c t i c a ante e-1 sorpren
dido púb l i co poco habi tuado a ver 
a los corredores i m i t a r a los ' spr in-
ters en una final del campeona
to del Mundo de yelocidad. 

Si Van Geneugden. Graczyk y 
Beuffeui l que a t a c ó con br io los 
ú l t i m o s seiscientos metros antes 
de entrar en la p is ta aan una i m 
portancia t a n grande a una s i m -

j>le v ic to r ia de etapa esto se debe 
en p r i m e r lugar a que siempre 
es agradable vencer en Burdeos 
la m á s an t igua de las ciudades 
etapa del 47 "Tour" de Francia, y 
en segundo lugar porque el m i n u 
to de boni f icac ión concedido al 
vencedor t e n í a hoy u n a gran i m 
por tancia . S i Graczyk hubiera 
vencido en esta etapa n o hubiera 
deseado cambiar su m a i l l o t verde 

Jan Adriaennssens- E n efecto. 
D e s p u é s de haber sido el l íder v i r 
t u a l durante casi toda la etapa 
Graczyk no pudo ganar m á s que 
5,12. Una ganancia apreciable pe
ro insuficiente puesto que e-1 re 
traso de Graczyk en r e l a c i ó n con 
el belga es de 8,05 t o d a v í a . 

Lo§ e s p a ñ o l e s comienzan a i r 
bien y se h a n portado como bue
nos en toda , etapa. 

S u á r e z ha-estado m u y bien en 
el k i l ó m e t r o 15 y al fi^al de la 
etapa c l a s i f i cándose er Quinto l u 
gar y ha sido aplaudido por la 
m u l t i t u d donde habla muchos es
p a ñ o l e s . L o t o ñ o no ha hecho na
da de ex t raord inar io hoy pero t i e 
ne confianza en ganar el trofeo 
de la m o n t a ñ a pese a sus ?3 a ñ o s 
como lo hizo en 1953. "El viejo 
L o r ó ñ o e s t á aquí y es preciso con
ta r con é l" ha «'.eclr do con fie-
r é z a . 

Pacheco, c a t a l á n , esprera que 
l luevan los aplausos en la etapa 
Pau Luc he n por sus seguidores es
p a ñ o l e s y sus amigos de C a t a l u ñ a . 
Berrendero, Pacheco y Manzane
que se h a n portado como buenos 
en esta etapa. E n cuanto a K a r -

Cerveza de barril 
a dos pesetas c a ñ a m 
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many, se ha oonvertido en uno 
de los favoritos del "Tour" . Por 
su parte, J u l i á n Berrendero h a 
declarado: " A pa r t i r de m a ñ a n a 
se v e r á a los e s p a ñ o l e s , por fin, 
en la cabeza". 

L A F I G U R A D E V A N 
GENEUGDEN 

Burdeos. — M a r t í n V a n Ge
neugden, vencedor en la novena 
etapa Limoges Burdeos pertenece 
a ia gran fami l i a do los rout lers-
spr in ter flamencos. 

De estos hombres a t l é t i c o s cuyo 
impulso final es irresistible a me
nudo. S in embargo no h a sido es
cogido pa ra que pueda ganar el 
"Tour" porque es sabido que n i 
rueda n i e s ca l á lo bastante bien 
pa ra ello. Su papees de ganador 
de etapas y en este aspecto es uno 
de los mejores. 

Escapado con los franceses 
Graczyk y Beuffeui l y el h o l a n d é s 
V a n Est ha permanecido con ellos 
duran te ciento c incuenta k i l ó m e 
tros y ha conseguido conservar 
in tac ta su velocidad m á x i m a y so
bre la pis ta del v e l ó d r o m o de B u r 
deos ha conseguido u n sp r in t ex
celente cual corresponde a u n co
rredor de pista. 

Van Geneugden de 1,74 metros 
y 73. kilos, n a c i ó el 29 de, Enero 
de 1932 en Wiesmesner Zutendaal . 
H a conseguido algo m á s de ochen
t a victorias, antes de pasar a p ro 
fesional en 1953. E n este mismo 
a ñ o l o g r ó la etapa Par is -Valen-
ciennes én el c i rcu i to de las seis 
provincias y l a sexta etapa de la 
Vuel ta a Franc ia abandonando A 
c o n t i n u a c i ó n , en 1954 gana una 
etapa del c i rcui to del Delfinado y 
se clasifica segundo en el Paris-
Limoges, sexto en 1955 y tercero 
en 1957 y cuarto de l a flecha V a -
Uona en 1957 par t i c ipa por se
gunda vez en el "Tour" pero es 
e l iminado al final de la sexta eta
pa. T e r m i n a cuarto en L i e j a Bas-
togne y qu in to en Burdeos P a r í s . 
E n t958 se clasifica el veintisiete 
en la Vuel ta a Franc ia d e s p u é s 
de haber ganado dos etapas; cuar
to en el K e t - V o l k (sexto en 1959.' 
y obtiene el premio de Aquisgram. 
E l a ñ o pasado se clasif icó él 53 
e n la Vue l t a a Francia • segundo 
en l a Rochelle d e t r á s de Hassen-
forder d e s p u é s de u n magnifico 
sp r in t ) y t e r m i n ó quin to , en l a 
Vue l t a a Bé lg ica . A pr inc ip io de 
la temporada actual consigue el 
c i rcui to de las regiones fruteras 
y el "Tour" de L i m a - B u r g o y t e r 
m i n a octavo en el Degante-We-
velgem. 

Pése a sus excelentes tres mar
cas no h a conseguido realizar las 
espe f í inzas puestas en é l por sus 
cenpa t r io tas . Este h o m b r e q,ue 
t iene u n c o r a z ó n de oro puede t o 
d a v í a Representar una promesa. 
E n esta Vuel ta a F ranc ia es u ñ a 
amenaza constante para los me
jores sprinters, como Darr igade, 
Do Fi l ippis , B r u n i y Jaroszewicz. 
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M a d r i d . — Duran te el d í a 
de hoy se h a registrado a l 
guna nubosidad en C a t a l u ñ a , 
costa c a n t á b r i c a y Baleares 
y cabeceras del Duero y Ebro. 
E n el resto, el cielo ha perma
necido despejado o casi des
pejado, salvo notables aumen
tos t ransi tor ios en la c a n t i 
dad de nubes altas. Solo 
M a h ó n (Menorca) ha regis
t rado precipitaciones en can
t i d a d inapreciable. 

P r e d i c c i ó n pa ra el d í a 5; 
c o n t i n u a c i ó n del buen t i empo 
con f o r m a c i ó n de nubes de 
evo luc ión d i u r n a en C a t a l u ñ a , 
Centro y Meseta A l t a . 

Las temperaturas de M a 
d r i d h a n sido de 27,7 grados 
a las 16,45, y de 14 a las 6. 

Las extremas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a Sevilla 
con 35 grados, y a Soria y 
V i t o r i a , con 6. 

La novillada de ferias 

u n o " M o n t e s 

o r e j a s , 

y 

r e s u l t a r o n 

R a f a e l C f i a c a r f e , q u é c o r f a r o n 

h e r i d o s d e g r a v e d a d 
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Frigoríficos 
"PALACIOS" 

para todos los hogares 

Varias notas de relieve tuvo l a 
novi l lada de la fer ia que vimos el 
domingo ú l t i m o en e l coso t a u r i 
no b o r g a l é s . L a asistencia de es
pectadores no fue reconfor tante 
pa ra el empresario y l a plaza re
g i s t r ó medio aforo. E l púb l i co , si 
no sa l ió complacido del todo, t a m 
poco puede decirse que se aburr ie-

L a competencia a r t í s t i c a enta
blada en él ruedo q u e d ó desbara
t ada por \hs incidencias ocurridas 
en e l curso de l a l i d i a , ya que e l 
festejo fue p r ó d i g o en accidentes. 
Porque los seis novil los que env ió 
don J e s ú s S á n c h e z Ar jona , « h i - : 
eos, revoltosillos y con excesivo 
genio —ese genio que hay que do
m i n a r y quebrantar cuando se po
seen conocimientos y m a e s t r í a — 
fac i l i t a ron m u y poco l a labor de 
los toreos. Por su escaso volumen, 
el p ú M i c o —siempre opuesto a l a 
labor de los piqueros— p id ió que 
les cast igaran poco y var ios de 
ellos se fueron a l desolladero s in 
el castigo suficiente para ahor
marlos y qui tar les ese genio ex
cesivo. Con los caballos cumpl ie 
r o n discretamente, s in codicia n i 
celo y a l ú l t i m o tercio l legaron d i 
fíci les y buscando, r e v o l v i é n d o s e 
en u n pa lmo de terreno. Quin to 
y sexto —de mayor volumen y 

*edad— fueron m á s manejables y 
embist ieron con mejor son. Fue 
este encierro, en general, no apto 
para toreros incipientes y los no 
vil los desarrol laron sentido y avie
sas intenciones, acrecentadas en 
par te por los excesiv6s capotazos 
que se p rod igaron en e l ruedo. 

' T u r r o " Montes, en cabeza de 
cartel , tuvo que v é r s e l a s p r i m e 
ramente con u n novi l lo que si h i 
zo regular pelea con los caballos 
l l egó a l a m u l e t a punteando, con 
media arrancada y descompuesto. 
Su faena de mu le t a no tuvo re
lieve y d e s p u é s de unos pases so
bre l a derecha —en los que su f r ió 
des volteos aparatosos— buscó el 
a l i ñ o , entre e l desagrado, del p ú 
blico. Tuvo que reoetar media es
tocada, usando luego y el descabe
l lo por cuatro veces, pa ra t e r m i 
na r con la espada. E l p ú b l i c o le 
p i t ó a l ret i rarse entre barreras. 
E n e l cuarto, u n novi l lo bravete 

" C h a m a c o * 1 r e s u l t ó h e r i d o d e 
g r a v e d a d e l d o m i n g o , e n t a 
p l a z a d e P a l m a d e M a l l o r c a 
R E S U M E N DE L A J O R N A D A 

T A U R I N A D O M I N G U E R A 
So celebraron el domingo co

r r i d a s de toro"S5 en las. plazas de 
• Barcelona, Pa lma de Mal lo rca , 

Ser ia , C a s t e l l ó n de la P lana y A r 
ies (F ranc i a ) , a s í como g r a n n ú 
mero de novi l ladas con picadores 
y e c o n ó m i c a s en otros ruedos. 
Sobresal ieron los t r iunfos alcan
zados por los siguientes diestros: 

y 51 otros Minis ter ios . Para ambos 
sexos. Dieciséis a ñ o s cumplidos 
sin l i m i t e m á x i m o . No se exige t i 
tu lo . Instancias hasta el 19 de J u 
l io . Clases orales y por correspon
dencia a c a r g ó de don J u l i á n Za
patero T r i f o l , f u n c i o n a r i o ) del 
Cuerpo T é c n i c o de Hacienda. Nue
vas Contestaciones. Pida urgente
mente programa gra tu i to con mo
delo de instancia personalmente 
o a c o m p a ñ a n d o dos pesetas f r a n 
queo, a la 

Academia Caballero 
Calle .Santa Bá rba ra ' , 4. 
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Amplia gama de modelo* 
d e s d e 7.000 p e s e t a s 
Seis años de garantía 

Diego Puer ta (una oreja) y Pa
co Camino (dos orejas), en Bar 
celona; el rejoneador Angel Pe- \ 
r a l t a (una ore ja) , Jaime Ostos ' 
(una oreja) y "Chamaco" (dos 
orejas) , en P a l m a de Mal lo rca . 
"Chamaco" s u í r i ó u n a her ida en, 
ej muslo derecho, de p r o n ó s t i c o 
grave. Gregor io S á n c h e z (dos ore
jas, u n rabo y salida a hombros) , 
Sor ia ; Pepe Luis R a m í r e z (que 
e s t o q u e ó seis toros de M a r í a M o n -
t a l v o ) , c o r t ó cua t ro orejas y u n 
rabo en su c iudad natal, , Cas
t e l l ó n de la P i a ñ a . E n Arles cor
t ó una oreja An ton io O r d ó ñ e z y 
dos " M o n d e ñ o " . • 

E n los festejos novi l ler l les su
frió u n a herida grave, en Sevilla, 
e l diestro L e ó n É s p i n o z a . 

Cómo vieron los cronistas 
de la Prensa madrileña la 
actuación de Rafael Pedresa 

E l t r i u n f o logrado por e l dies
t r o b u r g a l é s Rafael Pedrosa en 
nuestra plaza, en la corr ida del d í a 
de San Pedro, ha tenido ampl io eco ; 
en l a Prensa e s p a ñ o l a . Los ero- • 
nistas de los diarios m a d r i l e ñ o s , 
que fueron testigos del é x i t o del 
bravo torero local , se h a n ocupa
do m u y elogiosamente de la ac
t u a c i ó n a r t í s t i c a de Rafael , como 
l o atest iguan .los siguientes p á : 
r rafos , que hemos entresacado de 
las extensas r e s e ñ a s publicadas el 
jueves : i 

"Manolo C a s t a ñ e t a " dice en 
" M a d r i d " , bajo u n t í t u l o que en
cabeza as í su c r ó n i c a : " E l h u m i l 
de y l a estatua". "Es el b u r g a l é s 
Rafae l Pedrosa u n humi lde que 
torea poco. Esta es su p r imera co
r r i d a de temporada y b ien puede 
decirse que el muchacho sale i m 
pulsado por u n ardor de destacar, 
de resurgir y u n ansia i n f i n i t a de 
t r i u n f o . E l de Burgos aprovecha 
m u y b ien ambos toros y cuaja u n 
éx i to feliz ante sus paisanos. S i 
e s t á - b i e n en el segundo de l a ta rde 
a ú n se supera en el quinto con el 
que cuaja una g r a n faena, en l a 
que a d e m á s de estar val iente , l o 
gra , pases excelentes... De los h u 
mildes es el reino de los cielos. Y 
este Pedrosa, humi lde , casi o l v i 
dado, se alza en la tarde de f e r i a 
de su t i e r r a y lanza su g r i t o de re 
be ld í a con los toros, que es con 
los que los toreros —los que quie
r a n ser toreros— t ienen que rebe
larse". * 

M i l l á n B ó r q u e z escribe en " I n 
formaciones" b a j o e l t í t u l o 
" T r i u n f o clamoroso de Pedrosa": 
"Rafael Pedrosa, torero elegante, 
a l que se le a p l a u d i ó en M a d r i d y 
otras plazas, ha tenido hoy en su 
t i e r ra u n a tarde verdaderamente 
t r i u n f a l . . . T o r e ó acaso en el p r i 
mero u n poco nervioso, por in jus 
to desentreno de quien torea poco, 
cuando, como hoy ha ocurr ido, 
l leva mucho p ú b l i c o a las plazas 
de Cast i l la y a otras en cuyos car
teles merece ser incluido. E n el 
quinto t o r e ó m á s y mejor. Con él 
s u r g i ó el ar t is ta . Con el capote, de 
modo especial en u n precioso q u i 
te ; luego con la mule ta , en u n a 
fa^na que g a n ó las . m á s altas y 
finas calidades. Del mando y del 
temple, con valor y arte. . . A l t e r 
m i n a r l a corr ida los burgaleses se 

l levaron a honibros a l torero de 
Cast i l la" . 

Mar i ano Rubiera, en " A r r i b a " : 
"Nos .parece Injusto que Pedrosa 
e s t é t a n postergado que apenas s i 
consigue ver su nombre en los car
teles. Es cierto que sus paisanos; 
los burgaleses, le h a n animado y 
ayudado cuanto h a n podido; pero 
no lo es menos que el muchacho, 
pese a i forzoso d e s é n t r e n a m i e n t ó , 
ha toreado m u y bien, sobre todo 
a l qu in to y toda l a tarde se h a 
mostrado muy valiente." 

"Curro C a s t a ñ a r e s " , en " Y a " : 
Pedrosa t o r n ó a a lborotar a sus 
co t e r r áneos . . . Pedrosa se h a r t ó de 
torear de todas las maneras, entre 
los aplausos de sus paisanos...." 

Ernesto Acebal, en "Marca": " Y 
t r i u n f a en l a cor r ida Pedrosa. No 
desmerece su t r i u n f o su paisana
je . Se lo ha ganado el muchacho 
a pulso y lo hubiera ganado en 
ot ro ruedo, s in tener a su lado a 
tantos paisanos. Pedrosa ha torea
do superiormente a sus dos toros. 
Tan to con el capote como con la 
mule ta , el muchacho a estado 
m a g n í f i c o . Sus dos faenas han te -
n i d d verdadera impor tancia . H a 
toreado largamente con las dos 
manos, entre constantes ovacio
nes. H a b í a valor y estilo en todo 
lo que estaba haciendo y unas 
enormes ganas de t r i u n f o se a d i 
v inaban en su toreo. Así cons igu ió 
dos faenas de é x i t o . . . Se lo l leva
r o n a hombros por las calles. Pe
drosa se lo h a b í a merecido. Vamos 
a ver s i el muchacho, con estos 
aires, se abre camino. Se l o me
rece. Hay valor y hace cosas de 
i n t e r é s . " 

Por ú l t i m o , A n t o n i o Angel ha 
escrito entre otras cosas en " E l 
A lcáza r " , bajo el t í t u l o " L a m a n 
sedumbre del ganado no i m p i d i ó 
el t r i u n f o de Pedrosa y M o n d e ñ o " : 
U n g r a n éxi to de Rafael Pedrosa... 
L a faena de mu le t a fue var iada y 
alegre y matizada por el m á s emo
cionante valor. T a n t o entusiasmo 
y entrega val ieron a .Pedresa el 
premio de las dos orejas que sus 
paisanos le concedieron, d e s p u é s 
de una ruidosa p e t i c i ó n . En el 
quinto , su a c t u a c i ó n fue mejor 
a ú n que la anter ior . . . G r a n tarde 
de Rafael Pedrosa en la p r imera 
corr ida de la fer ia burgalesa." 

C U R R O M O N T E S 

y déJWI de manos, se e m b a r u l l ó en 
los lances de recibo y salió, del pa
so con una faena b r e v í s i m a y v u l 
gar p o r q u é e l astado — g a z a p ó n y 
peligroso por el p i t ó n derecho— 
apenas t e n í a l i d i a . M a t ó de una 
estocada c a í d a y tendida y desca
bello al segundo embite, vo lv ien
do a escuchar m ú s i c a de viento . 
C o m ó el p ú b l i c o le h a b í a chi l lado 
gordo —hay gestos y clamores que 
uno tiene por fuerza que repro
bar— el muchacho se e n r a b i e t ó y 
s a l i ó en el qu in to —que e s t o q u e ó 
susti tuyendo a Chacarte— dis-
pisesto a J u g á r s e l a . Y a fe qac 
Montes estuvo torero, enterado y 
rabioso de t r iunfos en este novi l lo , 
a l que t o r e ó con pars imonia y t e m 
ple en los lances do recibo. Acep tó 
el astado u n a vara y u n picotazo 
leve y la presidencia c a m b i ó e l 
tercio, cuando evidentemente _el 
toro necesitaba o t ro puyazo bue
no, para que le l legara la sangre 
a l a p e z u ñ a . L a faena, acompasa
da, suave y elegante, se compaso 
de ayudados por a l to mandones, 
u n o de pecho ( m ú s i c a , o lés y 
aplausos), ^ n a serie de cuatro 
naturales de g r a n empaque, t i r a n 
do bien del toro y jugando con do
m i n i o la m u ñ e c a ; tres redondos 
largos y u n mol ine te ; o t ra serie 
de pases sobre l a derecha, recor
tes, pases de pecho, dos circulares 
y otros adornos, todo con mucha 
p o r f í a y p i s a n á o el te r reno a l as
tado, que estaba quedado y a l que 
tuyo que consentir mucho. Des
p u é s de t a n notable faena se per
fi ló en corto y e n t r ó a he r i r con 
apresuramiento, s e ñ a l a n d o u n 
pinchazo desprendido. Quiso t o 
rearle j u n t o a las tablas^ d á n d o l e 
los adentros a l b u r é i y ^ n el p r i 
mer pase sa l ió volteado y d e r r i -

er-timable, con u n novi l lo f lo jo de 
remos pero peligroso en extremo, 
que e c h ó la cabeza a r r iba y t i r ó 
cornadas por ambos pitones. Do
blones eficaces, ayudados, dere
chazos resueltos con el de pecho, 
( m ú s i c a , olés y aplausos) y nue
vos pases sobre l a derecha, c i 
t ando m u y de cerca al novi l lo , que 
le e m p i t o n ó y v o l t e ó por dos ve
ces. C e r r ó su labor con unas m a -
nolet inas de adorno y entrando 
con agallas c o b r ó una estocada 
tendida, saliendo ot ra vez cornea
do al her i r . Sangrando por la en
t rep ierna d ió l a vuel ta a l ruedo, 
con l a oreja de su enemigo y a d u 
ras penas lo l l evaron a l a enferme
r í a , donde luego le ap rec i a r í i an 
u n a her ida grave. 

Por su desmedido valor, l a fae
na que nos s i rv ió Rafael Chacarte 
en este á s p e r o novi l lo r e s u l t ó 

illil 
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bado, sufriendo, cuando se ha l l a 
ba en el suelo, una cornada en el 
muslo izquierdo, percance que cau
só • s e n s a c i ó n . E n Jtxrazos de 
las asistencias lo l levaron a l a en
f e r m e r í a y " P a l m e ñ o " tuvo que 
dar muerte con brevedad a l de 
S á n c h e z Ar jona , cuyas dos orejas 
llevo e l a lguaci l i l lo a Montes, a 
p e t i c i ó n u n á n i m e del p ú b l i c o y 
otorgadas por la presidencia. Jus
to premio a l a b r i l l an te labor de 
este joven torero, a quien conce
demos c r é d i t o para venideras ac
tuaciones. Diestro de contrastes, 
op tó por l a comodidad en sus dos 
pr imeros astados, pero en el qu in
to suoo torear con reposo y des
treza singular, con una g a l l a r d í a 
que fue para nosotros su mejor 
m é r i t o . Lleva dentro u n torero de 
clase, con personalidad, que ha de 
situarse a r r iba cuando vaya ad
quir iendo esa seguridad en s í m i s . 
m o que proporciona e l mucho t o 
rear. 

L A C O G I D A D E C U A C A R T E 

emotiva y mer i to r i a . Estuvo segu
ro con el capote y e l t rapo rojo 
y d e m o s t r ó su casta de torero va 
l iente, que llega f á c i l m e n t e a la 
s i m p a t í a del púb l i co , porque vo
l u n t a d , entusiasmo y maneras no 
le. f a l t an . 

" P a l m e ñ o " era el tercero en dis
cordia y nos de jó gra to sabor a r 
t í s t i co . E n su p r imero se nos fue 
casi de vac ío . Le anotamos unos 
lances con é l capote m u y toreros, 
bajando las manos y l levando 
bien toreado a l novi l lo , que, como 
sus hermanos, era déb i l de remos 
y se c a í a en la embestida. Hubo 
br indis a l a plaza y l a faena, des-
l igad i l l a y t a l , se compuso de pa
seé' ' por a l to , t res derechazos y 
u n o de pecho; dos pases m á s so
bre la derecha (aplausos y m ú -
SM<a), y cuatro natura les ajus-
dcs, con cambio de mu le t a por 
l a espalda y engarce (fe uno a l to 
m u y torero. Esta mer i t o r i a labor 
con la p a ñ o s a la d e s m e r e c i ó lue 
go a l a hora de l a verdad, demos
t rando poca dec i s i ón a l he r i r . P i n 
c h ó cinco veces, no m u y bien por 
cierto, y descabe l ló a l p r imer g o l 
pe. A l retirarse entre barreras se 
hizo el silencio en los tendidos. 
E n el ú l t i m o t o r e ó m á s sosegado, 
lanceando de p r inc ip io con garbo, 
con los pies quietos. E l novillo, 
q u e d ó poco castigado y con f u ^ í -
za, Tgvvo e m b i s t i ó con son y ^ i l o 
fac i l l íó l a labor mu le t e r i l de ' 'Pal
m e ñ o " , que c o m p l e t ó una faena 
boni ta y variada. Hubo pases ayu
dados p o r al to, de pecho, cuatro 
naturales impecables de l a me
j o r templanza y unos derecha
zos con destreza de brazo y aplo
mo y dominio. D e s p u é s de u n m o 
l inete saleroso y unos adornos de 
efecto, m o n t ó l a "tizona*' y de 
•nuevo estuvo desaofertado a l he
r i r , necesitando u n pinchazo, me
dia a r r iba y descabello a l tercer 
golpe. Le aplaudieron fuerte y d ió 
l a vuel ta a l a circunferencia, 
siendo despedido con aplausos. 

" P a l m e ñ o " de jó constancia de 
su buena t r a i a como torero . Su 
a u t é n t i c a personalidad artíeifcica 
solamente q u e d ó reflejada en de
talles, pero sabe l i d i a r con re
poso, temple y mando. H a torea
do t o d a v í a poco y no e s t á puesto 
con los novillos, a los que se e m 
p e ñ a en encelar con el pico de l a 

R A F A E L C H A C A R T E 

En t a n accidentada novi l lada 
quien pr imero p a g ó con sangre 
su valor y temer idad fue Rafael 
Cfaacarte. E l muchacho l o d ió t o 
do en aras del t r i u n f o y el p ú b l i 
co le acog ió desde el p r imer m o 
mento con s i m p a t í a . Puso coraje 
y empaque en los lances por bajo 
con que s u j e t ó de salida a su p r i 
mero y luego t o r e ó con e m o c i ó n y 
mando á la v e r ó n i c a , cargando la 
suerte. La faena la b r i n d ó a l a 
"Reina" de las fiestas y "Corte de 
Horior" y logró u n trasteo m u y 

Por CHAMARILERO 
na, c i ru jano jefe de los seiviclos 
m é d i c o s d é l a plaza, f ac i l i tó a l 
f i n a l do la co r r ida los siguientes 
partes; 

" A l t e r m i n a r la l i d i a del se-
enndo nov i l l o , ha ingresado é n 
esta e n f e r m e r í a e l diestro Rafael 
Chacarte , que presentaba u n a he
r i d a por asta de tero en la re
g ión a nterc-superior del muslo 
izquierdo, de cua t ro c e n t í m e t r o s 
de e x t e n s i ó n , con u n a t r ayec to r i a 
ascendente de ocho c e n t í m e t r o s , 
hacia el a rco c r u r a l , dejando d i -
f icadcs y contusionados los va
tes femcrales, de p r o n o s t i c ó gra
ve" . 

" D u r a n t e l a l i d i a del q u i n t o no
v i l l o i n g r e s ó en l a e n f e r m e r í a e l 
d ies t ro Francisco Montes S u á r e z , 
que •presentaba u n a he r ida por 
asta, dfe t o r o en l a r e g i ó n g l ú t e a 
jzxjuierdta, de c inco c e n t í m e t r o s 
de ex tens ión^ e^n una t rayec tor ia 
diescendente dte 12 c e n t í m e t r o s , 

que interesa m ú s c u l o s g l ú t e o s , 
ven destrozo muscular , de p ro 
n ó s t i c o grave". 

Ambos toreros fueron traslada
dles e n u n a ambulancia^ a la cl í 
n i c a do Barrantes , donde Chacar
te ha quedadlo, hospital izado. 
" C u r r o " Mentes s a l i ó por la no
che en ambulancia , hacia M a d r i d , 
pa ra su ingreso en el Sanatorio de 
Toreros. /" 
R A F A E L C H A C A R T E M E J O R A 

D E S U H E R I D A 
E l D r . A r a n g ü o n a nos d ió cuen

t o anoche de • que el estado del 
n o v i l l e r o Rafael Chacarte, her ido 
e l domingo en nuestra plaza, ora 
favorable, den t ro de l a gravedad. 
Por la m a ñ a n a se le l e v a n t ó el 
aposito, e n c o n t r á n d o s e la herida 
en buen estado. 

A l lado del he r ido f iguran su 
hermano M a n o l o y var ios a m i 
go^. E n la c l í n i c a de Barran tes 
se recibieron numerosas l lamadas 
t e l e fón i ca s de Bi lbao , V i t o r i a , Za
ragoza y o t ras Ciudades e s p a ñ o 
las, i n t e r e s á n d o s e por el estado 
del j oven torero, p o r cuyo res
tablecimiento formulamos nues
tros mejores votos. 

(Fotos F E D E ) 

Se declaran e n huelga L 

periodistas y iotdgrsfus gue aconpa^ 
a Kruacbe í en su visita a " 

i . . . - v 

P o r no d á r s e l e s facilidades 
d e s e m p e ñ a r s u cometido 

L i n z (Austria).—^Unos 100, pe
riodistas q u é a c o m p a ñ a n a K r u ^ r , 
che' í en su visita a Aus t r i a se h a n 
declarado en huelga en s e ñ a l de 
protesta p o r no d á r s e l e s faci l ida
des pa ra d e s e m p e ñ a r su come
t i d o . 

Los p e r i o d i stas decidieron 
abandonar su t raba jo a ¡ no per
m i t í r s e l e s la en t rada en u n a cefH 
t r a l pecuaria, propiedad del Es
tado, en Vvels, a l ta Aus t r i a , y en 
la que e n t r ó Kruschef de vis i ta 
y p r e n u n c i ó u n discurso. 

Los periodistas decidieron que 
al no poder i n f o r m a r debidamen
te no h a c í a n 'allí nada y se mar 
charon. . 

Aye r los fo tog rá íos h ic ieron lo 
mismb.—Efe. 
S I G U E N L A S " A D V E R T E N -

CIAST 
Salzburgo ( A u s t r i a ) . — El jeté 

del Gob ie rno soviét ico ' , N i k i t á 
K r ü s c h e f , ha advert ido esta no
che que la Uniórí S o v i é t i c a no 
p e r m a n e c e r á inac t iva ^'si a lgu ien 
.violara la n e u t r a l i d a d a u s t r í a c a " . 

Duran te una r e c e p c i ó n ofreci
da por el Gob ie rno provisional-
de Salzburgo, Kruschef dijó:: 
"Nos sentimos al tamente respe
tuosos con la, neu t r a l i dad a u s t r í a 
ca y no p e r m a n e c e r í a i ñ o s ' inac
t ivos si a lguno , l a v io l a r a " . 

R e f i r i é n d o s e d e s p u é s , a la cues
t i ó n del t ra tado de paz con Ale 
m a n i a , ' e l d i r igen te s o v i é t i c o d i 
j o que las relaciones de amis tad 
ent re A l e m a n i a occidental y otros 
pa íses^ europeos, solamente e ran 
posibles si los alemanes renun
ciaban -a toda idea de a g r e s i ó n o 
de revancha. "Por esta r a z ó n 
— a ñ a d i ó — hemos sugerido l a 

c o n c l u s i ó n de u n tratado 
con Alemania . Creernos í ^ 
mejor s o l u c i ó n del probip3!,e k 
r í a encontrar u n pian aoma i* 
p a r a el Oeste". ^ % 

Luego Advi r t ió que si i 
tencias occidentales rohuJK5 to. 
sugerencia "nosotros y ¿ v ? 3 ^ 
pa í se s europeos interesflrii?5 V 
v e r í a m o s obleados a c o S ^ 
t ra tado ele paz con la 

tica alemana, c o n ^ 
sus consecuencias".-—Eíe> 

CON 
C i l i o D I S C U R S O , P E Í l n 

E E P L I C A ^ 
L i n z ( A l t a Aus t r i a ) — 

discurso improvisado en Sl^. 
c l o n del que t r a í a escrito 
obreros do unos establecirrii5 
sjderurgicos nacionalizados 
ta c i ü d a d , Kruschef explick ^ 
aud i fo r io . c ó m o habia i w . ^ -
la Jefatura del Gobierno í 0 ' 
URSS. LUego inv i to a adfviS ̂  
q u é par t ido pertenece él. 1 

S O L I D O S , 
S E G U R O S , 
S E N C I L L O S y / 
S I L E N C I O S O S 

f u e r f e profes fa d e l 

b r i t á n i c o a n f e C a s 

l a c o n f i s c a c i ó n d e / 

G o b i e r n o 

f r o , p o r 

« S h e l l » 

Argentina pudiera romper sus relaciones 

con Israel, debido al « c a s o E ichman» 

Se conceden poderes a Eisenhower para poder 
cortar o suprimir las compras de azúcar a Cuba 

" P A L M E Ñ O " 

mule ta . Se le v ió con a f á n de 
agradar, pero no r e d o n d e ó con 
la espada su é x i t o . Tiene que apre
tarse en los viajes a la ho ra de 
matar^ pa ra alcanzar esos t r i u n 
fos con que suena y nosotros, de 
verdad, le deseamos. 

En cuarto lugar s a l i ó a l rupdo 
u n novi l lo mansote y grande de 
don Al ip io P é r e z T . S a n c h ó n , con 
el que se las e n t e n d i ó el rejonea
dor don Rafael Peralta. L a ac
t u a c i ó n del famoso caballista fue 
t r i u n f a l , t a l vez u n t an to p ro lon
gada. Tuvo que consentir mucho 
a l burel para clavarle r e j o n é s de 
castigo, banderil las y rejones de 
muer te y d e m o s t r ó sus excepcio
nales dotes ecuestres, en u n a be
l l í s ima exh ib i c ión de jacas a cual 
m á s sobresalientes y b ien puestas. 
Descabe l ló pie a t i e r r a y entre 
grandes aplausos d ió l a vue l t a al. 
ani l lo . 

La presidencia l a o s t e n t ó e l 
concejal don J o s é M a r í a Sanz 
Briones, asesorado por don Vicen
te de la B r e ñ a . No estuvo acerta
do en su labor, d e j á n d o s e i n f l u e n -

. c i a r por ciertos sectores chil lones 
del púb l i co , que la t ienen t r a m a 
da con ios del c a s t o r e ñ o . A va-

Jerusalén. (Israel).—Ha sido envia
da á Buenos Aires la respuesta de 
Israel. a la nota argentina de 4 de 
Julio solicitando la devolución de 
Adolf Eichmann. 

Se dice en loa círculos diplomáti
cos que en la respuesta j ud í a se 
elude* la petición argentina, 'pero áe 
presentan nuevas excusas por la 
violación de la soberanía argen
tina,—Efe. 
P U D I E R A H A B E R RUPTURA 

Londres,. — Argentina , pudiera 
romper sus relaciones con Israel, 
de reaultas del caso Eichmann, pe
ro todo ello depende deí resultado 
do las conversaciones entre los dos 
países, según ha dado a entender 
en cónferencia de Prensa celebra
da esta t a rdé en Londres, el presi
dente Frondizi. 

E l primer mandatario argentino 
dijo que el embajador de su pa ís 
en Tel-Aviv pe rmanece rá en Bue
nos Aires hasta tanto sea recibida 
alguna satisfacción de Israel». 

E l presidente re i teró la afirma
ción de que la Argentina es un pa ís 
democrático y que cualquiera que 
desee la extradición de un cr imi
nal de guerra do su terri torio de
be recurrir a los tratados existen
tes al respecto. 

E l presidente eludió la respues
ta a la pregunta de si la Argenti
na es tá dando albergue a supues
tos criminales de guerra. Dijo que 
la policía argentina ha practicado 
una invest igación generad por lo 
que se refiere a supuestos cr imi
nales de guerra, pero él no podía 
manifestar el número de personas 
sobre que h a b í a versado la inves
tigación. «Na soy ;el jefe de Poli
cía, sino el presidente cite la Ar
gentina». Los periodistas pregunta
ron después al presidente si cono
cía un convenio firmado después 
de la guerra y, por el que la Ar
gentina se ' compromet ía a no al
bergar «criminales de guer ra» . El 
doctor Fr.ondizi respondió que no 
ten ía conocimiento exacto d|e ello 
y que por entonces se encontraba 
él encarcelado.—Efe. 
CASTRO SE INCAUTA D E 

OTRA EMISORA 
La Habana.—La segunda emiso

ra de importancia en Cuba, de ca
rác t e r independiente, Radio Pro
greso, ha sido incautada por. el Go
bierno, debido a una controversia 
entre la adminis t rac ión y los em
pleados. A l ser anunciada la deci
sión del Gobierno, no se explica
ron los motivos de la controversia, 
indicándose ún icamente que la 
«intervención» fue decretadai debi
do a «problemas laborales». 

E l presidente de la emisora, se
ñor Ovidio Fe rnández , abandonó 
Cuba el sábado, para trasladarse 
a los EE. UU. 

Varias emisoras de radio fueron 
confiscadas por el Gobierno el año 
pasado, porque sus propietarios se 

testados al presidente Eisenhower 
para que. pueda cortar o suprimir 
las adquisiciones de azúcar cu
bano. 

E l Senado concluyó sus delibera
ciones con una votación en favor 
do los poderes especiales que arro
jo 32 yotos a favor por 24 en 
contra. 
PROTESTA 

Londres..—Gran Bre taña ha en
viado una fuerte protesta al Go
bierno cubano por la confiscación 
por parte del mismo de la refine
r ía de petróleoN «Shell», ha infor
mado hoy un portavoz del Minis
terio inglés de Asuntos Exteriores. 

Gran Bre t aña es tá , realizando 
consultas con los Estados Unidos 
acerca de esta protesta y está ce
lebrando contactos con otros Go
biernos también relacionados con 
el asunto. •'• \ 

E l Gobierno cubano no envió co
municado alguno al Gobierno in 
glés a raíz de la confiscación de 
la «Shell». 

De otro lado, el embajador cu
bano en Gran Bre t aña ha sido re
cientemente depuesto de su cargo 
durante una visita ¡'a La Habana 
que fealizó para .«celebrar consul
tas». 

La Embajada cubana en Londres 
está actualmente al cuidado del 
encargado do negocios,—Efe. 

Frigoríficos 
'TALAGIOS" 

concede un periodo de 
prueba . de 16 días 

r íos de los novillos se les t e n í a 11 allaban supuestamente relaciona
dos con el régimen de Batista. 

Radio Progreso era una de las 
emisoras más popmlares en Cuba. 

, PODERES A E N S E N H O W E R 
j Washington.—El Congreso de los' 
i Estados Unidos, después de una 

I larga noche de discusión, ha con-

que haber picado m á s y a la hora 
de cambiar el tercio debe preva
lecer el c r i te r io de los asesores. 

En t r e l a gente subal terna des
tacaron "Faroles" y Paquito M o 
ran, aqué l en la brega y é s t e co
locando rehiletes. • \ 

E l doctor d o n Carlos A iangÜC- ' ced ido , a primera hora de hoy, po-

Mal inas . — Con mot ivo de una 
ceremonia conmemolpa/tiva t en i 
da en el cuar te l de Dossin de M a 
linas, donde fueron concentrados 
duran te la guerra los judios bol
eas antes de ser llevados a los 
campos de e x t e r m i n a c i ó n de Ale 
mania , el presidente y el secreta
r i o del Consistorio j ud io de Bej-
gica, h a n expresado su agrade
c imiento a los belgas q u é con
t r i b u y e r o n a sa'var judios l i 
b r á n d o l o s de las persecuciones 
da los nazis. Los dos oradores c i 
t a ron n o m i n a l mente a la Reina 
madre Isabel de Bé lg ica y a l Car
denal Van , Roey, Arzobispo de 
Mal inas . H a n expresado igual 
mente su agradecimiento a M o n 
s e ñ o r Suenens, Obispo A u x i l i a r 
de Mal inas , y a l s e ñ o r E y s k é n s , 
p r i m e r min i s t ro belga, por la 
pa r t e que t u v i e r o n en e.' m o v i 
miento de protesta cont ra las .ma
nifestaciones a n t i s e m í t i c a s p ro 
ducidas recientemente.—(PA). 

Frigoríficos 
« P A I A C I O S » 
Modelo Popular, 7.000'00 
pesetas. Incluido Impues
tos. Capacidad, 66 dcm.3. 

d ik tamonto r e p l i c ó el 
, 11er PlUerman, s o c i a l i s t a ^ 

a c o m p a ñ a b a : "AJ m á s p¿n , ,^ « 
C o m o se .sabe, solo una Sf-
m i n e r í a , cié l a - p o b l a c i ó n s o S í 
Doncnecc,. a l , par t ido comui í ? 
ún ico de la Union . Pero el ? 
Mení.e moscovita no se umedí í 
t ó y c o m p l e t ó , a su modo l a T 
ü¿d que acababa de exponer 
t t e rmann , diciendo: "el más 
q u e ñ o y el mejor".—Efe '"4 
P Á S E O PROPAGANDISTICO 

L i n z (Aus t r i a ) . — Hoy c L ' 
ayer, siguiendo ya su inv¿te™ 
costumbre, oí p r imer ministro, 
la U n i ó n Sov ié t i ca , N i k i t a Kr» 
chef, ha aprovechado las priij 
ras horas de la m a ñ a n a para da 
se u n paseo por las calles de 
ta localidad, a u s t r í a c a , entranri 
en varios establecimientos 
t rando gran i n t e r é s por los 
t imos modelos de los cocí-
cidentales. 

Su ú n i c o a c o m p a ñ a n t e estai 
ñ a ñ a era el. m in i s t ro de Asur.̂ .. 
Exter iores , G r o m y k o y u n grij 
de guardaespaldas que no 
abandona nunca. 

U n a muje r pudo forzar la 
sistenoia del g rupo de vigila 
y s é a c e r c ó a Kruschef, a q 
e s t r e c h ó la -tnano. Después en 
en una t i e n d a ' y h a b l ó a una}, 
ven que . l levaba u n n iño en sus 
brazos. Con tándo le que él 
cinco nietos. 

Siguiendo su paseo prop 
' d í s t i co , Kruschef e n t r ó en ( 

t ienda, en i a que el dueño 
ofreció pastel de l inzer , una espe
c ia l idad de la loca l idad que ésií 
rechazo d e s p u é s de dar las gra
c ias» , . 

E x a m i n ó d e s p u é s 'varias tien
das de cochos, deteniéndose a/ií 
algunos rqodelos. Se interesó vi
vamente por u n coche nortéame, 
ricano. de la marca Metrqpolltán 
y paiecia decidido a- adquirirla 
si , no hubiera sido porque ülji 
m iembro de la escolta le advirtió, 
que p e r t e n e c í a "a l capitalismo es-
tadounidensé* ' . -—Eí e. 

Frl 
« E L D E L E X I T O » . P» 
ció 9.000'00 pesetas, 1* 
oloído i m p u e s t o i . 

Capacidad 100 dcmJ. 

D e s p u é s d e c o m e t i d o ¿ 

h e c h o h a d e s a p a r e c i d o 
Barcelona. —Una motocicle}2; 

en la que iba como pasajera M» 
r í a Ro£¿ Tresnes Davallo, auj 
pc l ló en la Avenida de to^JL, tonto a E lo í sa S á n c h e z Mearj 
no, c¡ue s u f r i ó lesiones teves:M 
causa del accidente, la Pasa3L 
suf r ió en la Caída tan'graves n 
r í d a s q ü e ' f a l l e c i ó poco W ' i l 
E] conductor do la m á q u i n a , i» 
vio de M a r í a Rosa Tresnes ^ 
val lo , p a s ó a d i spos ic ión j U ^ D 
T R A G E D I A O R I G I N A D A P0* 

U N L O C O 
Santiago d é Compostela.-

la pa r roqu ia de Lens, del AyUJ 
tamiento de Arnés, a 14 k i 0"Je 
tros de Santiago, en u n atau. 

cofl de locura, J o s é Mi ra s , de 30 ^ 
de edad, jornalero, agredw 
u n a rma blanca, cuando dorjjíjí 

Lourdes ¿^V* 

islada; 
, a su esposa. 
F r e i r é , de 29. 

L a infeliz muje r fue ^ ' r w j g . 
da a Santiago, donde eíjz^ 
p i t a l le fueron apreciadas a05.-^ 
r idas dó ocho y 14 centime" 
en l a r e g i ó n ' a b d o m i n a l , con 
da del paquete intest inal y 
en l a mama izquierda, Âg
nóstico g r a v í s i m o . . Fue i^P' 
mente intervenida. 

Denunciado el hecho al J ^ f ai 
do do I n s t r u c c i ó n de Nef ^ , 
h a l l ó m á s tarde, en l a habitan 
donde fue recogida her ida ^ ^ 
jer, el c a d á v e r de u n n i ñ o ^ 

m a t r i m o ^ •te meses, h i j o del 
que presentaba L§ Q\cr\' 
p u l m ó n Izquierdo, y al Qnê  pU' 

Vi' 
m i n a l le .habia-asestado 
ñ a l a d a s . •. • 

E n una cuadra cercana a j t ^ s 
vienda, fue encontrado d^r{jeve 
ol - c a d á v e r de l m i ñ o ^.^v0 

a ñ o s , Manue l Campos, "¡J ^-c-
de l asesino, que se supone ^ 
sencio el d r a m a y pudo c j 0 ^ 5 
aunque fue alcanzado d%,eíio 
por J o s é . E l cuerpo del PeClu 
a p a r e c í a degollado. pof 

De las p r á c t i c a s r e a l i z a í i ^ ^ a -
el Juzgado, se han encontraop ' r 
r í a s notas escritas a láPJJ 
o l asesino, en las q ü e se a ' ^ ida , 
se d i s p o n í a a pr ivarse de la ^ U0 
a r r o j á n d o s e a l r ío Tambre. ^ 
pasa por las c e r c a n í a s de 5 
l i a par roquia . O t r a de las j1"^ 
dice-: " ¡Ad iós , hasta la ote» , 
dad!" . - ' 
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F ú t b o l i n t e r n a c i o n a l 

E l R e a l M a d r i d c o n s i g u i ó e n M o n t e v i d e o , u n e m p a t e 

a cero , e n s u e n c u e n t r o c o n el Pe f iaro l , c a m p e ó n d e A m é r i c a 

Se jago en un terreno totalmente 
que restó velocidad al conjunto 

embarrado 
madridista 

Este se baíld con gran corsj* y entusiasmo, íreots a los uruguayo? a quisnes favoreció t i estado del campo 
D i S f é f a n o y S a n t a m a r í a d e s c o í J a r o n e n e i e q u i p o m a d r i J e i i o 

M O N T E V I D E O (Servicio especial 
de la Agencia MÉNCHETA, para 
DIARÍO D E BURGOS).—En el es-
tiidio del Centenario, que luce un 
Uéno realmente impresio-nante, al 
punto dé producirse el record de re
caudación en encuentrog interna
cionales jugados en Uruguay, se en
frentaron el Club local Peñarol, 
campeón de ^mérica y el , penta-
campeón de EuroPa. Real Madrid, 
partido que. terminó con empate a 
cero. i 

Ocuparon la tribuna presidencial 
personalidades civiles y militares do 
Montevideo, en unión de los presi
dentes de ambos Clubs y demás di
rectivos. 

Al saltar al terreno de juego los 
equipos fueron saludados con una 
clamorosa ovación, que se repitió ai 
terminar los himnos nacionales de 
ambos países, escuchados respetuo
samente por los jugadores y el pú
blico en general. 

Centenares de fotógrafos lanzaron 
infinidad de placas a fin de perpe
tuar este primer choque valedero 
para el título de campeón mundial 
de fútbol. 

E n numerosos .lugares del campo 
se veían pancartas de la colonia es
pañola que alentaban al Real Ma
drid, con frases llenas de gracejo y 
simpatía hacia el conjunto campeón 
de Europa. 4 

E l terreno de juego estaba en pé 
' simas condiciones para el desarro

llo de este partido, pues había llovi-
dó durante toda la madrugada an
terior y lo hizo durante el primer 
tiempo, determinando que se convir
tiera en un verdadero barrizal y 
que fuese imposible practicar buen 
fútbol, hasta el exíremó de que el 
balón era difícilmente controlable, 
lo que perjudicó en especial al Real 
Madrid, ya que se viá frenado en su 
velocidad, lo que aprovechó el Pe
ñarol, equipo habitualmente lento, 
para dominar ,el terreno en numero
sas ocasiones. 
COMIENZA E L P A R T I D O 

A las órdenes del colegiado argen
tino señor Pradaude, los equipos se 
^linearon así: 

PEÍNTAROL.—Maidana; Martínez, 
Salvador, Pino; Gonqalvez, Aguerre; 
Cuvillas, Linazza, Hohberg, Sj>encer 

' y Borges. 
R E A L - MADRID. >—-'Domínguez; 

Marquitos, Santamaría, Pachín; Zá-
rr¿ga, Vidal; Canario, Del Sol, Di 
Stéfano, Puskas y Bueno. 

Cuando aún no había transcurri
do un minuto de juego,* el Real Ma
drid, en' ataque perfectamente lle
vado por Di. Stéfano y Puskas, po
ne en aprieto la portería defendida 
por Ikaidana, quien tiene que lan
zarse a los pies del último jugador 
madrileño citado, evitando así una 
de las poquísimas ocasiones de mar
car' que tuvieron ambos equipos en 
el transcurso del partido. 

A los tres minutos se saca una 
falta contra el Real Madrid, por 
mediación de Aguerre. Recoge el 
balón Hohberg, pero en última ins
tancia despeja el defensa central 
madrileño, Santamaría. 

Momentos más tarde es Domín
guez el que tiene que anejarse a 
los pies del negro Spencer, joven de 
22 anos, que ha realizado magis
tral jugada, a fin de'evitar su dis
paro. 

Se registran unos minutos de do
minio madridista, al extremo de que 
el defensa Marquitos se encuentra 
en muchas ocasiones situado en la 
línea de división de los dos campos, 
si bien hay que hacer constar que 
los .delanteros madrileños no crean 
demasiadas ocasiones de peligro. 

A los 11 minutos, se tira el pri
mer córner contra la portería de 
Maidana. , E s obra de-Bueno y no 
tiene consecuencias en el- marcador. 
Idéntica falta es sacada poco des
pués por Canario, que lo hace ceA 
irado, despejapdo Martínez nueva
mente a córner, que tira el mismo 
Canario,'para que Maidana efectúe 
un buen blocaje. 

Cuando van transcurridos aproxi
madamente veinte minutos, el ma
dridista Canario hace una entrada 
poco correcta a Hohberg y el árbi-
tro le. amonesta, ante la presencia 
del capitán madrileño, Zárraga. 

E l Peñáron se emplea con gran 
ímpetu y coraje en sus ¿nteryenciof 
nes, 1Q que motiva que se produzcan 
algunas faltas, la mayoría de ellas 
señaladas por el árbitro, que está 
realizando en esta fase una labor 
correcta y con graiT autoridad, si 
bien el público, en algunas ocasio
nes, le silba por no estimarse de 
acuerdo con sus decisiones continuas 
de cortar el juego. 

E l acoso del Madrid es constan^ 
te, pero su delantera, bien marca
da por los defensores contrarios, en 
especial por Walter Martínez, que 
ha realizado un buen partido, no 
atina con la portería de Maidana. 

Cerca ya de loa 28 minutos, Linaz
za, a escasos metros del penalty, ti
ra una falta sobre Domínguez, que 
es despejada por Di Stéfano a cór
ner. Lanza éste Cuvillas, pero lo ha
ce con poca suerte y el balón llega 
a los pies de Zárrága, que inicia el 
contra-ataque. 

E l partido cobra cada vez mayor 
emoción, si bien la calidad es poca 
o nula, debido principalmente a las 
malas condiqiones que presenta el 
terreno de juego, que es un barri
zal, haciendo imposible el perfecto 
contato] de la pelota ni que los ju
gadores del Real Madrid, puedan ha
cer gala de su velocidad habitual. 

A loa 35 minutos, se registra un 
, córner contra el Peñarol; saca Bue

no sobre Puskas, produciéndose un 
nuevo saque de esquina. Está vez 
es el encargado de ejecutarlo el pro
pio Puskas,. que lo hace con efec
to, pero Pino consigue enviar el es
férico fuera de banda. 

Cinco minutos más tarde, el árbi
tro. recibe una fenomenal pita al. 
no sancionar con penalty un aga
rrón de Pachín a Hohger, dentro 
del áréa, lo que motiva también el 
desagrado de los jugadores . locales, 
si bien hay que hacer corfstar que 
la entrada de Pachín fue deportiva 
y sin intención alguna reprobable. 

E n los últimos minutos, ataca el-
Peñarol, en un intento de deshacer 
la , igualada, si "bien el Real Madrid 
contraataca constantemente y así 
Consigue forzar otro córner, á los 
cuarenta minutos, falta que es sa
cada por Canario a media altura, 
pero despeja Walter Martínez, bien' 

" colocado. Estos ataques españoles se 
estrellan en los defensores locales, 
que consiguen neutralizarlos. Ya fin 
el término de este primer tiempo, 
Cuvillas se lesiona ligeramente, pro
duciéndose una falta contra el cam
peón, de Europa. L a tira Salvador y 
antes de que toque la pelota Spencer 
el árbitro señala el final de lá pri
mera parte. 
E L SEGUNDO T I E M P O 

Este segundo tiempo se juega con 
balón español y el primer avance 
corresponde al Peñarol, siendo cor
tado sin consecuencias por la zaga 
madridista.' '/ • ' 
, No han transcurrido dos minutos I 
cuando Canario se hace con un ba-« 

lón y se adentra vertiginosamente 
por el extremo para ^entrar final
mente sobre el área! pero la pelota 
no encuentra adecuado rematador y 
sale mansamente por la línea do gol. 

Seguidamente es castigado el con-
* junto uruguayo con una'falta, que 

es sacada pOr Puskas, y recogida 
por Bueno en difícil posición, por 
lo que su disparo es fácilmente des
pejado por Maidana. E s ahora -Pus
kas, el que tiene el balón, que "pasa 
a Di Stéfano y éste lo devuelve al 

'húngaro, que se interna en el área 
•y,'cuando se disponía a tirar, el de
fensa Walter Martínez se cruza ma-
gistralmente y echa a córner, que 
(irado por Di Stéfano no tiene con
secuencias en el marcador. 

Sigue presionando el Real Madrid, 
con jugadas peligrosas, por el, lado 
de Canario, jugador que se mues
tra muy bullidor y peligroso, pero 
qué no tiene suerte en el remate. , 

A los once minutos se registra 
una combinación entre Puskas y Di 

, Stéfano, ! que es cortada por el ár
bitro, debido a hallarse Bueno en 
claro fuera de juego. Es una ocasión 
desperdiciada por el Real Madrid 
cuando su ariete se encontraba en 
buena posición de disparo. 
S Poco después, Zárraga cae al sue
lo, en mala postura y se lesiona unos 
segundos, pero rápidamente vifelve 
a incorporarse sin que sea necesario 
que le atienda el .cuidador, Bene-
dito. 

E l Peñarol "contraataca fuertemen
te y pone en asedio el área del Real 
Madrid, teniendo que ceder varios 

saques de esquina el equipo cam
peón de España, si bien en todos 
ellos Domínguez, empleándose a fon
do, salvó las situaciones creadas. 
De dichos córners el más peligroso 
fue el sacado por Cuvillas, muy ce
rrado y cuando Linazza se dispo
nía al remate, Zárraga, valiente
mente, se Cruzó, consiguiendo echar 
fuera el balón. 

A }¡oiá" 18 minutos, se produce una 
jugada de gran peligro para el área 
española. E l Real Madrid es casti
gado con una falta que saca Cuvi
llas, rechazando Santamaría y Spen
cer tira a placer, pero Domínguez, 
en magnífico plohgeon se hace con 
la peicta, atenazándola fuertemente 
contra su pecho, para evitar que el 
escurridizo cuero se le escape. 

E l dominio del Peñarol 'se 'hace 
cada vez más agobiador. E l cuarte
to defensivo blanco se ve y se desea 
para alejar el peligro, por lo que 
Di Stéfano y Del Sol se ven preci
sados a bajar on ayuda de sus com
pañeros. Sin embargo, el peligro no 
se traduce en goles, debido especial
mente a la falta de . puntería de los 
artilleros uruguayos. 

E l Madrid reorganiza su ataque, 
lanzando Vidal a la delantera, que 
se ve frenada por el fango y la mag
nífica actuación del veterano Martí
nez, que se muestra como un valla
dar inexpugnable. 

A los 23 minutos es 'castigado el 
campeón de Europa con una falta 
que, sacada por Pino, no tiene con
secuencias, ya que Marquitos consi
gue echar fuei'a el balón. 

Los ambos equipos 
ei resuitado 

M i e n t r a s l o s u r u g u a y o s s e l a m e n t a n d e l e m p a t e 
y t e m e n e l p r ó x i m o e n c u e n t r o , D i S t é f a n o c r e e 
q u e e l M a f o ^ u n p a r d e g o l e s 

M O N T E V I D E O (Por teléfono. 
S E R V I C I O E S P E C I A L D ü I./V 
A G E N C I A " M E N C H E T A ") . 
Una vez • finalizaúxj el encuentro 
caire el Real Madrid y el Pefích-
rol, < nos trasladamos a los v c -
tuarios de los equipos, con, el 
cL- inquirir comentarios y opinio
nes de directivos, entrenadores y 
ñujadores de ambos bandos, (ras 
vsic' sensacional -partido. 
En primer lugar nos adentramos 

.vn la caseta, del campeón vru-
(¡iiayn, denúe se encuentran los 
jugadores asediados por infini
dad 4e reporteros de Prensa íj 
radio, estos con micrófonos 
y magnetofones; contestando a 
las innumerables preguntas que 
d.vsde todos los ángiilos les san 
dirigidas. 

Es W A L T E R MARTINEZ, su-
•áoroso y púbierto de barro, quien 

• responde a nuestras preguntas 
en los términos siguiaites: 

— E l partido ha sido muy emo
cionante y creo que kd respon
dido a la. expectación desperta-
dri. Los equipos han 'puesto gran 
ardor en la lucha .?/ el resultado 
final es el más justo, -En el par
tido de vuelta a jugar en Espa
ña, nos será muy difícil algo po
sitivo, pues el Real Madrid, en 
su propio terreno, es casi impo-
sihle de vencer. De todas formas 
haremos lo posible para conse
guir un buen espectáculo y Que 
el público madrileño quede con
tento de nuestra' actuación. 

A,, continuación y después dé 
grandes esfuerzos, nos acercamos 
al portero MAIDANA, vigoroso 
defensor de su meta y que > se 
encuentra lleno de barro, • por 
haberse' tenido que revolcar, en 
numerosas ócasior^es, en el fango 
del estadio. Dijo -que la delante
ra de los campeones de Esparia 
es sumamente peligrosa, si bien 
sus disparos durante el partido 
habían sido muy desacertados y 
en realidad no se vdó en peligro 
en ningún momentó. Añadió que 
aunque no cenoce el' juego de 
Genio presumía que su ausencia 

había restado éfectivídadi' a la 
tcnrible .vanguardia. 

SCARONE, ' entrenador d e l 
conjunto uruguayo, estaba muy 
precjcuzado pof iel resultado, que 
les pone en dijízil situación para, 
el partido de vuelta. Ha sidp muy 
deiagradable- —agregó— el inci
dente con mi compañero en el 
banquillo.', por el que tuvo que 

. intervenir el árbitro para apla
car los nervios*. 

SALVADOR, defensa, izquier
da, dijo que é l mal estado del te
rreno de juego había cóntribuí-
(J;¡ en gran escola al rendimien-
tb de los dos equipos, qué no rea
lizaren SAI juego peculiar, en de
trimento de ICÍS espectadores. Re--
sulta\ justo' y muy difíeü de 
remontar por nosotros. 

- E l . delantero centro, HUI-I-
B E R G , se lamentaba de las oca-

'sioñes. perdidas ante el marco 
de l-Madrid que, según él, se vió 

m á s dominado que, el Peñarol. 
El cuarteto defensivo madridista 
es sumamente duro y eficaz y 7io 
permitió con facilidad la entrada 
en el úrea.. Para mí, el mejor jur 

•rrador de ¿caos los del conjunto 
español ha. sido el maestro Di 
Stéfano, añadió, no 71111.1/ espec
tacular pero sí efectivo. 

.. M medio dlerecK% GONZAL-
VEZ*- abunda en las mismas opi
niones de su compañero, agre
gando que el campo había sido 
un liandicap muy difícil de su
perar: Sin embargo, los veintidós 
— anadió — hemos jugado con 
•gran rapidez, cosa casi imposible 
y. sólo realizable por la voluntad 
puesta en la lucha. 

A G U E R R E , opinaba que el re
sultado, a pesar de ser justo, no 
responde a la realidad de lo ocu
rrido en el terreno. Creo —dijo— 

E l F r i g o r í f i c o 

«PALACIOS» 
produce hielo con el mis
mo agua que a usted 

le g a s t a 

H O T E L 
E n la costa de .Vizcaya, a 22 K m . de Bilbao, 25 habitaciones, alquilo 
para los meses Julio, Agosto y Septiembre, en condiciones de Explota
c ión Inmediata. Escribir con referencias al n ú m . 6.580 P U B L I C I D A D 

P R E G O N . Apartado 789. B I L B A O 

H E R N I A D O 
E l invento patentado núm. 223.598 de la Casa "ODRAP", es el único 

que le hará olvidar que está herniado, y por ser un invento, nadie m á s 
lo puede fabricar; por ello, ae perseguirá a cualquiera que lo imitase en 
todo o en parte, con arreglo a las leyes de competencia. Dicho invento 
se aparto de todo lo conocido, porque no lleva hierros, ni correajes de 
cuero, sin bultos, pesa 95 gramos. E n traje de b a ñ o se lleva sin notarse 
y no se estropea aunque nade y se bañe . Retiene las hernias como nin 
gún otro. E s higiénico , por ser lavable. Si la hetnia es peligrosa, puede 
dormir con el aparato sin molestia. Su fabricación permite muchos 
anos de duración. Es cómodo y fácil de adaptarse. — Travesera de G r a 
cia, 10, l.-' — Teléfono 37 32 23. B A R C E L O N A . C . S 14.981 

V I S I T A E N B U R G O S . E l médico de esta Casa Doctor D. Enrique 
í ^ f ? í o p e - ' atendera a Ios herniados, el jueves, día 7 de Julio, en el 
Hotel España, Espolón, 32. de B U R G O S . Visitas de 10 a 1 y de 4 a 7 

•que un. uño-cero, a nuestro fa
vor, hubiera sidoy más lógico. 

Por último, LINAZZA, m u y 
efectivo y pundorurroso en todo 
momento, manifestó que se lia-
bía jugado un buen ,partido y 
que el resultado era totalmente 
justo. 

O P I N I O N E S E S P A Ñ O L A 
Seguidamente nos trasladamos 

a . la caseta del Real Madrid, en 
donde todo eran parabienes para 
jugadores y entrenador, que % se 
mostraban satisfechos por el re
sultado obteniaio.y. que pone de 
manifiesta), una. vez más, el afán 
de' victoria quq pone el Real Ma
drid en' sus encuentros interna
cionales. •. 1 

El presidente del equipo blan
co:, DON. SANTIAGO BERNA-
B E U , münlltsló que s<̂  había 
presenciado un magnífico parti
do, a pesar d.el mal estado del 
ter reno'de .juego. Han sido vein
tidós titanes ICJS que han pelea-
d.o en el campo y han demosiro-
do ser los mejores repr-esentan-
tes de Europa y América. Termi
nó diciendo que estaba satisfechí
simo del r endimiento de sus ju
gadores, de los que no podía ha
cer distingos de ningurui clase, 
porqué todos Rabian realizado 
una gran labor. 

El tesorero, señor SAPORTA, 
se alegraba d% los dos éxitos: 
el deportivo conseguido por los 
jugadores y el económico que ha 
re presentado un 'triunfo extra
ordinario al haber alcanzado unei 
cifra ds recaudación jamás lo
grada en ningún partido. 
• E l capitán ZARRAGA, se la
mentaba de la. mala suerte que 
ei equipo había tenido en los re
mates, sobre todo en aquella oca
sión en que la pelota le hizo un 
extraño a Bueno cuando éste 
encontraba en posición inmejo
rable para lograr el tanto. De to-
dd.s formas^continuó, hemos rea
lizado una hazaña bastante difí
cil de superar, no sólo alampa-
tar con el mejor equipo dé Amé
rica sino de realizar un partido 
de gran calidad sobre terreno en 
pésimas cond¿cio7ies. 

DI STEFANO, jugador de ma
yor efectividad en el bando blan
co, opinaba que el resultado era 
juste, si, bien añadía: fuimos me
recedores de cameguir un par de 
tantos. L 

El enirenadór madridista, MI
G U E L MUÑOZ', se mostraba al
tamente satisfecho del rendi -
miento de todos sus jugadores. 
Hc.n respondido a lo perfección, 
cumplundo% exactamente las ór
denes que antes de salir les ha-
Wn. d̂ ado. Bueno, el suslüuio de 
Gcnto, sobre el que he cerneen-' 
irado mi atención, ha. jugado tal 
y como esperaba. 

PUSKAS dijo: Debido al ferré-
•ns-. de juego no he podido utilizar. 
mí zurda.. Espero hacerlo en Ma
drid. " | 

El resto de los jugadores espa
ñoles se mqstreiban muy satisfe
chos y estimaban que, el resulta
do había sido. un verdadero 
triunfo, al lograrlo en terreno 
con t rario.—MENCH ETA. 

Desde campo madridista, Puskas 
se hace con un balón y tras driblar 
a cuantos contrarios le salen al pa-

" so cede a Bueno, quien a su véz 
centra a Di Stéfano; cuando éste se 
disponía a fusilar el'tanto, Goncal-
vez mete-el pie, despejando a cór
ner. , 

Poco después y sin aparente ma
la intención, Pino propina un pun
tapié a Bueno, que cao .fulminado al 
suelo. E l árbitto detiene el juego 
unos momentos, mientras el extremo 
madridista es atendido convenien
temente por los cuidadores, repo
niéndose pronto. 

A los 35 minutes, el delantero 
centro uruguayo, Hohberg, logra un 
disparo peligrosísimo a media altu
ra. Domínguez, que se' encuentra 
situado en ,el lado opuesto, da un 
saltó felino, y se hace con el balón 
cuando éste iniciaba sü paso en la 

'línea de meta. L a gran jugada del 
portero madridistá es acogida con 
grandes aplausos por el público que 
abarrota totalmente " el estadio del 
Centenario y que, creyendo que ha
bía sido gol, lanzó al aire cohetes y 

. tracas en señal de alegría. 
Tres minutos después es castigado 

el Peñarol con una mano, muy cerca 
del área. Sacado el castigo por Di 
Stéfano, choca el balón en la ba-
.rrera de jugadores y por ; último 
Maidana se hace con la pelota. 

Los últimos minutos del partido 
son de gran agobio pp.ra la meta 
uruguaya, ya que el quinteto atacan
te, español ŝe lanza una y otra vez 
contra aquella, en busca del gol, que 
por verdadera mala suerte no llega. 

Termina el partido cuando Cuvi
llas sé disponía a ejecutar un cór
ner con que había sido castigado el 
Real Madrid, al despejar Santama
ría una pelota que. se cernía peli
grosamente sobre su marco. 

A pesar del empate, el resultado 
de cero-ceró es un verdadero triun
fo para el Real Madrid,.que ha ju
gado con arregló a las circunstan
cias y al estado del terreno. Todos 

1 los jugadores han brillado a gran 
altura y en verdad apenas si se no
tó la falta del fenómeno, Gento. 

E l arbitraje del colegiado argen-
tftio señor Pradaude, magnífico en 
términos generales, pues siguió el 
juego de cerca y mantuvo su auto
ridad a Jo largo de los noventa mi
nutos, aunque también hay que sub
rayar que ambos equipos se emplea
ron con una deportividad digna de 
encomio. 

E l resultado conseguido por el 
pentacampeón de Europa fue acogi
do por los millares de españoles que 
se hallaban en el estadio del Cen
tenario con grandes muestras de jú
bilo.—MENCHETA 

Comentario al partido 
M O N T E V I D E O . (Por te léfono. Servicio especial de la A G E N C I A 

M E N C H E T A ) . — E l agua tiene sus pros y sus contras en el fútbol. No 
descubrimos nada nuevo con ello, pero se debe hacer constar para ge
neral conocimiento de 10 ocurrido en el terreno de juego del Centena
rio. Y la verdad es que esos contras a que hacemos menc ión fueron pa
ra el Real Madrid, que. a causa del mal estado del campo, perdió parte 
de su velocidad normal, arma principal de p e n t a c a m p e ó n de Europa. 
Pros, para el Peñarol . equipo habitualmente lento, que asi desbordó 
con frecuencia a los madri leños , haciendo gala de ün perfecto control 
de pelota. 

Con ese planteamiento del encuentro, las fuerzas de ambos conten
dientes se igualaron y se h a presenciado un match pleno de emoc ión 
y deportividad, en el que los ve int idós hombres lucharon deno-iadamen-
te por lograr una pequeña ventaja en el marcador, que les diera cre
cientes probabilidades de éxito el próx imo día 3 de Septiembre, fecha 
del partido de vuelta. 

E n ese choque igualado ha sacado "mejor ta jaáa" e! conjunto madri
leño, que puede ver con cierta tranquilidad aquel día. Lás t ima que el 
agua desluciera el juego de salón que hubieran podido efectuar los 
doc equipos, pero quizás así fuera mejor, a l presenciar los aficionados 
que -el coraje, la combatividad empleada por los dos conjuntos, com
pletamente distintos en calidades técnicas , pero que esta tarde han te
nido que aunarlas a f in de luchar contra el adversario y sobre todo con-
.tra el agua, elemento decisivo exi este primer encuentro pa^á el t í tulo 
de primacía mundial. ^ 

Prueba de la corrección con que se han empleado fueron el efusivo 
abrazo que, al terminar los noventa minutos se intercambiaron los j u 
gadores, siempre deportivos, defendieron con acierto y eficacia ei em
pate a cero que í egis író el marcador al comenzar el encuentro. 

Los delanteros buscaron afanosamente el tanto de la victoria, m a n 
teniendo una lucha emocionante y los, defensas tuvieron !a peor párfce, 
pero siempre portándose como autént icos valladares, ya que un fallo 
de cualquiera de ellos hubiera llevado a la derrota á su equipo. E n esta 
labor de contenc ión , hemos de destacar muy especialmente, por el han-
do local, a Walter Martínez, capi tán del Peñarol , quien, con sus 32 años , 
ha dado una perfecta, lección, bat iéndose victorioso en tedos los te
rrenos y eiimendando el fallo pequeñís imo de sus coñipañerós de íí-

, nea. E l hieta, Maidana, defendió con evidente fruto y fortuna Su puer
ta, neutralizando tiros difíciles de los delanteros madridistas; a pesar 
de ello, su labor no tuvo grandes inconvenientes, por la mala punter ía 
de lós delanteros blancos. E n la media, los dos hombres estuvieron aten
tos a su cometido, defendiendo cuando era ftienester y pasando al a ta 
que en apoyo de lá vanguardia, en los momentos de dominio. Por lo 
que respecta á la l ínea de ataque, merece especial menc ión el moreno 
Spencer, jugador hábil y escurridizo. Sus compañeros de linca t a m b i é n 
rayaron a gran altura, b a t i é n d o l e con coraje frente a la defensa madri
dista. 

E l Real Madrid ha realizado un partido formidable. No vamos a en
juiciar la labor de cada uno de sus elementes, pprque sería repetir sus 
aciertes, ya tranf eritós en el curso de la reseña del encuentro. A pesar 
de ello,' haremos h incap ié en el juego de Di Sté fano . verdadero art í f ice 
de la victoria que representa para el Madrid este empate: estuvo en to
das partes, cubierto con una capa de barro que h a c í a difícil su identi
f icación, si bien no h a c í a falta, ya que pocos jugadores se m o v í a n en 
el campo como él sa&e hacerlo. A su lado. Canario y Del So! batallaron 
incansablemente, con Bueno qüe sólo en algunos instantes nos recor
dó el formidabíé extremo Gento. Para cerrar este breve juicio sobre 
los representántés d é l a U . E . F . A. nos falta dedicar unas p a í á b r a s a 
Santamaría; quien de nuevo fue un autént ico control de la defensa,,, 
atento a sü cometido y al de sus compañeros de l ínea, impidió que la 
delantera adversaria consiguiera el gol. 

l a labor del colegio argentino fue un éx i to . Dio muestras de cono-
1 cer perfectameij íe las Reglas deí fútbol y así ün partido que estuvo lle
no de baches 10 l levó a buen término . Quizás^ a juicio de los acérrimos 
seguidoras» dii]:F«ñaRpJi jpeeara de pitar demasiado precisamente a esr 
te equipo, pero repet ímos que merece el aplauso general. 

E n resumen: un empate que evidencia i^, calidad de los dos equipos 
peto aún m á s la del campeón de Europa, que, en otras condiciones c l i -
matc lóg icas , hubiera conseguido una victoria rotunda y decisiva. E l 
equipo madridista cuenta, para el partido de vuelta, con probabilidades 
m á s que suficientes para proclamarse c a m p e ó n del Mundo y ello h a r á 
pensar mucho a los preparadores del Peñarol , s i desean realizar en 
C h a m a í t í n el mismo juego que en su terreno del Centenario. 

F iña l icemos él presente comentario con un recuerdo afctuoso a los 
ochenta mil aficionados que presenciaron el choque. Su comportamien
to fue e jémpíar . Aplaudieron m á s , como es natural, a l Peñarol , pero 
nunca olvidaron que el Real Madrid es tapihién un gran conjunto y, por 
ello, le dedicaron frecuentes ovaciones que se reprodujeren con mayor 
entusiasmo al terminar los noventa minutos de juego. Creemos que en 
el Santiago Bérnabeu se repet irán estas demostraciones hacia el Club 
uruguayo.—MENCHETA. 

P I E N S O S 
D R O G U E R I A B L A N C O — ARANDA D E D U E R O 

pensil mm mwmn OE Í L Í M E M M EH E W J 

S e m a n a d e l 4 a l ' 9 de J u l i o 

JABON VERDE PRIMERA 
Trozo de 300̂ gramos 

DULCE D E FRUTA SPAR 

Bloque de 450 grs. 
60 

MARGARINA C R E M A 

Paquete de 100 grs. 

Siga con a t e n c i ó n nuestras promociones de 
venta, porque.. . 

C o m p r a n d o e n S P A R , á l i o r r a r a e n s u s . c o m p r a s 

VENDEMOS NEGOCIO s 
De paquetería y géneros de punto al por mayor, por'no poderlo 
atender, con. e x t e n s í s i m a clientela de muchos años , y Lonja de 

230 metros cuadrados. 

Faci l iádes de pago. 

Almacenes Dolores de Aralucé 
Pelota, 9. — B I L B A O . 

Abierta la' convocatoria do Tic-
cas para colegialas residentes en 
el- Colegio Maycr Universitario 
Femeni iño "María de Molina", 
do Valladolid, So recuerda queda 
cerrado el plazo do presentac ión 
'de solicitudes el dia 10 de Julió. 

Las'solicitudes pueden presen
tarse directamente en la Comisa
r ia de Protecc ión Escolar ,—Pala
cio de Santa C r u z — . T a m b i é n se 
reciben en la Secretaria dei Co
legio Mayor "María do Molina'^ 
calle Salvador n ú m . 1, te lé fono 
22330, Valladolid, hasta la víspe
r a de extinguirse eV plazo. 

Horas de oficina do 10 a 2, toa
dos los días laborales. 

I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N , 
ITALIANO. . L A T I N 
P R O X I M A M E N T E 

Instituto da Farmacia 
del Aira 

ANUNCIO 

Se admiten ofertas para la ad
quisición de N O V E C I E N T O S kilos 
de ACIDO A C E T I L S A L I C I L I C O . 

Condiciones de suministro en 
dicho Instituto. — Paseo de L a s 
Fuentecillas, B U R G O S . 

Jmtü I m M B M M M 

tiiai U M m 
Hasta las O N C E Y T R E I N T A ho

ras del día Q U I N C E del actual, en 
primera convocatoria, y hasta las 
D O C E en segunda, para los no a d 
judicados en la primera, se admi
ten proposiciones para el suminis
tro de v íveres frescos o de inme
diato consumo, necesarios a este 
Centro durante' el próximo mes 
de A G O S T O , — Los anuncios de
tallados figuran en los Tablones 
de Anuncios del Exento. Ayunta
miento, C á m a r a de Comercio e I n 
dustria y en el de este Hospital 
M Burffos. 4 de Julio de 196» 
E L COMANDANTE S E C R E T A R I O 
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£1 domingo recibió una calle de Surges 
el nombre de «Héroes de la División ¿zul» 
Posteriormente fue entregado al abad de Cárdena el 
título de presidente honorario de la Hermandad burgalesa 

de excombatientes de aquella gloriosa unidad 
Ambos actos fueron presididos por todas las autoridades 

E l ciomineo se celebraron ios 
anunciado:: acios organlzacrs 
pe- la Hermandad burgalesa de 

' ii.xccmbaüentes de la División 
Azul, los cuales dieron comienzo 
a las doce de la mañana con ol 
descubrimiento de una placa que 
da el nombre do "Callo de los 
Héroes de le. División Azul" i 
ia situada entro el Instituto pro
vincial de Sanidad y el cuartel 
do Caballeria. 

Presidió el acto el capi tán ge
neral do la región, teniente ge
neral don Carlos Man'n do Ber
nardo, al que "acompañaban el 
presidente de ía Audiencia terri-
tcrlái, don Andrés Basanta; al
calde do la ciudad, don Honora
to Martín-Cobos; presidente de 
la Diputación, don Fernando 
Dancausa; gobernador militar, 
general don Casto Manzanerá, 
subjefe provincial y consejero 
nacional del Mcvimiento don Ra-
íaeL Miranda Barredo y otras au
toridades. Ei gobernador civil y 
jólo provincia- del Mbvimionio 
se vio impodido do asistir por 
causa do una indispesiecn. Asis
tían -cen el presidente de la Her
mandad, don José María Sanz 
Brionos, ol vicepresidente do la 
de alféreces provinsicnales, don 
Juan José J iménez; el toniento 
ccicncl do Caballería, con Me
dalla Mili tar en Rusia, don Je-
íús -Andñjar; los inspectores del 
Seguro de Enfermodfad y excom-
batientes de la División Azul, se
ñores Esparza y Pérez Romero. 
oXpresidente do, la Hermandad 
doctor Gómez López y otros 
repcesentantes, así como.los aíi-
liados. - ' ' \ 

A ambos Jacts de la, placa, 
se alzaban unes mástiles • ebn 
banderas y unos aKavoces re
transmitieron marchas militares. 

La solemnidad comenzó leyen-
(K. ol secretario de la Hermandad, 
capi tán Pascua, el acuerdo deí 
Ayuntamiento por r l qi^e se da 
ol nombre a la calle citando a 
los treinta y cinco muertos do 
•a provincia y 12 de la carita I , 
que quedaron en Rusia enterra
dos o dcsaparccidcs. 

A continuación y entre gran
des aplausos éT capi tán general 
piocodió a doscorrer'la cortina 
que ocultaba el rótulo, momen-
td subrayado por la interpreta
ción del Himno Nacional y segui
do por la ofrenda de una precio
sa cereña de flores por el propio 
general Marín do Bernardo y el 
alcalde do la ciudad. 

Acto seguido, el vicario ge
nerar de ia Diócesis, mense-
ñer don Buenaventura Diez y 
Diez e f e c t u ó la bendición 
y momontos más tardo el prosi-
dento-do la Hermandad, don Jdsó 
María Sañz Ericnes -pronunció 
unas vibrantes palabras para po
ner do reliove el significado dol 
acto y hacer ofrenda de éste nue
vo nombre que ahora recibo una 
callo do la ciudad a la momoriá 
d'-todos ios caídos burgaleses-quo 
oíxendaron su vida en Rusia, 
combatiendo al comunismo, por 
Bies y por España. 

Después, ol teniente general 
arin de Bernardo, en una bri-

te y encendida alocución, glo-
y exaltó la gesta gloriosa" de 

la División . / z u l , "qüe —dijo— 
no fue a luchar centra el pue
blo ruso ni tampoco para la con
veniencia de un bándo do los 
dos contendioníes en la seeunda 
üiierra mundial, sino sencilla y 
cencretamente contra oB marxis
mo soviético, igual que, como un 
adelantado, lo había sabido ha
cer va el recio pueblo burgalés 
ei 18 de Julio de 1936". 

Finalizada la intervención del 
capi tán general, .monseñor don 
Buenaventura Diez y Diez, rezó-
una oración ñor los caídos. 
. Seguidamenfc autoridades y 

oxcombatícntos con gran núme
ro do.sus fami'iares, se traslada
ron al Real Monasterio de San 
Podro de Cárdena donde, a la 
una de la tarde, fue oída la san
ta ""misa que ofició el abad mi
trado, Fray María Bartolomé 
Pérez Luzardo., 

Al final, ol oficiante, revesti
do fio pontifical, dio la bendición 
y el pleno de la Comunidad on-
tóno un responso por los caídos 
en Rusia. 

Tras la ceremonia religiosa, en 
la. sala capitular del convento y-
con asistencia de todas las per--
.•onaUdades citadas $ los mon
jes de la Comunidad, le fue en
tregado solemnemente a Fray 
Mar ía Bartolomé Pérez Luzardo 
el titulo y medalla, que le acre
ditan como presidente de honor 

.do la hermandad de excomba
tientes burgaleses de la División 
Azul, pronunciando con este mo
tivo una bella ofrenda de tal dis
tinción el presidente señor Sanz 
Briones, quien destacó que. dados 
los muchos méritos contraidos 
por el abad mitrado de San Pe
dro do Cardoña para con los "d i 
visionarias", éstos habían queri
do acogerse a su paternal y es
piritual presidencia, efectuando 
e>l nombramiento en un marco 
de tanta santidad v valía históri
ca como lo es este Monasterio cis-
i'-rcionse. 

Fray María Bartolomé Pérez 
LUzardo contestó con frases de 
oran emoción, y gratitud ante el 
horror qUe se le acababa de dis
pensar por quienes representan 
la avanzarla del valor anticomu-
msta español, teniendo muv ca
riñosas palabras para la ciudad 
fio Burgos, para el capitán gene
ra y resto rtn autoridades v nara 
el Caaidillo Franco 

—"11 - r 

La jornada se cerró con una 
comida de hermandad servida en 
el refectorio del Mcnasterlo. du
rante la eiue: reinó extrema cor
dialidad. ÁL final do la misma tu-
viexon patrióticas intervenciones 
les señores Sanz Briones, Mart in 
Cobos. Dancausa, el abad mitra-
de y, por último, el capitán ge
neral qüe', con magní'ííca expre
sión y elevado tono patriótico. 
resumió el espíritu do los mis
mo:, exhortando a tóelos a cen-

, tinuar en la línea do servicio y-
sacrificio a los ideales del 18 do 
Julio, arrancando largos aplau
sos y entusiastas vítores de io
dos los asistentes. 

Al final se leyeron varias car
tas do adhesión al acto, entre 
ellas una muy emotiva y cariño
sa de la madre ido un caído, 
doña Asunción Moreno, do Huér-

" ta de Rey. Asimismo fue leída 
otra .del laureado general Gómez 
do Zamalloa, que dice así: 

Se. D. José María Sanz Brio
nes, presjdentc do ía J. R. de la 
Hermandad. — M I querido ami
go: Contesto a su cariñosa y 
atenta carta del í 8 do los corrien
tes, por la que me invitas a Jos 
sóiemnos actos que e! domingo 3 
de Julio celebra osa Hermandad 
provincial y siento muchísimo no 
asistir a les mismos, por nó po
der rectificar ol calendario de mi 
viaje. Do otra forma mo hubiese 
agradado mucho encontrarme 
con vosotros en monumtos tan 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
casi al precio de neveras 

y consumen menos 

agradables como ser ían los de 
peder abrazar a antiguos y glo-
riipsos compañeros de aquellos 
inolvidables días. —Muy agrade
cido ^ como siempre recibo un 
abrazo de tu buen amigo. == Ma
riano Gómez de Zamalloa y 
Quirce. 

Per último se leyó también !a 
siguiente carta dol capitán gene
ral, jefe del Alto Estado Mayor, 
den Agustín Muñoz Grandes. . 

Sr. D. José María Sanz Bido
nes.—Presidente de la J.. R. de la 
Hermandad de la División Azul. 
Burgos. — Mi querido amigo: Pie 
recibido su carta del 22 dol ac
tual por la que tiene e!. honor de 
invitarme a los actos que, con 
ccesión del "Día de la Herman
dad", celebrarán en esa ciudad el 
próximo domingo, 8 do Julio y 
le agradezco ^mucho su recuerdo, 
manifestándole que como ya he 
hceho presento al capi tán general 
y gobernador civil, me hubiera 
a legrad o..mucho pc;der asistir, ya 
que ello me daría la oportunidad 
y satisfacción do saludar a todos 
e\scs- valientes burgaleses (jue tan 
relevantes páginas de gloria os-
cribicren en las estepas rusas, 
poro no me es posible. Por ello, 
lo ruego haga llegar a todos los 
ox-combatientes mi gratitud y, re
cuerdo y la esperanza de que, 
rocerdando el ejemplo que nos 
brindaron los que todo lo dieron 
per ima España mejor continúen 
por ol camino do honor, unidos 
en elevado espíritu de camarade
ría, para así poder alcanzar la 
meta que secamos y lograr no 
sean estériles los esfuerzos' reali
zados—Un cordial abrazo "para 
todos de su qeneral y amigo.— 
Mustín MUÑOZ. GRANDES 

El arzobispo de Valen
cia pasa por nuestra 

ciudad 
A las nueve y media de Ja no

che del domineo llego a nuestra 
ciudad, procedente de Ma-ru!, 
Su Excelencia Rvdma. el Arz
obispo de Valencia, doctor dón 
Marcelino Olaschea Loyzaga. 

.un la m a ñ a n a de ayer y tras 
do pernoctar en el Hostal del 
Cid. el Prelado continuo, viaje 
cen dirección a Pamplona, su tie
rra natal. 

F r i g o r í f i c o s 

T A L A C I O S ' 
asegura la conservación 

de los alimentos 

Agasajo íntimo a don 

Mariano Jaquofot 
A mediodía dé ayer, los com

ponentes del Ayuntamiento ofre
cieron un almuerzo íntimo al ex
alcalde de la ciudad, don Maria
no Jaquotot, acto que estuvo i m 
pregnado del tono más afectuoso 
y que presidió, con é i . homena
jeado, el alcalde, don Honorato 
Martín-Cobos y Lagüera. 

Sa aplazs par* e! viernes 
el concierto do la Banda 
Maaicipal de Saotafider 
qaa dirige el maestro 
burgalés D. Esteban Vélez 

Esto concierto, anunciado para 
hoy en el programa de las Ferias 
y Fiestas, S2 celebrará el viernes, 
d í a 8, en . el paseo del Espolón, 
de diez a doce de la noche. 

• m un nmo 
de 

a n o s 

p o r 

a s í -En e l s u c e s o ^ ocúrrjiéo e n W f a f o r o , r e s u l / ó 

m i s m o g i a v e m e n f e herido un f i e r m a n í f o a s í c o m o 

eí padre de ambos, que acudió a a u x í / Z a r / é s 

U n a m u c h a c h a e s a r r o l l a d a p o r u n a m á q u i n a 

s e c a d o r a q u e l e a m p u t a u n a p i e r n a 

Sin motor 
Sin avería* j 

Garantizado Hei* afios 

Frioorilltos "Píisiior 

Poco después dé las cuatro de la' 
tarde de ayer ingresaron én ki/Casa 
de Socorro do:r Quintín Barriuso 
Barriuso, de 43 años de edad, rasar ¡ 
do, tábornerq del inmediato barrio 
de Villatoro, y sus hijos José Luis y 
Jaime, de .11 y 7 años de odad, res
pectivamente. Los tres presentaban 
quemaduras, que se' produjeron al 
Incendiarse la gásoilná que se ha
bía extendido por el suelo al rom
perse el recipiente que la contenía. 

Según las informaciones que acer
ca del hecho hemos podido obtener, 
el señor Barriuso tenia pensado des
plazarse con sus hijos a nuestra 
ciudad para que vieran el'circo, uti
lizando una motocicleta de su- pro
piedad. Al pai;ccer, antes de em
prender ,el viaje penetró en un cuar
to oscuro de la vivienda, donde te
nía guardado el recipiente de la ga
solina., con el fin de proveer de ésta 
a la motocicleta. Al intentarlo se le 
rompió el garrafón, vertiéndose el 
líquido por la estancia. Del hecho dió 
cuenta a su esposa, lamentando que 
ya no podría traer a los niños y al 
oirlo éstos, se dirigieron al cuarto 
en cuestión y sin que se sepa de mo
mento lo que ocurrió después, se 
produjo una • explosión ocasionada 
por la inflamación de la gasolina, 
que envolvió en llamas a los dos her-
manitos. 

Al oir los gritos acudió el padre, 
que también sufrió . los efectos del 
fuego. 

Inmediatamente todos los vecinos 
se dirigieron al lugar del hecho1 
prestando ayuda a los afectados por 
el siniestro y sofocando ol incendio 
que se había declarado. 

Al propio tiempo se avisó al Par
que de Bomberos, de donde partió 
acto seguido uno de los coches lle
vando al retén do servicio. Prácti
camente, cuando llegaron, pese a la 
rapidez con que lo hicieron, ya es
taba el fuego dominado en su mayor 
parte. 

Con anterioridad, los heridps .fue
ron trasladados en una D.K.W. a 
la Casa de Socorro, donde el perso
nal facultativo apreció a Quintín Ba
rriuso Barriuso, quemaduras de pri
mero y. segundo grado en .ambas 
manos y cara, de pronóstico mene^ 
grave. 

E l mayorcito l̂e los niños, José 
Luis Barriuso Martínez, de 11 años 
de edad presentaba quemaduras de 
primero y segundo gradó generali
zadas en las tres cuartas partes del 
cuerpo, calificadas de gravísimas. 
Trasladado a 'a clínica de Barran
tes, Idejó de existir a las once de la 
noche. 

Finalmente el otro niño, Jaime Ba
rriuso Martínez, de 7 años de edad, 
fue asistido de quemaduras de pri
mero y segundo grado asimismo'ge
neralizadas y que afectan a la mi
tad del cuerpo. 

Después de ser atendidos todos 
clldfi on el citado Centro^ pasaron 
al Hospita' de Barrantes, donde 
quedaron ¡alternados. 

121 fuego hizo prosa también en el 
mohüinrio, de la estancia. 
UNA MAQUINA SEGADOl lA L E 

AMPOTA LA PIERNA 
A última hora do la tarde do ayer 

y ou ra, ambulanoin de" la Cruz Ro
ja fue trasladada a nuestra ciudad, 

desde el pueblo de Cuzcurrita do 
Juanes, la joven de 24 años, Vic
toria Soto Alegre, soltera, quien en 
obasión de hallarse ocupada en fae
nas de recolección, delante do una 
pareja dé novillos uncidos a una 
máquina segadora, sin que se se
pan las causas, fue arrollada, por la 
máquina sufriendo la amputación de 
la pierna derecha, por debajo de la 
rodilla, así como otra herida en la 
pierna izquierda. 

Ingresó en la clínica de Barran
tes, donde el doctor Arangüona pro
cedió a la amputación total del 
miembro herido, practicando una de
licada intervención quirúrgica. E l 
estado de Victoria era anoche muy 
grave. 

P r o g r a m a p a r a h o y 

Por la tarde, en las pistas 
de la Ciudad Deportiva, se
gunda jornada del Concurso 
Hípico Nacional, organizado 
por la Sociedad Deportiva M i 
litar de Burgos. Primera prue
ba, Nacional I y 4.CG0 pesetas. 
Segunda prueba. Nacional I I 
y 3.000 pesetas. 

Al jinete mejor clasificado 
en las dos pruebas. Copa del 
excelentísimo señor general 
jefe de los Servicios de Cría 
Caballar. 

Comienza en Burgos la fase de sector del 
Concurso de Formación Profesional Obrera 

A s i s t e n 1 9 0 c a m p e o n e s de 44 especialidades 

S o l a r n a v a r r o 
Les navarros y simpatizantes, 

residentes en esta, capital feste
ja rán a su Santo con los actos si
guientes: 

Día 7, San Fermín: por la ma
ñana, una rondalla recorrerá la 
ciudad. 

A la una y en o' altar mayor 
de ia Santa Iglesia Catedral so 
dirá una misa a la eiue asistirá 
nuestro querido paisano el excer 
lentísimo y reverendísimo señor 
Arzobispo. 

Para recibir a S. E. Rvma. se 
ruega a todos la .más puntual 
asistencia a la puerta principal 
de la Santa Iglesia Catedral. 

Acto seguido de '-os actos reü-
gieses so dará un vino do honor 
en el domicilio social. 

A las tres do la tarde," comida 
de hermandad en un céntrico 
restaurante. 

Ayer lunes, tuvo lugar, en un 
sencillo acto, la inauguración de 
la Fase de Sector del Concurso 
de Formación Profesional Obre
ra que organiza la Delegación de 
Juventudes, a través (Se su Sec
ción do Centros de Trabajo. 

Asisten a! estas pruebas, que 
dura rán hasta ol dia 15, 190 camJ 
peones provinciales de 44 especia
lidades industríalos y artesanas, 
correspondientes a las provincias 
de Madrid, León, Pontovedra, Va-
lladólíd. Falencia y Logroño. Los 
aprendices se alojan en el Semi
nario de San José —gentilmente 
cedido por el Prelado— y realizan 
¡os trabajos propio? dol Concur
so, durante la mañana de cada 
dia, en las Escuelas del Padre 
Arámburu <el grupo principal, 
así como en la Escuela do Maes
tría Industrial,-Inelustria MIFEP-, 
Giménez Cuendo. DIARIO DE 
BURGOS y Santiago Rodríguez. 
INAL'GLUACION DEL 

CONCURSO 
Los. actos ele inauguración de 

este Concurso Nacional —en su 
fase de sector— dieron comienzo 
a las ocho y media de la maña
na, con una misa, ea la iglesia, 
ele la Morced, oficiada por él Pa-' 
dro Mcdrano, S. J. y en la cual I 
dirigió una bolla plática él Padre, 
Lejarza, S. J., refiriéndose' a 'a1 
idea espiritual del trabajo. A es
ta misa asistieron todoá los con
cursantes, que integran un grupo ¡ 
de 190, acompañados de sus man
dos y técnicos del Jurado., 

Acto seguido, en el salón de ac
tos do la Escuela del P. Arám
buru, tuvo lugar ¡a ¡nluguracion 
oficial ele 1 • Concurso, bajo la pre
sidencia dol Rvdo. Padre Lejar
za, "S. J., claustro de profesores 
de la. Escuela,, mandos y técnicos 
del Concurso. 

Abrió el acto el jefe de .la Sec
ción provincial de Centros de 
Trabajo de la Delegación do Ju
ventudes, don Isidoro Gutiérrez 
ciuien, en nombre dol delegado 
provincial, Gjúe excusó su asis
tencia ante ineludibles obligacio
nes do TU cargo, hizo patéate la 
importancia de estas tareas labo-
raie.?, croadas por la Delegación 
de 'Juveotudes, que han alcanza
do exiraordinario auge en el 
mundo íabó -al. 

Hizo atinadas observaciones so-
bie la forrha más justa y eficaz 
en c! desarrollo dé las nrUobao 
y expuso el interés de ésta Orga-

. nizaclón en ofrocorlos un suges
tivo programa ele visitas cultu
rales, conferencias, pioyección do 
decumentaros, excursiones, etcé
tera. Cómo* complemento necesa
rio pa-a hacerlos grata su estan
cia on nuestra ciudad. . 

A continuación se procedió a 
la 'apertura dé sjbres- y entrega 
de planos, así como al sorteo de 
la hraquinaria y herramientas, 
iniciándose Tos trabajos del Cor.-; 
curso, en los t3lleres de las Es
cuelas e industrias antes citados. 

Por la tarde, a las siete, tuvo 
lugar un acto en la Delegación 
prevíñcíal do •Sindicatos, al quo 
acudieron todos los concursantes. 
Les dirigió la palabra ol. delega
do provincial do Juventudes-, don 
Rufino Hernando, para saludar
los y ofrecerse a todos, signifi-
candp 'a importancia de ,,estes 

.Concursos. Presentó, seguida
mente, a don Ricardo Feroz Ló
pez, ¡asesor, d.e Sanidad d-d Mo
vimiento, quien pronunció una 
interesantísima conferencia sobre 

A cualquier hora. • . lo» 
alimentos frescos. Siem-
p r é . . . las bebidas frías. 

Para ello— 

'el toma: -'Mundó real y mundo 
aparente", s-.-guida con gran aten
ción por todos'los'asistentes, que 
llenaban la sala de actos de la 
Casa Sindical. 
PROGRAMA PARA HOY 

MARTES 
Por la tardo, el Grupo de.la^ 

ramas electromecánicas, visitara 
hoy martes, a las cinco, la Car
tuja de Mlraflores y la Ciudad 
Doíxrt iva. Los aprendices de. 
Grupo artesano, acudirán a 1^ 
Santa Iglesia Catedral para v¡^ 
sitarla con gran detenimiento. 

i 

L a s a l i m a ñ a s m a t a r o n y d e v o 

r a r o n n o v e n t a y s i e t e reses 

Orense. — En el pueblo de 
Seoanc, del ayuntamiento de Rio^, 
un rebaño compuesto por doscien
tas ovejas, que pernoctaban en 
un cercado de piedra, fue atacado 
per una manada de lobos. No
venta y siete ovejas fueron muer
tas y comidas por lobos; ochenta 
y cinco resultaron malheridas y 
dieciocho aparentemente indem
nes. Las ovejas mordidas i5or los 
lobos se cree morirán a conse
cuencia de las heridas. 

Dirigido por les Padres Jesuítas de Burgos. 
Merced, 10 y 11 - Teléfonor: 1750 - 3103 y 3104 

PROFESÓRADO COMPETENTE - LABORATORIOS Y 
GABINETES CIENTIFICOS. ALOJAMIENTO DE PLENA 

CONFIANZA 

C l a s e s d e v e r a n o 
para los suspendidos en el Selectivo y Preuniversitario y para 

los qué deseen adelantar alguna asignatura del Selectivo. 

u i DE m o i ios i ra 

fri 

PALf NCIA-
O6RONO1 

o"»»!* SEGO 

Segovia 
El Ayuntamiento do Segóyia en 

su última sesión, acordó folicitar 
al Ayuntamiento do Madrid por 
tía cesión elo la banda do corne
jas y tambores de la Policía Mu
nicipal; al Ministerio dol Airo, 
por la magnífica" exhibición 'de 
paracaidísino, Ldicitando también, 
a lóV paracaidistas quo tomaron 
paito; o la Delegación do Juven
tudes por eí interés en instruir a 
unos muchachos en las normas 
do la circulación, y a éstos por 
su colaboración simpática para 
regir "o I tráfico durante unos^dia.y. 
Por ultimo, felicita con un ca
rácter especialísimo al personal 
dol Ayuntamiento que durante 
las ferias ha tenido que trabajar 
casi ininterrumpidamente, para 
eiuo todo ostuviora a punto on su 
momento, a lo que respondieron 
con la mayor diligencia y entu
siasmo. 

A l a v a 
Una chispa eléctrica ha destro

zado uno do los motores dé la 
bomba do impulsión do los depó
sitos do agua de Alblna.-

—En las calles de Vitoria so 
van £ colocar papeleras, para 
procurar la mayor limpieza do 
ja ciudad. 

—Una eran concurrencia so re
unió en Estíbaliz con motivo del 
"Dia Infanti l de la Provincia".' 

—El próximo día 17 sé ha do-
signado para la j i r a tradicional 
:!. 1 Ayuntamiento vitorianó a los 
manantiales dol Gorboa y Albi
na. 

Soria 
En el Jugar más estratégico (,.. 

la eiiHi .d, r\\ !a carretera d > Cir . 
cunvalaeíon, y con onironquo y 

comunicación con las rutas prin
cipales quo pasan por Soria: Ma
drid, Vallado] id. Burgos, Logro
ño, Navarra y Zaragoza, ha co
menzado a prestar servicio una. 
moderna y adecuada Estación 
para suministro do carburantes, 
y lubrlcanies, que viene a' lle
nar una necesidad on esta capi-
lal. 

La instalación modernísima y 
bien capacitada, r:- similar a las: 
que so construyen on^ol extran
jero, Italia, prdncipalmonto, don
de predomha ol estilo claro, diá
fano y funcional, que es un embe
llecimiento práctico. dQ las canv-
leras.' . ' . 

VaJJadoJid 
La Reina dé la Prensa, señori

ta Marisa Ramírez Garballodo, 
acompañada do las Tlamas do su 
corte do honor, ha presidielo la 
gran novillada do la Asociación 
do la Prensa, en la que triunfa-
ion lov diestros y ol manado. 
, —El alcald? do Valladolid, ro

ño • Gut iérrez Somprón,. recibió 
en su despacho al ganador dol 
Concurso Nacional do Mataríf s, 
celebrado en Zaragoza, Valentín 
Rodríguez Asensio, matarife dd 
Matadero municipal de esta capi
tal, quien recibió, un premio do 
1 500 pesetas, asi como otro pre
mio do igual cantidad, su ayu-
elanto Vícior Rodríguez. El mata-
; ífo Valentín Rodríguez, recibi
rá de imno ; del Caudillo, un 
diploma y 7.C00 pesetas el dia 18 
de Julio. • 

Vizcaya 
La Guardia Civil ha detenido 

a José Antonio Blanco Peña, do 
20 año-, natural do Valma^ 11, 
como autor de un robo sacril.'go 
cometido" en la parrnquia bllbaj-
na do San Nicolás de Rarj. Esto 

individuo es autor asimismo do 
otro robo cometido en la iglesia 
ele A^eta (Alava). En este sitio 
Sé dio la circunstancia do que al 
intentar' forzar la caja, en vir
tud de un disp^itiyo, comenza
ron a voíteár las campanas, obli-
.gándole a huir. 

La detención so llevó a cabo 
por las" huellas do sus zapatos y 
por eí enonn;' gasto qué hacía 
en su vida privada. 

—Un paso más so há dado en 
la Feria do Muestras bilbaína. 
En la do esto año figurará un pa
bellón con el Muestrario de la 
Construcción. 

—El Ayuntamiento de Bilbao 
ha establecido una parada do 
•'micro-taxis"-frente al Santuario 

• de Bcgoña. 

PaJencía 
El Castilla palentino va a emi

tir bonos amorlizablos con el fin 
do respondér a 'os gastos urgen
tes de la temporada. 

—En-Carr ión d:; los Condes sé 
celebrarán juegos florales el pró
ximo dia 17 do. Septiembre, otor
gándose los 'Siguíontos premios: 
Flor Natural y 10.000 pesetas, a 
la mi jor poesía dedicada a la Pa
trón a, Nuestra Señora do Bgléftj 
7.000 pesetas, a la mejor compo
sición poética ciue cahto la Histo
ria y bellezas de los monumento; 
artísticos do la ciudad y campos 
de la ciudad carrionesa; 5.000 pe
seta,?, al mejor trabajo' e'n tórofc'á, 
de critica "de obra literaria do 
los tres poetas do origen-.car^ío-
nes, efrabi Som Tob, el marqués 
¡de í-'ant.illana y Fray Restituí > 
del Vallo y 3.000 pos-tas, a U 
mejor composición poética, alu
siva ? la Coronación do la Vir
gen, Nuestra Señora de Belén. 

Giocan en 

Bizerta un 

e alfa mar (rente al 

buque ruso y otro noruego 

Nüínefosas víctima?, a cansa ds accidesies de tráfico 
e r e i "Día de la iadependescía" de ios Estados Unidos 

Lorarn (Ohio).—Siete negros 
atacaron y abusaron de u ñ a mu-
chaaha blanca de 18 años, en una 
zona boscosa cerca de esta locaji-
dad. Los ayudantes del "sherifr" 
han manifestado que ía víctima, 
do la localidad cerca de Elyria, 
fue examinada en un hospital y 
trasladada después al centro me
dico de Elyria. 

Con la muchacha iba su novio 
que relato a los policías quo cuan
do él llegó con su coche al lugar 
donde so produjo el delito, ya ha
bía allí dos coches aparcados. 
Añadió quo siete jovene'.s negros 
salLaroh. sobro él, obligándole a 
salir del coche y golpeándole has
ta "sque pudo escapar para pedir 
ayuda.,Cuando la policía llegó los 
siete asaltantes habían desapare
cido.—Efe. 
NORTEAMERICANOS MUERTOS 

EN ACCIDENTE 
Nueva York.—Los norteameri

canos se están matandó en la pro
porción de nlás de cuatro cada 
hora, durante, este largo fin do 
^eñiana del "Día do la indepen
dencia", a causa de accidentes 
principalmente do tráfico. 

A las 18,00, hora ospañpla, las 
victimas se elevan a 277.-—Efe 
SIETE MUJERES AHOGADAS 

Cuttack (India).—Siete muje
res han resultado ahogadas al 
volcar dos embarcaciones con 
cuarenta personas en el no Kat-
ju r i , cerca de esta ciudad. 

La policía informa que las eni-
barcacíones ({ue iban amarradas 
una ?; otra con "cuerdas, volca
ron a causa de una. violenta rá -
íaga de viento.—Efe. 

Túnez. — Un buque soviético y, 
otro noruego han chocado' en al
ta mar a la altura de la costa Nor
te de Túnez, frente al puerto do 
Bizerta, según informan los fun
cionarlos de este puerto tuneci
no 

No se Conocen, por eí momento, 
los nombres dé los barcos. Las au
toridades portuarias se han ne
gado a informar acerca de cuán
do y dónde exactamente ocurrió la 
colisión y si los daños sufridos 
por las naves son graves o no. No 
existe confirmación oñcjal de que 
él buque soviético sea un petro
lero en ruta hacia Cuba, como 
se ha rumoreado en esta ciudad. 
ESTRANGULABA POR S ü 

COCHE 
Verviers (Bélgica).—Mari Cor-

meau, madre de cinco hijos, ha1 
Pencído estrangulada en Díson, 
cerca do Vorviors. El accielonté ne 
predujo al cerrarse la puerta de 
&ií automóvil, cogiéndolo ¡a cabe
za, cuando iba marcha at rás y 
chocó con una pared.—Efe. 
CATASTROFE A CONSECUEN

CIA DE UN RAYO 
Cuneo (Norte do Italia).—Dos 

sacerdótes. uñ niño d : 10 años 
y un estudiante, resultaron muer, 
tos cuando un eho^mo Crucifijo 
de inetal de eioco metros S©; al
tura s- despréndio dol lugar dar
do estaba enclavado,' a conse
cuencia de un rayo. Veinte per
sonas r< sultaroii heridas on el ac-
cKonte, quo " so produjo ni U-
nal ízar^una ceremonia religiosa 
en la montaña de Costarosa. 
cerca ele Cuneo. 

Cientos de fíelos habían esca-
- lado el monto CoUarossa, dé 

2 3C4 metros, para asísti:-- a la 
misa inaugural del nüévo Cruci
fijo celocaeio en la cima'd-l Mon
te, que iba a ser oficiada por ol 
ar2obispo Juido Tonetti, de Cu
neo. El monte está situado sobre 
ol valle y pueblo de San Giacc-
m¡ Di Bovos. 

Al finalizar la misa, descargo 
una fuerte tormenta, acompaña
da do gran ' iparató eléctrico. A l 
gunas perdonas buscaron refugio 
bajó la Cruz, qu-;' {Üé derribada 
por uno do los rayos. 

Algunos testigo seculares d:s-
icri'-zom los acontecimientos con 
;Hit,éntiCa!s palabras dp horror. 
L;<s flblos'-cantaban himnos réli-

' glosós y los trvlénós descargaban 
Sbtír'o ra cumbre. !"),• pronto, un 
rayo dio solnv el Crucifijo, qüú 
desprendió una,1 llama -aelá oñor-
ífté, ^cayendo t h niodio de un 
luido ensnrdee.i.idoi-, desprendien
do íliego y chispas en vu ebrre-

' dor. Los gritos de los heridas y 

de la gente quo presenció la ca
tástrofe se mezclaron .con los 
truenes y la. atmósfera se lleno 
do olor ácido del ñietal ardien-
flo. . 

Muchos do los fíelos, completa
mente atorrados, se arrodillaron 
en el suelo rezando. Mucha gen
te permaneció én ol suelo inmó
vil. Los cuatro-«Cuerpos sin vida 
yacían bajo !a Cruz! derribada. 
MATO A TRES HIJOS Y LUE

GO SE SLTCIDO 
Newtcnwa:-ds (Irlanda).— La 

poliCía informa que Jexsoph ¡fefác 
Gilí, éscribio los nombres de sus 
hijos en las balas con las que 
les asesinó antés né suicidarse. 
Está e: la conclusión a la que 
ha llegado el jurado' encargado 
del caso tras haberse roali/.ei > 
las oportunas ínvoítígacíones. 

Mac Gilí, contaba 36 años, so 
suicidó eí pasado, dia 12 do Ju
nio, tras, haber matado a sus h i 
jos Joseph, de 7;. Sandra, de G y 
Mandy. do 2, años. Informa la 
policía (¡w 16$ niños muriei-.-m 
de la herida producida en la ca
beza por uya bala. Cada proyec-
t i l llevaba grabado en la cubier
ta níeiuelada, el nombre del n iño 
al eiue dió muerte. La esposa do 
Mac Gíll, ha declarado durante 
la encuesta, qüe su marido le 
móstró las balas con los nombres 
de las criaturas, poro que nunca 
pensó quo •aquello tuviera ol sig-

'niflcado que ha tenido—Efe. 

G u b i l l o s d e l R o j o 

Terminados, felizmento sus es
tudios teológicos en ¡a Univcrsi-
dsd Escolapia do Albelda 'do Tre
gua (Logroño),,-so ordeno sacer-
doto en esa misma localidad, él 
l l de Junio, el, R. F. José María 
Sáinz, quien después do una bre
ve estancia on la capital de Es
paña, llegó a su pueblo natal.- Cif-
billcs dol itojo, Ayuniainiento do 
Soricillo, dond» impacientes le bs-
peraban, después de 10 años do 
ausenciá, sus íamiliaios y cono
cidos, para celobrai- su primera 
mfóa cantada.' 

El 'día 26, tercer domingo do 
Pentecostés, a las ene- do la ma
ñana, entre vítores do alegría y 
estruendo do cohétes, el nuevo 
sacerdote fue acompañado a la 
iglesia parroquial dé San Félix 
Mártir , rócient'emonte restaurada 
por \ol reverendo señor cura pá
rroco don Gregoeio Garcia-y 10 
.sácerdotcs escolapios, que se ha
llaban de vácacíonc-s con sus fa
miliares una vez tc'rmiñado el 
curso esediar. 

L á misa fue cantada por la 
magnifica escola del pueblo, ñus 
la canto con su acostumbrada 
maestría. 

Apaovinaron al ncosacordolo, 
eclesiásticos, reverondo sóñbr cu
ra p á n e c o y el R. P. Rector dol 
Colegio Calásancio. P.' Ensebio 
Sáinz; soglarc-, sus amados na-
dres, don Emiliano v daña Am
paro; ministres saerados, (los 
amigos escolapios, RR. PP. Ma
nuel y Antonio, actuando do 
maestro do ce.-e'monias, el rovo-
rendo Padre Podro Martin /,. 

Enalteció las glorias del saeer 
docío con lina brilla-niív. oxti i or
dinaria, el R. P. Antonio M a i t i -

.nez, escclapio, director espiritual 
de los cuatro nrimeros cu.-sos del 
Bachillerato dcL COICMÍO Calasun-
Cio de Madrid. 

Finalizo el acto con un so!-ni
ño besamanos, durante ol cual los 
Padres Escolapios cantaron un 
"Te Deuiñ'" on acción ele gracia^ 

•por haber elado a este pecfo ño 
pueblo un sacerdote uiás, que ha-. 
Ce el número 16 én la lista úk' 
los escolapios qu , fle él bao M -
lldo. 

También sonavon en" fas nav. i 
de ra iglesia - los himlms' del Pa- ' 
Irene) do h ñlñez y juvenlud. 
Fundador ele las Escuelas Pía:;, 
San José de Calastnz. 
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Anoche se celebró la anuncia
da asamblea de socios del Depor
tivo- Juventud, que tuvo lugar en 
el salón teatro del Círculo Cató
lico de Obreros. 

Ocuparon la presidencia los 
directivos señores Espino. Pérez 
Arribas, Temiño y Campo. Los 
restantes directivos se acomoda
ron entre el público, no muy nu
meroso por cierto, aunque sí lo 
suficiente para llevar a. cabo ia 

' finalidad propuesta. Entre otros 
conocidos vimos a los ex-presi-
dentes señores Rica Cámara y 
Núñéz. 

Se inició el' acto con la lectura, 
(id señor Espino, de una cana 
del señor Al faro en la que ésie 
justificaba su ausencia y hacia 
presente su opinión en el sentido 
fíe Ülte el cargo de nuevo presi-
df.-nte recaiga ensel señor Espino, 
quien ha probado siompre y de 
un modo elocuente, con hechos, 
su carmo hacia el equipo del 
Circulo. 

Seguidamente, el secretario, se
ñor Pérez Arribas, dió lectura al 
acta anterior,^ que.fue aprobada 
por unanimidad, A continuación 
el tesorero, señor Temiño, detalló 
minuciosamente el movimiento 
de fondos, según el cual, al co
menzar la temporada existía un 
déficit de 119.961'85 pesetas, que 
a lo largo de la campaña recién 
concluida se ha incrementado en 
otras 294.775'34 pesetas, lo que 
'nace que ei deíicit actual del De
portivo / Juventud \ascienda a 
414.73 7'19 pesetas. Tanto el ba
lance de cuentas como la mémo-

' ría de la temporada anterior, leí
da por el secretario, fueron apro
badas igualmente por unanimi
dad. 

En esta iiltima, el señor Pérez 
Arribas hizo constar que ei equi
po del Círculo se había clasifica
do mejor que otras veces, pero 
también que esta vez tenían me
jor -equipo, que no alcanzó él 
puesto que cabía esperar, acha
cándola en parte a la gran can
tidad do lesiones de que fueren 
objeto todos o casi todos los ju
gadores blanquiverdes, y a otras 

•causas que omitimos con el fin de 
no extendernos demasiado. Fi
nalizó su lectura dedicando un 
capítulo de gracias para las auto
ridades y colaboradores en gene
ra), incluyendo la Prensa y ja 
Radio, proponiendo el nombra
miento de socio de honor del Ju
ventud a favor del spñor Espino, 
como se habla hecho el año an
terior con el doctor Rica Cáma
ra y haciendo, un elogio de la 
buen?, campaña realizada por el 
Burgos, a cuyos directivos felici
tó sinceramente. 

Por verdadera casualidad, en 
oí momento de referirse al- Bur
gos, penetraron en la sala los di
rectivos de nuestro primer club, 
señores Preciado, Lapresa y Esté-
banez, quienes pudieron recoger 

v las últimas palabras. 
- La propuesta de nombramien

to de socio de honor a favor del 

Fútbol j u v e n i l 

El partido homenaje 
a Izquierdo y 
terminó con empate 

a un tanto 
Tal como habíamos anunciado, 

el domingo se celebró, a las cin
co y media de la tarde, en Zatorre, 
el partido homenaje que los ju
veniles dedicaban a sus compañe-
fos Carlos Valle y Enrique Izquier
do por haber sido seleccionados 
en la presente temporada para 
formar parte de la selección re
gional Oeste. 

Poco púbico acudió al campo de 
la Barriada Obrera. Tan poco, que 
fué preciso cerrar la taquilla y 
abrir de par en par las puertas 
para que. permitiendo así, gratui
tamente, la entrada, se animasen 
un poco más los grádenos. 

Av-la hora señalada hacen su 
aparición los equipos en e-l terre
no de juego, presentando las si
guientes alineaciones: 

Selección burgalesa. — Izquier
do; Páramo, Rioseras. Yusta; 
Manso, Erro; Celes. Isidro, Gui
jarro. Braceras y Sánchez. 

h é t i c o J- O. C. C. — Valle I H ; 
Marcos, Valle I I , Francés; Fer
nando, Tono; Decimavilla, Rubio, 
Lelo, Tino, Jaime. 

Dirigió la contienda, sin ayu
dantes en las bandas. García. 

Ambos equipos repartieron equi
tativamente el dominio y los go
les a lo largo del pártido, que ha 
constado de dos tiempo^ de treinta 
y cinco minutos cada uno. En el 
primero de ellos se impusieron los 
.locistas, quienes inauguraron el 
marcador cuando iban transcurri
dos 15 minutos aproximadamente, 
por mediación de Decimavilla. 

En la continuación acusaron el 
esfuerzo realizado y de dominado
res pasaron a ser dominados con
siguiendo Sánchez el gol del em
pate poco después del minuto 
veinte de esta segunda parte. 

Todos los jugadores pusieron de 
su parte la mejor voluntad de 
agradar e incluso de hacer que los 
oos guardametas homenajeados 
iucieran sus habilidades, que les 
nicieron merecer un puesto en la 
selección. Por ello preferimos no 
oestacar a nadie y si. en cambio, 
alentar a todos para que conti
núen superándose cada día. para 
que no tardando podamos verles 
enrolados en los primeros equipos 
de nuestra ciudad. 
vfi?M?TÍECIIERDO áe 651:6 Partido, 
vane I I I . e Izquierdo recibieron 
sendas medallas, donadas y dedi
cadas por sus compañeros, i 

ya que acaba de recibir el nom
bramiento y que le parece que va 
a ser muy difícil formar un equi
po netamente amateur, aunque 
todavía es prematuro hablar de 
todas estas cosas.' que ha de es
tudiar detenidamente y con tiem
po. Las relaciones con el Burgos 
serán absolutamente incondicio
nales. 

Cerramos esta información 
agradeciendo al señor n-spino las 
atenciones que nos ha dispensado 
j deseándole toda clase de acier
tos éfí su nuevo cargo. 

l'ruebe en alquiler UD 

saldrá de dudas y lo com
prará en firme. — Com

pensamos lo pagado por el alquiler 

q u e n o 
M á s i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a C o n h e s e 

Don Teódulo Espino de lo Cal 
nuevo presidente del Club Juventud 
En la asamblea celebrada ayer se trató de importantes asuntos 
seña lándose cflie el déficit asciende a m á s de 400.000 pesetas 

Ayer comenzó en la Deportiva 
el Concurso Hípico Nacional 
" t a i i I m " M tapitóD M m i vMiieron, lespettmle 

ñ lis prneiias "Deportiva litar" y " M M í 

señor asnino había sido ácogida 
¡iln exteriorizaciones •'ruidosas'-
y el directivo señor Pozo pidió 
ia palabra para comenzar dicien
do: '-De bien nacidos es sor agra
decido". Sintetizó lo que el señor 
Espinó había hecho por el Ju
ventud y ia satisfacción que en
tre los socios debía causar esta 
propuesta. ,La consecuencia de es
tas palabras fue una calurosa 
salva de aplausos a la que el alu
dido correspondió cortesmente. 

Tras de exponer a la concu
rrencia los presupuestos para la 
campaña venidera, para la que 
se barajan muchos miles de pe-
iSetas, 'se- procedió a la elección 
de presidente, recayendo ei car
go por unanimidad en la persona 
de don Teódulo Espino, a quien 
se dedico otra cariñosa ovación, 
igualmente correspondida. 

El nuevo presidente del Depor
tivo Juventud dedicó unas frases 
de gratitud por la atenoión qut 
se le dispensaba al conferirlo el 
cargo y pidió a todos que contri
buyan en la medida de sus posi
bilidades a levantar ese deíicit 
que, conio anteriormente había 
dicho' el secretario, se debía en 
parte a la baja experimentada en 
ia recaudación, en la que se ob
tuvieron cien mil pesetas menos 
que en otras ocasiones. Cantidad, 
por otra parte con la que so con
taba a la hora de hacer ei equipo. 

Pide el señor Espino quo cada 
socio trate de llevar otro socio y 
que no se haga critica destructi
va en la calle, sino que las ob
servaciones se lleven directamen
te a la directiva con el. fin de 
obrar siempre do la mejor ma
nera posible. Y termina reiterañ1 
do su agradecimiento a todos, en 
medio de aplausos. 

En el espacio dedicado a rue
gos y preguntas se propone que 
el equipo vuelva a su condición 
de amateur. En esta opinión 
abunda e] señor Rica Cámara 
quien, además, recalca la conve
niencia de granjearse la amistad 
del Burgos para ganar simpatías 
entre el público. Él mismo se la
menta de las consecuencias que 
acarrea adoptar la postura con
traria. Este año —dice— se ha 
dado una "puñalada" al Juven
tud y si l io se rectifica, el equipo 
desaparecerá. 

Finalmente, el señor' Preciado 
en nombre y representación dei 
Rurgos, corresponde a los elogios 
cjuc les han sido dedicados y ma
nifiesta ios proyectos que tenían 
de haber llegado a una conjun
ción de intereses entre los dos 
clubs, en el caso de haber logra
do el ascenso el Burgos. Nada de 
enturbiar las relaciones —conti
núa—. Aquellos que quieran per
turbarlas, allá ellos. Se puede lo
grar una comunidad y a ello he
mos dé tender. Con el señor Es
pino la hermandad entre el Ju
ventud y el Burgos será mayor. 
Para mí no es dcñnérito ir a ver
le a su despacho ni que el vaya 
a visitarme al mío. .-

Hemos de procurar un acerca
miento común que nos pueda be
neficiar a la hora de las cesiones 
o do los ficha jes. Para ello el 
Burgos ofrece su apoyo. Que no 
haya cuestiones de tipo personal. 
Los aplausos subrayaron las pa
labras del señor Preciado a las 
que contestó el señor espino, 
dándose así por terminado el 
acto. 

Ya en la calle formulamos unas 
preguntas al nuevo presidente del 
Juventud, quien nos manifiesta 
que ya había oído algún rumor 
respecto a su posible, nombra
miento, por lo que éste no le ha 
pillado de sorpresa. Nos asogiira 
que no solamente no le asustá eí 
déficit que arrastra el club, ül es 
uno de los mayores acreedores y 
cuando le hablamos de resarcirse 
nos contesta: n i se me ha ocurri
do todavía pensar en cobrar lo 
que me deben, ni intentaré co
brarlo en su totalidad. A nuevas 
preguntas va respondiendo que 
a,ún no ha elegido a los que se
rán sus compañeros de directiva. 

Un ímitfo piftiÉ 
ion liirtma del m 

A consecuencia del golpe que 

le p r o p i n ó " u n aficionado" 

Lisboa. — Rogerio de Meló Pai-
va, que arbitró un partido de fút
bol en Marinha- Grande, sufre 
fractura de cráneo, a consecuen
cia del golpe que le propinó un 
"aficionado" al íútbol después del 
partido jugado ayer entre el Ma-
rinhense y el Braga, correspon
diente a la fase de permanencia 

en Primera. 

Con un espléndido tiempo y con 
extraordinaria animación a par-
tir de la media tarde, dio comien
zo ayer, en la Ciudad Deportiva 
Militar, el Concurso Hípico Na
cional, organizado por dicha So
ciedad con el patrocinio de las 
primeras autoridades y entidades 
locales, con motivo de las fiestas 
de San Pedro. 'S 1 

En primer lugar se disputo la 
prueba "Deportiva Militar", do
tada con copa de esta Sociedad y 
4.000 pesetas en premios, en la 
que resultó vencedor el capitán 
Santapau, profesor de táctica de 
la Casa Militar de S. Ü. el Jefe 
del Estado, sobré' -Accun", con 
coró puntos y ,46" 1/5. A conti
nuación sé clasificaron: "Cobe-
ña", del teniente Goróstegui, con 
cero puntos, 56" 2/5; "Libra-
miente"-, teniente Centenera, 3 
puntos, 1', 1" 1/5; Sábalo, te
niente B r i n g a s, 4 ' puntos, 

Grao festival artístico 

& el pillo fc Mis la 1 i I." Ifilfl poi i-í 
Ambas cosas se ce lebraron en la p is ta de Zatorre 

Francamente nos gustó el festi
val, que monto la Delegación Bur-

.galesa de Patinaje en estas fies
tas de San Pedro y San Pablo. 
< n las pistas de la Caja de Aho
rros del Circulo Católico, patro
cinado por nuestro Excmo. Ayun
tamiento. 
. La pista con muchísimo públi
co ha podido presencair un pa
tinaje y hockey sobre patines de 
bastante calidad. . • 

La presentación do Pilarín Ca
rrasco y Elenita Lafuente en la 
pista, con escolta de los dos equi
pos, ya nos daba a entender que 
tenia que ser un éxito, como asi 
lo fue.-Después de obsequiadas 
las señoritas con sendos ramos 
de flores de manos de los capi
tanes, por la "M. A. U." Medina 
y por üducación y Descanso. 
Yruegas, comienza el partido en 
el qu'e la emoción ya no cesó un 
instante. 

Salimos satisfechos porque los 
dos equipos jugaron^ Sabíamos, 
por el año pasado que los de la 
Mi licia contaban con buena "gen
te" en los que destacan de mane
ra especial Medina Arenas y o\ 
portero Arcas. En la ̂ defensa muy 
seguro el nuevo, Clavel, murcia-

1 no, que sabe colocarse y bien se
cundados éstos por Valls, Ortell 
y Forradellas. 

El equipo do "E. y D." en el 
que formaban Espinosa, Guti. 
Casado, Loste, Yruegas, Quique 
y Pradera creíamos, a nuestro 
juicio que salía como victima, 
pero a medida que pasaba el 
tiempo y se crecían y no se de
jaban separar de la mínima di
ferencia y'hasta empataban en 
aquel 4-4, que hizo vibrar al pú
blico de entusiasmo, porque se 
estaba viendó jugar al hockey, 
pensamos en un posible triunfo, 
por que se lanzaron a la deses
perada; momento que muy bien 
y en jugada velocísima aprove
chó la "M. A. U." cogiendo al de
fensa sólo para marcar el quin-
(to. Desde luego, por lo quo; se ha 
visto, la disputa del X I Trofeo d 
nuestro Excmo. Ayuntamiento, 
va'a ser un éxito por la calidad 
de equipos que participan en él. 

Y -ahora pasamos al patinaje 
artístico. En el descanso, fue pri
mero Pilarín la que interpreto 
"Danubio Azul", con gracia y 
ritmo muy bien llevados, aun
que bastante recelosa de la Dis
ta, ya que todavía sin pulimen
tar, no estaba del todo apta pa
ra meterse en piruetas y saltos 
que tan maravillosamente sabe 
ejecutar. 

La secundó en el segundo nú
mero Elenita Lafuente, con el 
tango "La Comparsita" y desta
có con luz propia las dotes de 
buena patinadora. La paáó igual 
que a su compañera; que al eje-
cutar el "Cisne caído" y las pi
ruetas, no se entregaba de lleno 
mirando quizás una posible caí
da. Dudamos no obstante quo ni 
el Danubio ni el cisne resulen 
tan bellas como ésas señoritas. 

Al final ejecutaron la ."Samba 
de Orfeo" y Elenita el vals "Ro
sas del Sur". Los aplausos para 
ambas, bien merecidos, hicieron 
que en parejas nos brindaran sen
das figuras- que a dech' verdad, 
fueron de una plasticidad de gra
cia y técnica digna cb tenerlo en 
cuenta. ¿Cuándo las veremos de 
nuevo? 

A la terminación, en nombre 
de nuestro Concejo, el presidente 
de la Delegación, señor Monea
da, entregó a cada .participante, 
un cofre del Cid, como recuerdo 
dé su primera visita a nuestra 
ciudad. 

STICK 

48" 1/5 y ••Mambla", capitán 
Cerezo, 4 puntos, 50". En esta 
prueba estaban inscritos cuaren
ta y siete caballos. 

A continuación se corrió la 
prueba "Arlanzón", con 8.000 
pesetas én premios y copa dona
da por el Circulo Católico de 
Obreros, resultando Vencedor el 
mismo jinete qué en la antéricr. 
sobro "llene", que hizo el reco 
rrldo con cero puntos y un tiem
po de 50", clasificándose segui
damente "Postinero", del tenien
te Guillén, con 4 puntos, 40" 1/4, 
"Schadrec", señor Horngren, * 
puntos. 57"; "Animosa", coman 
dpnte Diez del Corral, 4 1/4 
1', 2" y "Furia", comandante 
Orbe, 5 3/4 puntos, 1', 2" 2/5 
En esta prueba se inscribieron 
treinta y nueve caballos. 

En la tribuna presidencial, so 
hallaban el capitán general dé la 
regiónt teniente . general Marín 
de Bernardo; gobernador civil 
señor Fernández-Victorio; gobor 
nador militar, general Manzane-
ra;- jefe de Estado Mayor de la 
región, general Ucar; señor Gon
zalo Soto, presidente del Conse
jo de Gobierno de la Caja de 
Ahorros del Circulo Católico de 
Obreros; consejero do dichá en
tidad, señor Ortiz Navales y pre
sidente de la Deportiva Militar, 
teniente coronel Villalba. 

Los trofeos al vencedot abso
luto de las dos pruebas, capitán 
de Caballería,. señor Santapau, 
fueron entregados por el capitán 
general de la región. 
JORNADA PARA HOY 

La segunda jornada del Con
curso Hípico, que se celebrará 
esta tarde, consta de dos prue
bas, denominadas "Nacional I " 
y "Nacional I I " , con copa del 
general jefe de los Servicios do 
Cría Caballar. 

l o 
u s t e d 

s a b í a 

S I N A V E R I A S 
GARANTIA SEIS AÑOS 

1. — UNA REMORA 
Cuando, en algo proyectamos o 

hacemos, sürge un obstáculo, un 
impedimento que dificulta nues
tro propósito, decimos que ese obs
táculo o entorpecimiento que es 
"una rémora". Pero, ¿qué es una 
"rémora"? 
2. — NI REY NI ROQUE 

He aquí un modismo que utili
zamos con frecuencia, dada la sig
nificación análoga que muestra 
con las palabras "nadie", "ningu
no", etc. Podemos decir, por ejem
plo: "que no pase ni rey ni roque", 
o "no habló ni a rey ni a roque", 
etc.. etc. ¿A qué "rey" o a qué "ro
que", hacemos referencia para lo
grar y acuñar un modismo tan ex
presivo como terminante? 
3. — BUENA O MALA PINTA 

Decimos de una persona que 
tiene buena o mala "pinta", para 
significar; con ello, que tiene bue
na o mala presencia, no sólo en 
cuanto se refiere exclusivamente 
a su aspecto externo, sino a la 
impresión general (incluidas sus 
cualidades morales —positivas o 
negativas—), que obtenemos u 
observamos en un primer contac
to con dicha persona, más por in
tuición que por deducción. Pero, 
¿por qué decimos "pinta", si esta 
palabra significa sólo "mancha", 
"señal", "marca", etc.? 

SOLUCIONES 
1. — El Diccionario de la Acade

mia dice que. en sentido figura
do, "rémora" es cualquier cosa 
que detiene o estorba; pero,- en 
sentido recto, es un pez que se ad
hiere fuertemente a los objetos flo
tantes. Covarrubias llegó a afir
mar de este pez que si se opone al 
curso de un navio, lo detiene y 
que, por esa causa, este pez ya 
íue, entre los antiguos, símbolo 
de impedimento y estorbo. Plinio. 
en efecto, le llama así: "rémora"; 
pero, a nuestro juicio, puede pro
ceder del latín "mora", que signi
fica: tardanza, detención, dila
ción, etc-, significado que se redu
plica con la partícula "re" ante
puesta. 

2. — "Rey" y "roque" son dos 
piezas importantísimas en el jue
go del ajedrez. "Roque" es la pie
za que nosotros conocemos hoy 
con el, nombre de "torre". En el 
siglo XVIII aún se utilizaba la 
palabra "Roque" para designar la 
torre. "Roque" procede de la pala
bra persa "rof", que significa "ca
rro de guerra". Precisamente, el 

Por Alfonso ALBELA 
verbo "enrocar •, tan empleado en 
ajedrez, significa la acción de de
fender al rey. situándolo entre 
las dos torres o roques. La exclu
sión de las dos piezas más impor
tantes para la defensa del "rey" 
ha producido esta expresión en el 
legua je figurado. 

3. — Los jugadores conocen las 
cartas de la baraja sin necesidad 
de verlas totalmente descubiertas. 
Les basta con ver la "pinta" para 
io cual tapan unos naipes con 
otros y evitan así que los compa
ñeros de juego puedan verlos. Les 
es suficiente, pues, ver un poco 
de la parte superior del naipe y el 
número, para saber qué carta jue
gan. Ya Covarrubias anotó en su 
"Tesoro" que "pinta es la raya del 
naipe".' y que "así decimos conocer 
por la pinta". Del naipe con bue
na o mala "pinta", pasamos, pues 
—de aquí al modisto—, a la per
sona con buena o mala .pinta. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 128U 

Gigantesca m i s i é i i en 

Buenos Ai res 
Buenos Aires. — Bajo la direc

ción del Cardenal Caggiano, arz
obispo de Buenos Aires, han co
menzado los preparativos para 
la gigantesca misión popular, qué 
va a celebrarse en:¡a capital de 
la Argentina, abarcando una 
zona poblada por 7 millones de 
habitantes. Participarán en la 
gran misión 285 parroquias con 
más de 1.100 centros, en los que 
predicarán 2£00 misioneros. 600 
religiosas hah-comenzado a rea^ 
lizar el censo parroquial con mi
ras a la gran misión, que ten
drá como lema: "Por María a 
Jesús —"Por Jesús al Padre". 

Púa obtener I* pnfitfa 
Impresión d* 

MEMORIAS, rOLLITOfl. 
CATÁLOGOS, REvmfm 

Y LIBROS 
Inesurótt en «dldéa • 

T a l l e r e s G r á f k o s 
"DIARIO D« BDBGOir 

deV as ca uoa 
Por Valentín DSV1LA JALON 

11 
Madrid.—Para Lima ha sali

do, en avión, vía Lisboa, la se
lección nacional de fútbol de 
España, que el día 10 jugará en 
Lima; el 14 y'el 17, erí Santia
go de Chile y el 24 en Buenos 
Aires, contra las respectivas 
selecciones de estos países. 

Figuran en la expedición los 
jugadores: Ramallets, Araquis-
tain, Rivilla, Garay, Alvarito, 
Verges, Segaría, Tejada, Pere
da, Martínez, Suárez, Peiró y 
Collar. Van, también, el masa
jista Rein, el entrenador Villa-
longa, el presidente de la Fe
deración Española, señor L a -
fuente Chaos; el secretario de 
la misma, señor Ramírez y él 
miembro del comité técnico, don 
José Luis Costa. 

Los jugadores del Real Ma
drid, Pachín. Santamaría, Di 
Stéfano yr Vidal, se unirán a 
los expedicionarios en Lima. 

Según ei decir de los peritos 
en el arte de. la arquitectura, si 
el edificio de la catedral do Va-
lladolid se hubiera terminado 
conforme a los planes de Juan 
de Herrera, causaría sensación 
de grandeza sin par, pues aun 
hoy día, reducido a menos de su 
mitad, produce admiración y en
señanza de ese admirable estilo 
en el quo Herrera todo lo que
ría hacer "sin igual". 

No es de este lugar describir 
el edificio de la, catedral de Va-
lladclid, labor admirable reali
zada por don Fernando Chueca 
Goitia, sino la de constreñirme 
a un solo aspecto: el de la fun
dación de una de sus capillas por 
un noble hidalgo natural de .Cás-
trejeriz, importante villá de la 
provincia burgalesa do ¡a que 
algún día D. m., trataré con ex--

.tensión; y exponer, por. ende, do-
cumentalmente la prueba do la 
fundación 'que, hasta él prosene 
ha permanecido oculto en los ar
chivos si bien era conocida por 
figurar inscrita en la propia ca
pilla. 

Si penetráis en H citada Ca
tedral por su puerta principal, 
apreciaréis pronto que en la nave 
del Evangelio, la segunda capi
lla, hoy titulada do la "Virgen 
de los Dolores" contiene un se
pulcro en forma de retablo, de
corado —según expone el señor 
Chueca—, con cuatro columnas 
dóricas, con una caja o ataúd, 
que tiene epitafio que d i c e : 
"Aqui yace el honrado caballero 
hijosdalgo, el señor don Juan Ve-
lárde, fundador de esta capilla, 
vécino que fuo de esta ciudad de 
Valladolid y originario de las vi
llas de Castrojeriz y • de la de 
Santillana, en el principado de 
Asturias (1). Botó y fundó dife
rentes memorias y obras Pías en 
esta Santa Iglesia y ciudad dé 
Valladolid y en las dichas villas 
de Castrojeriz y Santillana. Fa
lleció en 25 de Agosto de 1616 y 
trasladáronse sus huesos a esta 
capilla y sepulcro en 30 de Agos
to de 1702" 

Posiblemente antes de leer es
to largo epitafio habrá llamada 
vuestra atención el retrato de 
don Juan Velarde, colocado en el 
centro del .sepulcro, en tamaño 
natural, y dos óvalos, con otros 
dos retratos, que aparecen a am
bos lados del sépulcro y que el 
escritor Sangrador atribuyo a 
Joaquín Cañedo. Y también, sin 
duda, observaréis el ¿onjunto te-, 
do de la capilla y su altar, con 
grande cuadro representativo del 
Beato_ Simón de Rojas besando 
al Niño Jesús qu- la Virgen le 
ofrece y, seguidamente, pasaréis 
a leer dos inscripciones q«a íigu-
ran en el basamento del retablo 
y que expresan, nada rneno, que 
lo siguiente: al lado del Evange
lio: "El beato Simón do Rojas 

nació en esta Capilla, año de 
1552, a 28.de Octubre, siendo ca
sa de sus padres don Gregorio 
Ruiz Navamuoi y doña, Constan
za de Rojas, fue bautizado en la 
iglesia vieja y murió siendo con
fesor de la Reina Doña Isabel de 
Borbón, año de 1642, en 29 de 
Septiembre"; y la de la Epísto
la: "En 13 de Mayo de 1766 le 
beatificó Clemente X I I I y él 
Iljr;o. Cabildo mandó adornar es
ta antigua pintura con este reta
blo a su devoción, para culto su
yo y mayor gloria de Dios. El 
año de 1776". 

Y en el fronte de la capilla, se
gún expone él señor Chueca, el 
altar barroco de estípites, dora
do, decorado do espojitos, que 
contiene hermosa imagon en bus
to do la Dolorosá. 

Ya empapados en ios detalles 
decorativos do la capilla fundada 
por d o n Juan Velarde, podéis 
apreciar que su construcción ar
quitectónica es similar a las otras 
capillas úo la nave del Evangelio, 
de tradición herreri^na, bien aca
bada en su cantería, acaso obra 
del maestro arquitecto Francisco 
de Pravos que, en 1624, realizaba 
la construcción de la capilla que 
la antecedo, titulada de la Virgen 
del Sagrario. ú 

La capilla descrita del señor Ve-
larde, en fecha anterior al año 
1776, en que él Cabildo quiso hon
rar la memoria del Beato Simón 
de Rojas, hubo do contener única
mente el retablo que el fundador 
dispuso por su testamento, otor
gado en Valladolid el 26 de Julio 
de 1615 ante el escribano Tomás 
López, completado por codicilo, en 
la propia ciudad el 20 de Agosto 
de 1616 ante Antolin de Cuadri
lles, documentos muy interesantes 
y cuya copia conservo entre Jos 
documentos de mí archivo famil
iar. 

Según dispusodon Juan Velar-
de su capilla a fundar en la cate
dral nueva de Valladolid. habia 
de ser de la advocación de "Nues
tra Señora de los Remedios", co
locada en el retablo de ••seis re-

Llame al teléfono nú
mero 4700 solicitando 

información de 

fflgorífitos m i m 

partimientos, por lo menos, el pri
mero y principal donde se ponga 
la dicha, imagen de Nuestra Seño
ra, que ja de ostár enmedio, y ha 
de. estar de bulto, echo por mano 
de mui buen escultor, y a los la
dos, en otros dos repartimientos, 
las imágenes do Juan Bautista y 
San Juan Evangelista; y encima 
de estos dos repartimientos, otros 
dos con las imágenes de Santiago 
y de San Antonio Abad. Todas es
tas cuatro imágenes' pueden sor 
do pincel al olio, de mano de muy 
buen pintor; y, encima de esto, 
por remato, un crucifijo de bul
to, grande, muy bien hecho, por 
mano de buen escultor". 

bien de suponer que los tes
tamentarios, al tiempo do cons
truir la capilla, hicieran otro 
tanto con ehretablo, imágenes y 
pinturas, que el señor Velarde 
Ies ordenó ,ppr su testamento,' 
que ya estaría acabado en 1702, 
por lo que parece indudable que 
el Cabildo de la Catedral lo dos-
montara en 1776 cuando ofren
dó la cap¡lla> al Beato íoimón de 
Rojas. ¿Dónde' pueden estar las 
imágenes o pinturas do "muy 
buen escultor" o "de mano de 
muy buen pintor" do San Juan 
Bautista, de San Juan Evange
lista, de Santiago y San Antonio 
Abad, lo ignoro, así como donde 
se conserve la imagen titular de 
" Nuestra Señora de los Reme
dios". 

La sepultara de don Juan .Ve-
larde habia de colocarse o en me
dio de su Capilla o en la pared 
del lado del Evangelio ori "un 
arco's, con su letrero "escripto en 
piedra en donde en suma diga co
mo estoy yo Juan Velarde allí en
terrado, fundador de la dicha Ca
pilla, hixo de Antonio Velarde, y 
nieto do Fernán Ví'Ia-'do, alcalde 
-del estado de los Hixosdalgos de la 
dicha villa de Cástroxeriz y ve
cino de ella y natural que fue de 
la villa de Santillana en Asturias, 
hixo quo fuo de Alonso Belárde, 
vecino quo4 fué de la dicha villa 
de Santillana, y Gobernador y 
Justicia Mayor do aquel Estado 
y Alcalde de la Casa de la Vega, 
y el dicho Alonso Velarde fué hi
xo do García Ruiz Velarde, que 
llaman el mozo, y nieto de Gar
cía Ruiz Velarde el Viexo, pa
rientes Maiores del linaje de Ve-
lardes, y bisnieto de Pedro Ve-
iarde, y rebisnieto de don Juan 
Velarde, "descendiente del' solar 

MEG e o s 
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de Tagle, que llaman "él Raba
nillo",- y esta cerca de la villa de 
Santillana, como consta por la 
carta •exocutoria de su Hidalguía • 
que pleiteo y sacó, en posesión 
y propiedad, el dicho Fernando 
Velarde, abuelo del fundador, en 
la Real Chancilleria de Vallado-
lid, en él año pasado de mil qua-
trocientos y noventa y ocho con-
la dicha villa de Castroxeriz, y 
esta declaración se hace aquí por 
ser necesario para las dotaciones 
que mando a parientes míos, de 
mi linage". 

A efectos do este trabajo pare
ce que sobra haber copiado tan 
larga relación de ascendientes, 
pero j cuánto dice del amor que 
antaño so tenia al tronco fami
liar, al origen, a cada uno do los 
ascendientes conocidos! Y, tam
bién a la naturaleza, pues nues
tro personaje, don Juan Velar-
de, al iniciar su testamento, de
jó sentada esta expresa declara
ción: "yo Juan Velarde natural 
de la villa de Castroxeriz, hixo 
de Antonio Velarde y do Inés de 
Fromista, ÍÍU mugor, y nieto de 
Fernán Vela-do, natural do la 
villa de Santillana en Asturias, 
vecinos quo fueron de la dicha vi
lla do Castroxeriz, estando sano 
de mi cuerpo y en mi juicio y 
entendimiento... creyendo," como 
firmemente creo en la Santa1 fce 
Católica... age y ordeno este mi 
testamento..." 

Y, como el blasón familiar era 
el sello distintivo, espejo de vi-, 
das meritorias, en scfvicío df 
Dios y de la Patria, no se olvido 
don Juan Velarde do disponer 
que con su escudo de armas bla
sonaren la capilla, cuyo escudj 
ofrecía algunas variantes con los 
que, diversos gencalogistas,'asig
nan a los "Velarde de Tagle", ya 
que ora así: cuartelado, eh pri
mer cuartel, sobre gules, tres alo
res d^ lis; on el segundo, sobre 
plata, un águila negra; on el ter
cero, sobre azur, una sierpe con 
la cabeza levantada y enrrosca
da de cola; y on el cuarto cuar
tel, sobre oro do leones; ŷ  en 
el medio de los Cuarteles inferio
res, escudito de plata con un ci
prés y orla con la siguiente 'e-
yenda: -Belardus Hic Supérate 
Sei*pente Refiam Duxit". 

H ) Santillana pertenecía a las 
Asturias do la hoy provincia de 
Santander. 

Valentín DAVILA JALON 
Madrid. Junio 1960. 
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Vuelta al Mundo 
en autobús 

Nueva York. — Dentro de 
pocos días, las calles de las 
ciudades europeas serán re
corridas por un autobús es
pecial pintado en blanco y 
azul, adornado con banderas 
californianas y que lucirá un 
ienorme letrero en el que se 
leerá: "Around the World", 
"Alrededor del Mundo". Es el 
autobús de Vernon Johnson, 
un agente de compra-venta 
que reside habitualmente en 
San;ta Ménica, California, 
pero que durante los dos pró
ximos años tendrá una di
rección bastante "móvil". 

"Todo empezó con un ne
gocio que me salió bien", ha 
declarado Johnson. "Inespe
radamente gané 20.000 dólares 
y decidí dar la vuelta al Mun
do". Sin perder tiempo se 
compró por 3.000 dólares un 
autobús de segunda mano, 
que ya no se utilizaba en el 
servicio público de Santa Mé
nica, lo hizo pintar y realizó 
en él ciertas modificaciones, 
sobre todo en el interior. Ter
minado el trabajo, instaló en 
el coche a su mujer y a sus 
ocho hijos, cuya edad oscila 
entre los 2 y los Vi años, y se 
sentó al vólante. En cuatro 
semanas llegó a Nueva York 
desde California y embarcó 
al autobús y a la familia en 
el "Vulcanía", para iniciar su 
viaje alrededor del Mundo. 

E l autobús está provisto de 
camas, cocina y servicios hi
giénicos. Durante el viaje, 
Johnson conducirá, mientras 
su mujer se ocupará de los 
niños, que, "generalmente 
duermen o pintan". La seño
ra Johnson ha dicho: "Cuan
do quieran, pueden también 
aprender algo de lo que vean 
durante el viaje". Los John
son visitarán primero Italia, 
luego Europa del Sur, pasa
rán el verano en el Norte de 
Europa y el invierno en Egip
to, Africa y la India. Al prin
cipio habían programado un 
viaje de un año, pero al em
barcar han dicho que aunque 
el viaje dure un par de años, 
ellos encantados,— (FIEL) . 

Olvldaflizos, flesíiieniBriafles y m i l l o s 
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No hay ciudad importante que 
no tenga un depósito de objetos 
perdidos, almacén de las mil co
sas heterogénas, extraño museo 
de lo usado y extraviado, bazar 
—sin venta— de lo increíblemente 
dado al olvido en el interior de 
un autobús, o en una sala de es
pera, o en un banco de un parque 
público. Frecuentan la abigarra
da, permanente y creciente ex
posición —en la que los paraguas 
los guantes y los bolsos constitu
yen las piezas más numerosas— 
los olvidadizos, los desmemoriados 
y ios pierúecosas, que acuden ahi 
para recuperar lo que extraviaron, 
para buscar y rebustar, entre 
cientos de carteras de documen
tos, la que ellos dejaron olvidada 
en el velador de un bar, en un taxi 
o en un tiro al blanco de la ver
bena. Carteras, y estuches de aseo, 
y cámaras fotográficas, y cajas de 
colores, y material de agrimensura 
o de cirugía, y juguetes, y male
tas, y cuadros, y hasta cochecitos 
de niño, pajarracos disecados y 
muletas de 'cojo. 

¿Siempre las ciudades hubieron 
de tener establecido un servicio 
así? Parece ser que no, y en tal 
caso, habrá que aceptar sin répli
ca la teoría de ese doctor inglés 
que afirma que el número de dis
traídos y desmemoriados aumen
ta con tanta prisa y tan cuanti
tativamente que, a la vuelta de 
unos años, "la fortuna del hom
bre residirá ,en su memoria". 

Por el contrario, la falta de me-

E I m e j o r m u e b l e 
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Desde veinticinco países llega
r á n a Santander el día 6 del pró
ximo pes, cerca de trescientos pe
riodistas para participar en el V I 
Congreso Mundial • de la Prensa 
Católica, que tendrá lugar en la 
Residencia de Las Llamas de la 
Universidad Internacional "Me-
néndez y Pelayo". Las oficinas de 
la Secretaría del Congreso se han 
trasladado ya de Madrid a San
tander. Se ruega a los Congresis
tas ya inscritos y a los que deseen 
efectuar su adhesión, se dirijan 
a dicha Secretaría o a la Oficina 
de enlace sita en Madrid, calle A l 
fonso X I , 4. Las plazas disponibles 
en la Residencia de la Universi
dad han quedado cubiertas total
mente, por lo que los Congresistas 
deberán procurarse alojamiento 
por su cuenta. 

Durante el Congreso se inau
gurará una Exposición de Méto
dos de Difusión de la Prensa, a la 
que han enviado un interesante 
material buen número de empre
sas periodísticas Españoles y ex
tranjeras. Ha sido nombrado Co
misario de dicha Exposición don 
Antonio Cobos. 

TEATRO AVENIDA HOY 
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moría puede deparar graves que
brantos económicos. Todos los 
dias leemos en la Prensa que un 
señor ha dejado olvidada en un 
taxi una importante cantidad de 
dinero. El gremio de taxistas es 
un gremio ejemplarmente honra
do y, gracias a eso, el viajero ol
vidadizo logra recobrar casi siem
pre el dinero que no se acordó de 
recoger al abandonar el vehícu
lo. Pero puede ocurrir que no sea 
el taxista quien repare en el ol
vido de aquel viajero, sino otro 
viajero, éste sin escrúpulos, que 
encuentre en el asiento del co
che la cantidad abandonada y se 
la feche muy bonitamente en el 
bolsillo. Siempre hay algún que 
otro sinvergüenza que está a la 
que salta. 
LOS DESMEMORIADOS QUE 

PIERDEN SUEGRAS O 
CRIATURAS^ 
Hay una amnesia contagiosa, de 

mujer a marido, o de marido a. 
mujer; eso que se dice ser un par 
de desmemoriados; todos conoce
mos casos o estamos al tanto de 
curiosos sucedidos por la falta de 
memoria de los cónyuges. 

Hace pocos nieses, un matrimo
nio que viajaba con la madre de 
la esposa por la línea férrea de 
Arica a La Paz, al apearse en la 
estación de destino se dejó olvi
dada en el tren a la pobre señora 
mayor, que se había quedado dor
mida como un leño. Los satírico-
nes aseguraron que la desme|no-
riada fue la esppsa y que el ma
rido sí se dió cüenta de que su 
suegra se quedaba abandonada 
en el tren, sólo que se hizo el 
tonto. ¡Ganas de murmurar! El 
caso fue, triste caso que a la se
ñora, con sus ochenta y tantos 
anos a la espalda, el susto que 
tuvo al verse sola le costá una 
enfermedad. , ' 

En Barcelona, hace dos o tres 
años, un matrimonio dejó olvi
dado en un cine a un hijo de cor
t a edad. Los jóvenes esposos no 
se dieron cuenta de su olvido has
ta altas horas de la madrugada. 
Entonces corrieron al cine, des
pertaron al conserje, obligándole 
a abrir el local, a encender las 
luces, a acompañarlos hasta las 
localidades que habían ocupado... 
Allí estaba el niño, muy bien dor
mido en una butaca; en medio 
de lo desértico de la sala. 

Anécdotas así, de desmemoria
dos, hay infinitas y en todas par
tes. 

El señor que se olvida de dónde 
dejó aparcado, su coche, y tarda 
días y días en dar con él, ya no 
es n i ' siquiera curiosa anécdota) 
por tanto como se repite. La no
ticia del viajero que no se acuer
da de recoger el equipaje que trae 
facturado, tampoco es ya noticia, 
por su constante repetición. Y el 
aviso que algunas oficinas de Co
rreos han puesto sobre los buzo
nes donde se deposita la corres
pondencia: "Acuérdese usted de 
echar la carta que le encargó su 
esposa" tampoco resulta ya de
masiado chocante. 
LAS DISTRACCIONES NO SON 

SOLO DE LOS SABIOS 
En realidad, siempre hubo muy 

contmñaces distraídos, condición 
atribuida muy principalmente a 
los sabios o casi sabios. Y las 
gentes más optimistas pueden pa
rarse a pensar, ante lo que crece 
el número de personas distraídas 
si es que la sabiduría se ha exten
dido muchísimo y si, siguiendo así, 
no habrá un sabio, un distraído, 
a la vuelta de cada esquina. 

De Paúl Painlevé, el famoso 
matemát ico francés, se cuentan 
desmemoraciones muy graciosas. 
Como hombre de números, era de 
una exactitud y de una precisión 
insuperables, pero como político 
ten ía unas increíbles distraccio
nes. En cierta ocasión había de 
asistir a una inauguración de un 
monumento en el norte de Fran
cia. Y allá fue, desde París , con 
su levitón y su sombrero de co
pa, pero con demasiada anticipa
ción a la hora fijada para la ce
remonia. Decidió aguardar todo 
el tiempo que fuera preciso, a so
las en la sala de espera de la es
tación, sin dar cuenta a nadie 
de su llegada, hasta tanto no acu
dieran las autoridades locales, 
que habían • de recibirle. Para 
aprovechar el rato, se puso a 
de-sentrañar un arduo problema 
de álgebra. Y én esto estaba cuan
do oyó gritar: "Señores viajeros 
para París ¡el tren! Painlevé. ol
vidado totalmente de por qué es
taba allí, recogió sus papeles, sa
lió al andén, se metió en un va
gón del ferrocarril y, sin darse 
cuenta, se volvió a París. Al día 
siguiente se mostró muy sorprent 
dido por saber lo que se comenta
ba en torno a su ausencia en el 
acto de inauguración del monu
mento. 

Pero la realidad está en ouc 
no sólo los sabios son los distraí
dos; Lo es también la muchacha 
que, mientras habla con el chófer, 
se deja arrebatar al niño aue le 
ha sido confiado para su custodia; 
y ese pobre menestral que, des
pués de permanecer hora y media 
en pie esperando que pasara el 
nupcial cortejo principesco, pre
guntó a Un soldado qué es lo que 
ocurría allí para que hubiese tal 
multi tud; y ese humilde coruñés 
que a los ochenta y dos años se 
ha acordado de casarse. 

Distracciones que no llevan 
aparejado un exceso de sabiduría. 
Más bien un "estar en la higuera", 
como suele decirse, o una muy 
retardada reflexión. 

La plétora de distraídos, de 
desmemoriados y de olvidadizos, 
si de verdad es signo nada más 
que de nuestro tiempo —que hay 
que dudarlo— hace pensar si la 

recomendación de ese profesor i n 
glés, "conserve usted la memoria", 
no es un consejo cualquiera, co
mo el de aquel hostelero parisien
se, que en las cuentas que presen
taba a sus clientes recomendaba 
a éstos que no dejaran olvidadas 
sus valijas, y un día, él mismo, 
se dejó olvidado su bisoñé en un 
hotel de Burdeos y no se dió cuen
ta de ello hasta tres semanas des
pués. 
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Tokio—El Ministerio japonés 
de Asuntos Exteriores ha dado a 
la publicidad un "Libro ^zul di
plomático". En este importante 
documento se hace constar que 
Japón desea mantener sus lazos 
estrechos con el mundo no có-
munista al mismo tiempo que de
dica sus esfuerzos a ayudar a la 
eliminación de la guerra iría. 

En OSÍQ "Libro azul" se hace 
constar que el progreso' general 
económico del J a p ó n há sido del 
12 por 100 él año pasado, lo que 
é s superior al avance de los Es
tados, Unidos, Union Soviética y 
Alemania occidental—-Efe. 
SOLDADOS ROJOS A L T I B E T 

Taipch —Más do 100.000 solda
dos de la China comunista han 
llegado al Tibet para dominar 
un eventual levantamiento anti 
comunista en el país, según in
forma el periódico nacionalista 
chino "China Post". Agrega que 
los rojos chinos también hah mo
vilizado a' unos 16.000 tibetanos. 

"China Post" dice que las in
formaciones sobre estos reíuerzos 
comunistas han sido obtenidos 
por los servicios dé información 
de la China nacionalista y que. 
según estos informes, combates 
contra los comunistas so han pro
ducido en cuatro zonas tibetanas: 
en la región do Ghar Nan, a lo 
largo del r io Negro, cerca de la 
frontera Sikang Tibet y en ia 
parte oriental dé la carretera Si-
kanf Tibet—Efe. 
RECIBAZA LAS A L E G A C I O N E S 

DE CHU 
KatmandU' (Nopal).— El pr i 

mer ministro ha rechazado hoy 
las alegaciones hechas por oí je
fe del Gobierno de China comu
nista, Chu En Lái, en su carta 
de excusa sobro el incidente de 
Mustang, de que se había lleva
do á' cabo on territorio tibetapo. 

"Mantenemos —dije— que el 
incidente se produjo on nuestro 
territorio". Rechazó también la 
declaración de Chu En Lai, de 
qüo las tropas comunistas chinas 
se han replegado a diez kilóme
tros de la frontera nepali. 

Según los términos del tratado 
chino-nepalí, que a c a b a l e ser 
concluido, ambas partes se 'Com
prometen a mantener sus tropas 
a veinte kilómetros de la fron
tera.—Efe. 

A muerté IR vieja tiple Lucía 
Fástor, que entrenó, cantando el 

papel dé «Menegilda», la famosa re
vista de Felipe y González, Federico 
Chueca y Joaquín Valverde. padre, 
«La Gran Vía», en el teatro Felipe de 
Madrid, el 2 de Julio de 1886. Los con
tados supervivientes de aq^iella época 
se habrán quedado sorprendidos de 
la longevidad alcanzada por aquella 
tiple tan popular entonces. Lucía 
Fastor era muy joven en esos días 
de clamoroso éxito y se retiró muy a 
poco para gozar de la felicidad brin
dada, en afortunado matrimonio, por 
el escritor y político don Emilio Sán
chez, Pastor. Apagáronse, pues, las 
luces de la escena para la aplaudida 
cantante y se extinguieron los ecos 
de los aplausos en la gozosa y burguesa, paz de su vi
da conyugal. 

i i a siao anenesier que Lucia Fastor fallezca para 
que los aficionados al viejo teatro, reviviendo memo
rias o referencias, la evoquen, estimulados por una 
emotiva crónica de Fernando Castán Faíomar. ¡Qué 
lejos, en efecto, aquellos días, aquella zarzuela, aquel 
teatro...! Baste decir, para que el joven lector de hoy 
se forme idea de la profundidad en el tiempo, que 
acababa Alfonso X I I I de nacer; que gobernaba Sa-
gasta, que toreaban «Lagartijo» y «Frascuelo»; que 
Antonio Vico y Rafael Calvo se repartían, en noble 
emulación, los aplausos del público; que las «Dolerás» 
de Campoamor estaban en los labios de damas y ga
lanes, y es claro que se pegaban a todos los oídos los 
cantables de la zarzuela de moda: de "Chapí, de Caba
llero, de ese mismo Chueca que, por el momento, ga
naba a todos la partida, con el vals del «Caballero 
de Gracia», lá jota de «Los Batas» —que daría la vuel
ta al Mundo— el chotis del «Baile de criadas y de hor
teras»: números todos de «La Gran Vía», y por su
puesto, la habanera a que antes nos referíannos, vin
culada al nombre de Lucía Pastor en los anales de 
nuestro teatro lírico: 

«Pobre chica, 
la que tiene que servir! 
Más valiera que se llegase a morir...» 

E n la reposición de la« viejas zarzuelas —gran
des o chicas— de Gaztambide y Arrieta para abajo, 
no le ha llegado aún el turno a «La Gran Vía». Proba
blemente suscitaría unas contradictorias impresh/nes, 
ya que la partitura se mantiene viva, en contraste 
con el libreto: revista ingenua, de gracias ajadas, 
pues nada envejece tanto como los chistes; pero quizá 
se hallase la compensación al ingenio marchito en el 
valor «documental» del texto, fiel reflejo de tipos y 
costumbres de la época, como la criada «Menegilda», 
de« rústica extracción, toquilla y saya, a la que diera 
vida Lucía Pastor con el malicioso arte que le recono
cen los críticos coetáneos. Lucía Pastor contaba vein
tidós años. E r a bonita y graciosa. Se llevaba, según 
cuentan, «a la gente de calle». Y así no es de extra-

. ñar que se prendara de ella un 'joven periodista de 
porvenir: Emilio Sánchez Pastor, que enveiecló, en su 
doble tarea de escritor y de hombre público, si bien 
no llegara a contar tantos años como su consorte. 
Muchos madrileños le recuerdan, tras las anchas vi-

AQUELLA TIPLE Di 
«LA G R A N V I A 
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por m m m m m 
(De la Real Academia Espafl 

drieras del Círculo de Bellas Artes, hacia log aiíoj A 
la Dictadura del General Primo de Rivera, gran üt¡* 

ri«ido 
^rtiüia. 

••o de don Emilio; vicio, de porte juvenil: 
bigote, inquisitivos los ojos, muy dado en, las 
a la evocación de sus tiempos. 

Los tiempos de D. Emilio Sánchez Pastor eran n, 
turalmente, los de «La Gran Vía». Pero aún eran'j^ 
suyos los de «El tambor de Granaderos» y «E1 MO"*« 
guillo», zarzuelas cuyos respectivos libretos se debSl 
a su pluma. Sánchez Pastor colaboró, a l» largo a 
medio siglo de tarea Infatigable, en «La Iberia», «J.* 
toreo», «Heraldo de Madrid», «Blanco y negro»,' 
Vanguardia»... E l poeta satírico —caricaturista ^ * 
la pluma— Salvador María Granes, le dedicó una o*1 
o.,̂  «AinhlnnruH. no tan mordaces como ñor en*.,- 6 ntonce(I sus semblanzas, no tan mordaces como por e 
se creía: 1 

«Como es de Sagasta, 
partidario acérrimo 
quiso conquistarle 
Romero Robledo. 
Mas en tal rebaño 
rechazó el ingreso, 
que es Pastor el chico 
pero UQ es borrego». 

Sánchez Pastor fue diputado, director general dg 
la Deuda, subsecretario <ie Gobornáción cuando rigi¿ 
este Ministerio con Alfonso González, hijo de don 
Venancio, ministro también de este Departamento ba. 
jo la presidencia de Sagasta. Pero don Alfonso Gon. 
zález ganó personalidad propia gracias a su aguda 
inteligencia, saber jurídico y elocuente palabra. Llegj 
muy joven a los consejos de la Corona y era paten. 
te que le aguardaban los más brillantes éxitos polítl. 
eos, Pero la política vista por dentro, le produjo ia. 
curable desgana y no tardó el joven ex ministro en 
retirarse a su hogar. Que merepiera la confianza de 
don Alfonso González fue para Sánchez Pastor motl. 
vo de orgullo. 

...Y volvamos a Lucía Pastor. E n el artículo ante» 
citado, Castán Palomar recuerda á la un día popuiaj 
tiple cómica, ya anciana y olvidada, oyendo misa en 
San Jerónimo el Real, junto a su hija, que a la salida 
le da el brazo para qu» le sirva de apoyo, en BXI dllj. 
cil andar. Una vieja señora, comojantas otra». Trli. 
te y efímera popularidad la de los artistas d« .teatro. 
Un nombre en los carteles y, luego, ni los cartel^ 
quedan. 

' ' ' - i n - i ^ - ir- M - B 

( C r ó n i c a 
'de "Tachín" 

vara DIARIO DE BURGOS.) 
El domingo fue absorbido por 

Marlene, la abuelita guapa de los 
cincuenta y ocho años, que parecen 
cuarenta. Ceréa de tres mil admira
dores estaban en Barajas, esperan-
dp ansiosamente la llegada de su 
<'ídola», que procedía de París. Des
de luego, ningún artista ha sido re
cibido como ayer lo fue Marlene. 
Llegó el avión y descendió María 
Magdalena Vpn Losch con una ele
gancia y un contoneo absolutamen
te inéditos. La masa gritaba su 
nombre a voz en cuello. A ella se 
lo, notaba feliz e impresionada. Tra
je crema de seda natural, leve abri
go ajustado, del mismo color, insig
nia de lar Legión de Honor y gran 
sombrero de paja, rosa y marrón. 
Solo sabía contestar, en francés, que 
sí, que sí. Para que pudiera' salir 
indemne del aeropuerto hubo de pa

sar un coche a la pista, y entre 
aclamaciones entusiastas se fue al 
hotel «la abuela del mundo». 

Novilladita en Las Ventas, con 
bastante público. Rafael de Paula, 
ovaciones pero un aviso; Antonio de 
Jesús —vaya cartel místico— muy 
aplaudido también y José Osuna se 
ganó una oreja a fuerza de valor, 
ya que no de arte. 

Gran entrada en el hipódromo y 
excelentes carreras en las que to
maron parte treinta y cinco, caba
llos. La famosa apuesta quíntuplo 
quedó desierta, por lo que la próxi
ma reunión se iniciará bajo el for-

L o s m e j o r e s p r o 
p a g a n d i s t a ! d e l 

n u e s t r o s o l i e n t e s 
I n f ó r m e s e 

El secreto de 
se revelará en Octubre 

Por lo que sa safce, la parfe ínécf/fa del mensa/e 
no contiene revei$dones de gran importancia 

Instalado en c! Real de la 
Feria 

ORGANIZACION HERMA
NOS AMOROS, SILV ES T R I 
N I , SALVADOR HERVAS 

A PMIOI DEL m m Y [01 
E M E E1IT0 

mili oií DE m m m 
HOY, Mar tes despedida 

Dos grandiosas funciones, 
A las 7,45 y 11,15 noche 

EXITO CLAMOROSO DEL 
CIRCO MAS MODERNO 

DE EUROPA 

G r a n r e b a j a 

d e p r e c i o s 

Apto para todos los públicas 

ZOO abierto desde las DIEZ 
de la mañana 

Roma. — (Del corresponsal de 
la Agencia "Acalta" en exclusiva 
para nuestro periódico). 

Según se ha dicho en círculos 
romanos, el obispo de Leiria, Mon
señor Pereira Venancio, ha d i r i 
gido a todos los obispos del Mun
do una carta en la .que notifica 
que el 13 de Octubre próximo, día 
en que se cumplirán cuarenta y 
tres años de la úl t ima aparición 
de la Virgen en Cova de Ir ia , cer
ca de Fát ima, se efectuará una 
grandiosa preregririación de ple
garia y penitencia. Los peregri
nos, cuyo número podría ascen
der perfectamente a un millón, 
serán invitados a recorrer a pie, 
rezando el Rosario, la últ ima par
te del recorrido desde Fát ima al 
Santuario, donde pasarán en ple
garia la noche del 12 al 13. En la 
m a ñ a n a de este día se celebrarán 
allá grandes ceremonias. Las ple
garias y rezos, según las intencio
nes que dieron vida a aquel san
tuario, t endrán por objeto "Una 
vida cristiana consciente, la con
versión de Rusia y el don de la 
paz". 
. Así ha escrito el obispo de Leiria 
en la carta dirigida a los obispos, 
en la que les invita a efectuar el 
mismo día, en los santuarios dio
cesanos o nacionales, idénticas 
peregrinaciones expiatorias. 
¿REVELACION DEL MENSAJE? 

Se sabe que Monseñor Pereira 
dió noticia al Santo Padre de es
tas iniciativas, en la últ ima au
diencia que Su Santidad le con
cedió, el día ,13 de Junio. ¿Ha
blaron también del llamado "se
creto de Fá t ima"? He aquí algo 
que lógicamente no puede saber
se, pero se considera generalmen
te probable que en aquellas fechas 
de Octubre se "haga también pú
blica la parte todavía inédita del 
mensaje de Fát ima. Este mensaje, 
con una descripción completa de 
las revelaciones hechas por la 
Virgen a tres pastorcillos en Co
va de Iría, entre e! 13 de Mayo y 
el 13 de Octubre de 1917, fue trans
mitido por la única supervivien
te. Lucia Dos Santos (ahora Sor 
Maria de la Dolorosa) en un am
plio documento remitido al obis
po d eLeiría, que esta jerarquía 
eclesiástica ofreció al cardenal pa

triarca de Lisboa. El carde-nal pa
triarca declinó el encargo de cus
todiar el manuscrito, que proba
blemente fue entregado al Papa 
en los años 1958 ó 59. En el sobre 
que contiene la descripción com
pleta, parece que la propia Sor 
Lucía escribió que sólo podría 
abrirse a su muerte o en 1960. Se 
ignoran las razones para la elec
ción de esta fecha. 
ANTERIORES REVELACIONES 

En varias ocasiones fue invitada 
Sor María por el Obispo, doctor 
Correira da Silva (predecesor de 
Monseñor Pereira), a que expli-
cara todo lo que no le habían pro
hibido decir. El 2 de Diciembre 
de 1940 escribió al Papa Pío X I I 
describiéndole algunas visiones 
habidas en años sucesivos. E' 8 
de Diciembre de 1941, tras la i n v i 
tación de Monseñor Pereira para 
que escribiera una exacta narra-
.ción de las apariciones "sin callar 
nada de cuanto pudiera ser ma
nifestado en aqupl momento", es
cribió, con un total de sesenta pá 
ginas dactilografiadas que el obis
po puso a disposición del P. Luis 
Gonzaga de Fonseca, Jesuíta del 
Instituto Bíblico de Roma, primer 
biógrafo de Sor María y narrador 
de las apariciones. En la carta que 
acompañaba el escrito. Sor María 
precisaba que había escrito todo 
lo . que "por de pronto" le había 
ordenado narrar el obispo. Se t ra
taba de la segunda parte del se
creto, que fue hecha pública en 
1942', coincidiendo con el vigésimo 
quinto aniversario de las aparicio
nes y que se refería a la consagra-
cjón del Mundo al corazón inma
culado de Maria. 

La tercera parte, es decir, los 
ulteriores particulares sobre las 
revelaciones, debió de ser escrita 
por Sor María hacia 1948 y es la 
que se encuentra actualmente en 
el Vaticano. 

Por lo que se sabe, esta parte 
inédita de las revelaciones no con
tiene detalles de gran importan
cia, ni mucho menas profecías te
rroríficas como alguien ha afec
tado creer. Porque el secreto de 
Fatima es un secreto de esperan
za y no de temor. 

Jorge MALDA 
(Prohibida su reprpducción.) 

midable incentivo del fondo inlciii 
de 180.194 pesetas. , Habrá qug ^ 
cáspita. 

Los madridistas —ayer no fyil» 
fútbol— se agarraron al receptor 
para oír los húmedos comentario! 
del partido de Montevideo en el que 
los blancos consiguieron un ecipat» 
que es todo un triunfo. 

Y durante todo el día, buen sol y 
agradable temperatura. 

CHICAS 

Dieciséis, todas muy m̂onas, 
han descendido del avión'de Nue
va York. Falda verde, jersey' 
gris, c ln turón d-e cuero y un go--
rri'to vede al estilo azafata. Es e! 
uniforme de la Organización 
Gir l . Scoutsy fundada en 1880 
—como las Compañías de Segu
ros— y para conmemorar el cen
tenario no se les ha ocurrido 
sa mejor que dar la vuelta 
Mundo; 

m 
Ha sido descubierta una ban

da de siete jovenzuelos. Se dedi
caba al "rififíí" de kioscos. To
dos son de buenas f amilias. El je
fe tiene 17 años. Han 'pasado al 
Tribunal tutelar de Menores, tras 
de declarar que los robos los 

. contraban muy emocionantes. 
TOEETES 

Los militares norteamericanes 
do la base de íb r r e jón , han cc-¡e-
brado una novillada en Las Ven
tas.' con gran éxito. Los mayores 
éxitos se los ha llevado Bod w-
man, cuyo nombro en el ruedo e» 
—será— "El Niño de Ohio". 

N C Q I C L A S B B W 

Marlene se ha dedicado hoy1 
callejear y a ensayíar. • , . 

—Treinta m i l metros cuaoi 
dos ocupan las terrazas df 
cafés madrileños. 
' —"No es justo el trato que, 

l'e ha dado a Bahamontes" (ü 
Caz). 

—21 millones de telegramaV 
1959. 

—JSn Madrid hay veinte mu 
válidas. 

Trece mlllofles mâ  que 
1950 m los catilIcoM* 

¡0% Ê tadíH üdJos 
Nueva York. — El día ^ *í 

Fnero de 1960. había en lo» 
dos Unidos 40.871.302 caWiwjJ 
Esto constituye, en compara^ 
con el año anterior, un 
de 1.365.827, y en comparación ^ 
1950. mn aumento de 13.lO»1 
(47'2 por 100). ^ . t f 

En los Estados Unidos 
Arzobispados con 17-848.C05 % 
lieos y 114 Obispados con 23-02^ 
católicos. En los Obispados ^ v 
incluidos el Vicariato castren^' 
el Vicariato apostólico de •^¿¡d'' 
Ocho Arzobispados tienen ^ . o 
1.000.000 de ñeles ^ A i » 
Í2.073.616). B o s t ó n ( l - ^ S l -
Nueva York (1.581.654). F & . 
fia (1.513.269). Newark (l-4Seie= 
Detroit (1.324.951). Los ^ c() 
(1.297.584), y San Franci?ro5 
(1.030.833). De los 227 n i i e ^ 
de la Jerarquía, hay 5 Cardei 
32 Arzobispos y 190 Obispos 
mentó de 3 sobre el año an™- dg 5 
Aunque la Jerarquía consta 
Cardenales, hay que recoroa»^ 
.seis ciudadanos de los 
Unidos son Cardenales. V3-^¿e^ 
Cardenal Muench. Cardenal 
Curia, vive en Roma. . á e-: 

El número de los sacerdoir c(r 
de 53.796, de los que 32.56» y 
rresponden al clero secUJ^j-
21.227 son miembros de .un%e 
den o de una Congregación- . $ 
último año se registraron 
ordenaciones. — (PA). 
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